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A VIDA CONTAGIA COM MEMÓRIAS (CICLO SELVAGEM, AILTON KRENAK, 
2022) 

 

A vida contagia com memórias...começar com essa frase de Ailton Krenak tem a alegria, o 

estranhamento e a potência do pensar estes 23 anos. Porque pensar estes 23 anos da minha 

trajetória acadêmica é pensar o quanto aprendi numa vida vivida que se enreda com as idas e 

vindas da Universidade Federal da Bahia. Me tornar docente, pesquisadora, extensionista, 

membro de Comissões e Colegiados da UFBA, além de militante da categoria docente foi um 

processo que segue em profundo e constante rebuliço - enquanto alguém que olha ao seu 

redor e busca entender as relações sociais envolvidas no cotidiano que intercorrem nas 

diversas escalas. 

As mazelas, as desigualdades, a grita dos desfavorecidos, os conflitos, as resistências e os 

enfrentamentos na luta por direitos, por dias e noites melhores. A UFBA foi capaz de me trazer 

o sentimento de estar integrada e comprometida nesse todo maior, nesse corpo. Nessa 

engrenagem na qual a Universidade, enquanto organismo vivo, é capaz de atuar promovendo 

transformação social.  

Fui nomeada na UFBA em 9 de agosto de 2002, como professora da disciplina de Economia e 

Administração Rural na antiga Escola de Agronomia da UFBA, atual Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas. Neste ano, o Brasil encontrava-se em um 

momento de instabilidade econômica e de transição política, marcado pelo fim do segundo 

mandato do presidente Fernando Henrique Cardoso e pela eleição de Luiz Inácio Lula da Silva. 

Esse cenário influenciava diretamente o ambiente universitário e o papel da docência no 

ensino superior, sobretudo nas áreas voltadas à análise crítica do desenvolvimento nacional. 

Permaneço em Cruz das Almas, até 2004, quando me candidatei em outro concurso para a 

Faculdade de Economia, também da UFBA, localizada na Praça da Piedade em Salvador, nesse 

caso para a disciplina de Teoria Microeconômica, no qual fui aprovada. Então, com o registro 

em 27 de outubro de 2004, iniciei minha trajetória na Faculdade de Economia, consolidando 

uma inflexão importante na minha carreira docente. 

Na descrição deste Memorial se incorpora este período na Escola de Agronomia, quando tive 

a alegria de estar presente na eleição que deu posse ao Professor Paulo Gabriel, que foi o 

embrião do sonho de criação de uma universidade no recôncavo da Bahia. Este período 

adentra neste Memorial apenas por anteceder e para dar coerência a minha trajetória na 
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UFBA, mesmo que minha promoção para o cargo de professora titular incorpore apenas o 

período decorrente de minhas atividades na Faculdade de Economia, na Piedade.  

Logo que me instalei na Escola de Agronomia, busquei um grupo de pesquisa com o qual eu 

pudesse estar envolvida e desenvolvendo atividades de pesquisa e extensão que tivessem 

relação com minha área de interesse e, prontamente, fui acolhida pelo grupo de pesquisa A 

Geografia dos Assentamentos Rurais (GeografAR), coordenado pela professora Guiomar Inez 

Germani, com sede no Instituto de Geociências. A Bahia me deu régua e compasso e o 

GeografAR me abriu os caminhos nos mapas da Bahia, a geografia necessária para entender a 

questão agrária no estado. E, nesse caminho segui, sendo que hoje coordenamos juntas, 

Guiomar e eu, esse grupo em movimento prestes a cumprir seus 30 anos de existência. 

Guiomar, referência nacional no campo da geografia agrária e companheira de tantos 

projetos, de tantas certezas e de tantas dúvidas numa jornada transformadora.  

Na Piedade, em Salvador, passo a atuar na Faculdade de Economia nos cursos de Graduação 

e de Pós-Graduação (PPGE) e no Programa de Pós-Graduação em Geografia (Posgeo), dada 

minha proximidade com o grupo de pesquisa GeografAR. Passei a integrar, também, o Grupo 

de Estudos de Economia Política e Desenvolvimento (GEPODE) da Faculdade de Economia, 

coordenado pelo Professor Paulo Balanco - grupo que integra a área de Economia Política na 

Faculdade de Economia. 

Este documento busca narrar minha trajetória na Universidade Federal da Bahia. Mas, meu 

caminho começou bem longe daqui e sou resultado dele. Sou uma migrante reversa que sai 

do Sudeste em busca de se fazer no Nordeste. Obviamente, de um lugar mais seguro e 

privilegiado que a maioria dos migrantes nordestinos que se aventuram em busca de melhores 

condições no Sudeste. E aqui me permito uma breve pausa para narrar um pouco dessa 

história.  

Sou filha do interior caipira de São Paulo, na Alta Mogiana, da união de uma professora de 

história e um agricultor. Nessa linha vivida, estudar agronomia e me tornar professora parecia 

um destino desenhado. E assim foi. E assim honro essas memórias, esse legado e esse caminho 

trilhado com respeito e cuidado. 
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Aqui trago o que aprendi nestes anos. Este documento será o instrumento para a avaliação de 

minha trajetória docente com vistas a promoção funcional para professora titular da 

Universidade Federal da Bahia, com os limites das palavras e o rigor das normas que o 

momento exige. Ele está organizado em seções que tratam das dimensões que são os pilares 

emaranhados da universidade pública: o ensino, a pesquisa e a extensão. Mas estão também 

apontadas as participações em Conselhos, Comissões e outras instâncias que foram 

fundamentais para a compreensão do funcionamento da UFBA por dentro de suas ações 

institucionais. Assim como a participação no movimento docente, na luta sindical, que fizeram 

me reconhecer e atuar enquanto sujeito político, enquanto classe, por uma universidade 

pública, democrática, plural e socialmente referenciada.  

Cada documento aqui anexado tem uma história, um desafio, uma alegria...Vamos, então, 

começar com essas histórias. 
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1. ENSINO 

 

Em termos de minha educação formal, sou agrônoma de formação pela antiga Escola Superior 

de Agricultura de Lavras (ESAL), atual Universidade Federal de Lavras (UFLA), com curso 

concluído no ano de 1993. Após concluída essa formação fiz concurso público para professora 

em colégio técnico municipal em Pontalina, Goiás. Município onde meus pais moravam desde 

os meus 15 anos de idade. Meu pai, também um migrante, sai do interior de São Paulo, da 

cidade de Guaíra, região de terra roxa, para tentar a vida em Goiás, resultado das pesquisas 

da Embrapa que abre o Cerrado como uma possibilidade para o cultivo de soja. Ali me 

dediquei ao ensino em diversas disciplinas, exigência de uma escola nova com pouco recurso 

e quadro docente extremamente reduzido. Trabalhávamos com filhos de pequenos 

produtores que tinham suas práticas produtivas bem desenhadas, cujo gargalo se apontava 

na gestão, na compreensão das dinâmicas da comercialização. Todo esse cenário me trouxe o 

interesse na área de Administração e Economia Rural. E, com isso, busquei me qualificar por 

meio de uma pós-graduação que cursei na Universidade Federal de Viçosa (UFV), concluída 

no ano de 2001. Meu aprendizado não se deu exatamente na direção que eu imaginava, todo 

um curso de Economia e seus princípios me esperavam. De lá todo um mundo de 

possibilidades de concursos se abriu. Ser professora universitária foi um sonho de minha 

geração. Todos os cortes orçamentários e os ataques à universidade e ao pensamento crítico 

que permeiam intensamente nos tempos atuais, não estava presente nessa geração. E esse 

sonho se realizou na UFBA. 

Fui nomeada na UFBA em 9 de agosto de 2002, como professora da disciplina de Economia e 

Administração Rural na antiga Escola de Agronomia, atual UFRB, em Cruz das Almas. Após dois 

anos, por motivos pessoais e profissionais, me enveredei em outro concurso na Faculdade de 

Economia da UFBA, em Salvador, para Teoria Microeconômica. Em 2004, iniciei minha 

trajetória na Faculdade de Economia/ UFBA, consolidando uma inflexão importante na minha 

atuação docente. O cenário nacional encontrava-se marcado por mudanças significativas, 

como: implementação de políticas de combate à pobreza; ampliação do acesso ao ensino 

superior e fortalecimento de programas de transferência de renda, como o Bolsa Família; e de 

apoio à agricultura familiar como o fortalecimento do Pronaf. Todo um conjunto de políticas 

públicas vai sendo desenhado para o grupo social para o qual meus olhares se direcionavam, 

visando a dar sentido para as minhas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Ao longo destes anos, venho me preparando teoricamente e buscando ferramentas de 

aproximação com os estudantes, no esforço de entender, sentir como os conteúdos chegam 
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aos alunos, se apenas os bordeiam ou se os semeiam com entendimentos e inquietações. A 

educação formal pensada sempre enquanto espaço de debates e de formação crítica.  

Em 2016 tive a oportunidade de concorrer a uma bolsa, do Ministério das Relações Exteriores 

do México, para lá realizar o pós-doutorado. Fui recebida pelo professor Jaime Osório, que 

tem uma trajetória em torno da temática da teoria da dependência. Acompanhei suas aulas 

na Universidade Autonoma do Mexico (UAM – Xochimilco) e na Universidade Nacional 

Autonoma do Mexico (UNAM). Permaneci por 1 semestre e foi uma experiência 

transformadora abrindo novos contatos com o mundo acadêmico e novas práticas. 

Nestes mais de 20 anos, assumi 73 turmas, considerando as disciplinas oferecidas na Escola 

de Agronomia e na Faculdade de Economia (Quadros 1 e 2). Destas 73 turmas, três delas na 

Escola de Agronomia: AGR123 - Administração Rural, AGR135 - Economia Rural e AGR 202 - 

Economia dos Recurso Naturais e dos Ecossistemas. Neste período na Escola de Agronomia, a 

estrutura básica do curso se situava em torno da Administração Rural no contexto da 

propriedade. A disciplina de Economia Rural relacionando algo sutil da história do pensamento 

econômico, mas, principalmente, pelos fundamentos da teoria microeconômica com o 

comportamento de consumidor e produtor e alguns aspectos macroeconômicos. Enquanto a 

disciplina de Economia dos Recursos Naturais e dos Ecossistemas buscava apresentar 

elementos quanto aos ecossistemas e a relação homem-natureza, assim como os conflitos em 

torno dos recursos naturais. O debate em torno da natureza e seus limites perpassavam pelo 

conteúdo proposto com as particularidades dos quintais produtivos e o uso comum das áreas 

de pastoreio e de aguadas das Comunidades Tradicionais de Fundo e Fecho de pasto. Nesse 

período estive vinculada ao Departamento de Ciências Sociais Aplicadas (Decisa) e 

incorporada ao Programa de Pós-Graduação (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Disciplinas ministradas, Graduação, Escola de Agronomia /UFBA, 2002 a 2004 

DISCIPLINAS GRADUAÇÃO TURMAS DOCUMENTO 

ESCOLA DE AGRONOMIA  Sem documentação 

AGR123 - Administração Rural 1  

AGR135 - Economia Rural 2  

AGR202 - Economia dos Recursos Naturais e dos Ecossistemas 2  

TOTAL 5  
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A Escola de Agronomia passava por um período de efervescência com a eleição do professor 

Paulo Gabriel Soledade Nacif como diretor da Unidade e, então, se inicia o desenho da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) enquanto um espaço multicampi, tendo 

o Recôncavo como seu território de atuação. A emancipação da UFBA vai se efetivar em 2006 

com a criação da UFRB com Paulo Gabriel sendo nomeado como reitor da nova universidade. 

Diversos motivos, pessoais e profissionais, me direcionam na busca por um espaço efetivo em 

Salvador. E, em 2004, sou aprovada no concurso para a matéria de Teoria Microeconômica da 

Faculdade de Economia. O Programa de Pós-graduação em Economia Rural da UFV, onde 

cursei mestrado/doutorado, tem como formação um conteúdo bastante consolidado em 

Teoria Neoclássica e Métodos Quantitativos, o que me qualificou para o concurso e para 

ministrar as disciplinas desta área na Graduação: Teoria Neoclássica, Teoria Microeconômica 

e Introdução à Econometria. Assim como as disciplinas introdutórias na graduação: Economia 

e Finanças para os cursos de Engenharia; Introdução às Teorias Econômicas para os cursos de 

Administração, Economia e Ciências Contábeis. Posteriormente fico responsável pelas 

disciplinas Desenvolvimento Socioeconômico I e Formação Econômica do Brasil I. Essa guinada 

vai ser fundamental para conciliar trabalhos de extensão e pesquisa e qualificando a docência. 

Passo, então, a estar lotada na Faculdade de Economia, na Piedade. Para quem está ainda se 

ambientando na Bahia e em Salvador, estar trabalhando na Piedade é um grande presente. A 

cidade de Salvador tem uma dinâmica especial ali: ambulantes, feirantes, trabalhadores e 

trabalhadoras de tantos matizes; espaço de tantas manifestações históricas, como a revolta 

dos Búzios e ainda hoje palco de tantas e tantas marchas e manifestações. Mas, também, 

abrigo de muitas pessoas “em situação de rua” que fazem da Praça residência e revelam a 

dura realidade de uma cidade desigual e excludente. 

Assim, a atuação no ensino seguia de forma satisfatória, mas sem grandes temas que me 

apaixonassem na leitura e na preparação dos conteúdos. Mas foi um período fundamental 

para a familiarização com a docência e suas técnicas e com o conhecer da Teoria Econômica 

de forma mais ampliada, uma vez que na UFV minha formação se deu com maior destaque 

para a área de Economia Aplicada. A partir do momento em que passo a ministrar aulas no 

campo da Teoria do Desenvolvimento, há um imenso campo de interesse que se abre e que 

dialoga mais intensamente com meu campo de pesquisa e de ações de extensão. 

No período de 20 anos – de 2004 a 2024 – assumi 68 turmas e ministrei sete disciplinas, 

conforme Quadro 2. 
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Quadro 2 - Disciplinas ministradas, Graduação, Faculdade de Economia/UFBA, 2004 a 2024 

DISCIPLINAS GRADUAÇÃO TURMAS DOC No. 

FACULDADE DE ECONOMIA  Anexo 1 

ECO151 - Economia e Finanças 1  

ECO155 - Introdução às Teorias Econômicas 9  

ECO162 - Teoria Neoclássica 4  

ECO163 - Teoria Microeconômica 1  

ECO166 - Introdução à Econometria 11  

ECO196 - Desenvolvimento Socioeconômico I 30  

ECOB53 - Formação Econômica do Brasil I 12  

TOTAL 68  

 

Na Pós-graduação tenho atuado nos Programas de Pós-Graduação de Economia (PPGE) e de 

Geografia (Posgeo).  

No PPGE, a disciplina de Econometria esteve presente no primeiro ciclo de docência, bem 

como os diversos Tópicos de Interesse da Orientação (TIOs) e Tópicos Especiais (TEs) que eram 

desenhados de acordo com as necessidades de orientação (Quadro 3). 

Aquelas disciplinas mais constantes e oferecidas de forma mais orgânica foram: Economia 

Rural, Desenvolvimento Econômico e Desenvolvimento Econômico Comparado. Todas elas 

construídas e oferecidas de forma compartilhada com outros colegas. 

As disciplinas de Economia Rural foram compartilhadas com Guiomar Inez Germani em todas 

as edições, contando também com as presenças dos professores Vitor Athayde, Henrique 

Tomé da Costa Mata e Daniel Lemos. Buscávamos trazer uma reflexão crítica sobre a questão 

agrária desde o período da Colônia e suas repercussões nos tempos atuais. Os campos da 

agricultura familiar camponesa e os povos e comunidades tradicionais permeados pela 

estrutura fundiária concentrada e imersos em relações de conflitos, resistências e 

enfrentamentos. Assim são desenhados os movimentos de luta pela e na terra no Brasil e na 

Bahia. Por outro lado, tratando das relações com a produção do agronegócio, as disputas por 

agendas no estado e no financiamento público.  

A disciplina de Teorias do Desenvolvimento Econômico também foi ministrada, inicialmente, 

com os professores Renildo Souza, Vitor Filgueiras e Daniel Lemos. E, na ampla maioria das 
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vezes, o Professor Nuno Teles e eu temos compartilhado a construção da disciplina com 

esmero e muito companheirismo. Minha contribuição se situa nos conteúdos referentes aos 

Pioneiros, ao Pensamento Cepalino, à Teoria da Dependência, às Questões Agrárias, 

Ambientais e Feministas. Esta disciplina segue sendo ofertada por nós. 

A disciplina de Desenvolvimento Comparado foi compartilhada com os professores Renildo 

Souza, Nuno Teles, Marcos Guedes e Ualace Moreira. Nessa disciplina, minha 

responsabilidade era América Latina, sua formação e temas da contemporaneidade, por meio 

de suas teorias críticas. Obviamente que, pelo curto espaço de tempo, a discussão se dava por 

meio de uma relação geral inicial dos processos de colonização e de um pequeno elenco de 

países comparativamente no trato da contemporaneidade. Atualmente, não tenho me 

dedicado à referida disciplina. 

Passo a contribuir com o Programa de Pós-graduação em Geografia (PosGeo) por conta de 

minha presença intensa nas atividades do GeografAR e o reconhecimento de que eu poderia 

contribuir sendo parte do quadro docente. Desde então, sou membro do corpo permanente 

do referido programa.  Em termos de disciplinas, foram ofertados dois tópicos especiais: (1) 

Bioenergia no Rural Contemporâneo e (2) Desenvolvimento Brasileiro Recente; e, de forma 

compartilhada com a professora Guiomar Germani, as disciplinas: (1) Dinâmicas Espaciais do 

Campo e (2) Estado, Território e Movimentos Sociais.  
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Quadro 3 - Disciplinas ministradas, Pós-graduação, Programa de Pós-graduação em 
Economia e Programa de Pós-Graduação em Geografia, UFBA, 2004 a 2021 

 

Das disciplinas que ministrei, vou me ater a descrever de forma mais detalhada os conteúdos 

das disciplinas da graduação, de acordo com o Plano de Aula recente: Desenvolvimento 

Socioeconômico I e Formação Econômica do Brasil I, que são aquelas sobre as quais me 

DISCIPLINAS TURMAS DOC No 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA Anexo 2 

ECO515 - Econometria 1  

ECOA17 - TE - Econometria II 1  

ECO600 - Pesquisa Orientada I 1  

ECO721 - TIO - Economia Rural 1  

ECOA29 - TIO - Economia Agrária 1  

ECOA39 - TIO - Desigualdade E Pobreza 1  

ECOA64 - TIO em "Governança dos Commons" 1  

ECOA88 – TIO - Enfoques e Razões da Desigualdade e Pobreza na 

América Latina 
1  

ECOA56 – TE em Desenvolvimento Brasileiro Recente 1  

ECOA35 - Economia Rural 1  

ECOA98 - Teorias de Desenvolvimento Econômico 2  

ECOB01 - Desenvolvimento Econômico Comparado 3  

ECOB14 - Economia Rural 1  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 02 

GEOA77 - TEG - A Bioenergia No Rural Contemporâneo 1  

GEOB85 - TEG- Desenvolvimento Brasileiro Recente 1  

Dinâmicas Espaciais do Campo   

POSGEO 021 - Estado, Território e Movimentos Sociais   

TOTAL 18  
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debrucei nos últimos anos. Considero importante dar este detalhamento, destacando autores 

com que trabalhei nas duas disciplinas, para registrar como o conteúdo reflete, também, a 

minha formação e posição no mundo. 

 

Desenvolvimento Socioeconômico - ECO196 

Em 2010, com a aposentadoria do Professor Plínio Moura, histórico professor do campo da 

Economia do Desenvolvimento, com uma trajetória amplamente reconhecida pelos 

estudantes e docentes da casa, passo a ficar responsável pela disciplina de Desenvolvimento 

Socioeconômico I. Essa oportunidade vai permitir combinar caminhos teóricos que se 

relacionam diretamente com meu campo de atividades de pesquisa e de extensão. As leituras 

que se farão necessárias para a docência nessa área, algumas delas já presentes em meu 

repertório de conteúdos teóricos das pesquisas e dos trabalhos de campo, também irão 

fortalecer a compreensão dos conflitos no campo baiano, suas resistências e enfrentamentos, 

o eixo principal de minha atuação nas atividades de pesquisa e extensão. 

Quase concomitantemente à entrada como docente na disciplina de Desenvolvimento 

Socioeconômico I é criada a Rede Desenvolvimento1 (REDESENV). A partir de uma iniciativa 

do Centro Celso Furtado, do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e da Comissão 

Econômica para América Latina e Caribe (Cepal) a Rede será criada com o objetivo de 

promover as disciplinas de Teoria do Desenvolvimento Econômico e Desenvolvimento 

Comparado. Busca-se, com isso, aprimorar a qualidade do ensino e promover a articulação 

entre o corpo docente das universidades brasileiras, em especial as públicas, consolidando 

programas de ensino e fomentando a publicação de conteúdos de interesse da área. Para 

tanto, foram realizados dois encontros (Porto Alegre, 11 e 12 novembro de 2010 e outro em 

Florianópolis, 12 e 13 de dezembro de 2011) para troca de experiências e geração de 

conteúdos, coordenados por meio de uma página de compartilhamento de planos de aula e 

de materiais didáticos diversos. Professor Luiz Filgueiras e eu fomos os representantes da 

Faculdade de Economia da UBA nesta Rede. Essa experiência, sem dúvida, contribuiu, 

sobremaneira, para esse campo do conhecimento que se abria muito intensamente para mim, 

que me instigava. 

 

1 https://redesenvflorianopolis.paginas.ufsc.br/ 
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O conteúdo da disciplina de Desenvolvimento Socioeconômico é um resultado vivo das 

interações socioeconômicas e políticas dos tempos, de todos os tempos. Vou narrar aqui, de 

forma sintética, como este conteúdo vem sendo tratado atualmente.  

A partir das trocas ocorridas no âmbito da Rede, de meus estudos e dos conhecimentos 

alcançados, o Plano de Aula da disciplina buscou abordar o tema do desenvolvimento em 

cinco módulos: 1. Introdução à temática, 2. Economia do subdesenvolvimento - Pioneiros, 3. 

Teoria cepalina e críticas aos períodos estruturalista e neoestruturalista, 4. Teoria da 

dependência e o estado no desenvolvimento, 5. Temas contemporâneos. Busco destacar os 

diversos enfoques ressaltando as categorias de análise evocadas pelos principais autores. 

A introdução ao conteúdo é feita com base em dois textos dos seguintes autores: Imannuel 

Wallerstein e Albert Hirschman. O debate se inicia com a contribuição de Wallerstein2, que 

nos traz um questionamento instigante sobre o porquê sabemos como sabemos. Para 

introduzir a Teoria da Análise do Sistema Mundo, o autor vai nos brindar com uma descrição 

histórica da construção do pensamento ao longo do tempo. Ele inicia pelo pensamento 

teológico, segue pelo filosófico, a universidade medieval, a universidade moderna e a disputa 

entre ciência e humanidades. Adentra na busca pelo entendimento da realidade social do 

passado e do presente, até chegar na disciplina da Teoria do Desenvolvimento e as 

contribuições da Teoria Cepalina e da Teoria da Dependência para tanto e, por fim, nos 

conduzindo para a elaboração da Teoria da Análise de Sistema Mundo. Hirschman3 contribui 

com este debate ao apontar sua leitura sobre o auge e o ocaso da Economia do 

Desenvolvimento. O autor faz um rico apanhado das contribuições acerca da teoria em torno 

do excedente da força de trabalho e da industrialização tardia, apontando algumas categorias 

de análise e contribuições teóricas, principalmente, dos autores denominados como 

pioneiros.  

A parte relativa aos pioneiros toma como conteúdo o livro de Agarwala e Singh4, editado pelo 

Centro Celso Furtado, que conta com a seleção de artigos sob o tema da Economia do 

Subdesenvolvimento. Dentre o conjunto de autores que compõem o livro, seleciono quatro 

artigos e, atualmente, tem sido representado por: Paul Baran, Ragnar Nurkse, W. W. Rostow 

e Henry Wallich.  

 

2 WALLERSTEIN, Immanuel. Análisis de sistema-mundo: Una Introducción. México: Siglo XXI, 2005. 156 p. 

3 HIRSCHMAN, A. O. Grandeza e decadência da economia do desenvolvimento. In: ___. A economia como 

ciência moral e política. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
4 AGARWALA, A. N.; SINGH, S. P. (orgs). A economia do Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Ed. Forense. 

503p. 1969. 
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As leituras evocam nossas próprias experiências, acontecimentos passados e acontecimentos 

presentes. E a Teoria do Desenvolvimento tem esse lugar especial de trazer reflexões sobre o 

padrão de reprodução do capital, seus acontecimentos históricos e relações sociais 

decorrentes. Com isso, tenho trabalhado o texto de Paul Baran juntamente com o filme “O 

Dia que Durou 21 Anos”5, uma vez que, o autor vai apontar como caminho para romper com 

o subdesenvolvimento o aumento da produção a partir de fatores não utilizados ou 

subutilizados, terra e trabalho. Os entraves irão advir de uma burguesia que não se alia à classe 

trabalhadora para garantir as transformações necessárias nos processos de desenvolvimento. 

Aproveitamos com isso para revisitar um período histórico extremamente importante e, por 

vezes, com tentativas de apagamento de nossas memórias, que é o período da ditadura cívico-

militar, decorrente do golpe de 1964.  

Ragnar Nurkse é o segundo autor que, com sua frase simbólica “um país é pobre porque é 

pobre” e seu ciclo vicioso da pobreza, nos permite adentrar no debate das principais 

categorias de análise que são acessadas pelos autores desse modulo como: crescimento 

equilibrado, teoria convencional da proporção dos fatores e da mobilidade do capital, efeito 

demonstração dos padrões de consumo.  

W. W. Rostow tem sua importância por ser o autor que vai dar argumento para teorias 

etapistas no campo da Teoria do Desenvolvimento. Neste caso, trabalho a leitura do capítulo 

“A decolagem para o crescimento autossustentado”, presente no referido livro de Agarwala e 

Singh, à luz das etapas apresentadas por Rostow no “The stages of economic growth, a non-

communist manifesto”, de 1959. No capítulo trabalhado, o autor irá destacar três estágios: 

Preparação para a decolagem, decolagem e crescimento autossustentado.  

E, por fim, destaco Henry C. Wallich que busca desenhar uma teoria geral e propositiva sobre 

o desenvolvimento inspirado na teoria schumpeteriana, mas adaptada para os países 

subdesenvolvidos focando em: força motriz, processo, objetivo e esfera econômica. Com isso, 

o autor vai nos propor a Teoria do Desenvolvimento Derivado, cuja força motriz é o estado e 

as forças populares reivindicando melhores condições de vida, o processo é a assimilação das 

inovações dos países desenvolvidos a partir das oportunidades e das pressões, o objetivo é a 

melhoria das condições de vida da população e a esfera do lado da demanda.  

No módulo sobre o pensamento cepalino busca-se pautar a originalidade e a potência do 

pensamento latinoamericano nos debates ao redor do mundo, como um pensamento original 

e originário da América Latina. A partir do estudo de Ricardo Bielschowsky sobre escritos da 

 

5 Documentário dirigido por Camilo Tavares. 
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Cepal ao longo de seus 60 anos, utiliza-se o artigo 6  que vai apresentar a evolução do 

pensamento cepalino ao longo das décadas, diferenciando-as pela marcação dos períodos 

estruturalista e neoestruturalista. O texto também vai apontar categorias de análise 

importantes para diferenciar esse campo do conhecimento da Teoria do Desenvolvimento, a 

Teoria Cepalina: deterioração dos termos de troca, centro e periferia, heterogeneidade 

estrutural, inflação estrutural, persistência do subemprego, caráter dependente. O 

contraponto ao pensamento cepalino também é objeto deste módulo, quando a crítica 

estruturalista é acessada por meio de Francisco de Oliveira e O Ornitorrinco7- com o apoio do 

vídeo da Serie Desejos 8  e o período neoestruturalista por Marcelo Carcanholo 9 . Os 

estudantes são estimulados a desenvolver sua própria crítica quanto a transição do 

pensamento cepalino, se com ruptura ou com continuidade. O módulo cepalino é encerrado 

com Celso Furtado, sua cinebiografia – O Longo Amanhecer10  - e os primeiros capítulos 

presentes no livro “A Pequena Introdução ao Desenvolvimento”11 onde, já no prefácio, Celso 

Furtado vai apresentar seu foco em ser mais didático quanto à Teoria do Desenvolvimento:  

[...] intenta-se apreender o desenvolvimento como um processo global: 

transformação da sociedade do nível dos meios, mas também dos fins; 

processo de acumulação e de ampliação da capacidade produtiva, mas 

também de apropriação do produto social e da configuração desse produto; 

divisão social do trabalho e cooperação, mas também estratificação social e 

dominação; introdução de novos produtos e diversificação do consumo, mas 

também destruição de valores e supressão de capacidade criadora.  

(FURTADO, C.; 1980, p. XI)  

Assim, o autor nos convida a refletir sobre a complexidade do desenvolvimento 

socioeconômico, defendendo a necessidade de uma aproximação das teorias da acumulação, 

da estratificação social e da teoria do poder para o seu melhor entendimento, conformando 

uma convergência das distintas ciências sociais. 

 

6 BIELSCHOWSKY, Ricardo. Sesenta años de la CEPAL: estructuralismo y neoestructuralismo. Revista da CEPAL, 

97, abril de 2009.  

7 OLIVEIRA, Francisco. O Ornitorrinco. 3ª Ed. São Paulo: Boitempo, 2011. 

8 https://www.youtube.com/watch?v=z9j8bpyZ9iY 

9 CARCANHOLO, M. D. Neoconservadorismo com roupa alternativa: Nova Cepal entro do Consenso de 

Washington. Revista Análise Econômica, Porto Alegre, ano 26, no. 49, p. 133-161, 2008. 

10 https://www.youtube.com/watch?v=ltawI64zBEo; https://www.primevideo.com/-/pt/detail/O-Dia-Que-

Durou-21-Anos/0IAOSJESMYYQJACG4OA2HHKEUO. 
11FURTADO, Celso. Pequena introdução ao desenvolvimento: enfoque interdisciplinar. São Paulo: Ed. 

Nacional, 1980. 161 p. 

https://www.youtube.com/watch?v=ltawI64zBEo
https://www.primevideo.com/-/pt/detail/O-Dia-Que-Durou-21-Anos/0IAOSJESMYYQJACG4OA2HHKEUO
https://www.primevideo.com/-/pt/detail/O-Dia-Que-Durou-21-Anos/0IAOSJESMYYQJACG4OA2HHKEUO
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O terceiro módulo trata da teoria da dependência e nele optei por abordar a temática por 

meio de autores clássicos como: Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faleto, Vânia Bambirra e 

Ruy Mauro Marini.  

Fernando Henrique Cardoso e Enzo Falleto12, na Introdução e no Capítulo 1, iniciam o debate 

apontando a necessidade de se ter uma metodologia de análise integradora das ciências 

sociais e questionam se, no final da década de 1950, o otimismo que reinava sobre as 

possibilidades de desenvolvimento e o não cumprimento do previsto se deu em função da 

falta de condições institucionais e sociais ou um erro de perspectiva. Inicialmente os autores 

vão construindo a relevância de se investigar o desenvolvimento integrando campos do 

conhecimento e trazem sua definição de desenvolvimento e subdesenvolvimento, centro e 

periferia e dependência.  

Na sequência, passa-se à contribuição de Vânia Bambirra13, com os dois primeiros capítulos 

de seu livro “O Capitalismo Dependente Latino-americano”. Inicialmente, a autora traz no 

capítulo “Questão de Método” a defesa de uma análise da dependência como uma categoria 

analítica explicativa fundamental da conformação das sociedades latino-americanas para, 

através delas, definir o caráter condicionante concreto que as relações entre centro-

hegemônico e países periféricos tiveram no sentido de conformar determinados tipos 

específicos de estruturas econômicas, políticas e sociais atrasadas e dependentes. Nesse 

sentido, vai propor uma tipologia das nações dependentes confrontando com outras 

tipologias, mas especialmente com aquela proposta por FHC e Falleto. 

A Teoria da Dependência sob o olhar de Ruy Mauro Marini14 é tratada a partir do capítulo “O 

ciclo do capital dinheiro na economia dependente”. Neste artigo, o autor vai utilizar cada fase 

do ciclo do capital dinheiro para apresentar a condição de dependência, chegando à categoria 

da superexploração do trabalho. E, ao criticar a entrada do capital estrangeiro como forma de 

solucionar a ausência da formação bruta de capital, defende que o capital estrangeiro se 

integra e determina o ciclo do capital da economia dependente e, com isso, o seu processo de 

desenvolvimento capitalista. Além disso, chama a atenção para o que representa em termos 

de restituição de capital em relação ao que drenou anteriormente da economia dependente, 

ou seja, identifica que o capital estrangeiro é que se valoriza e se torna capital interno.  

 

12 CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América Latina. Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1975, 3ª edição.  

13 BAMBIRRA, Vania. O capitalismo dependente latino-americano. Florianópolis: Ed. Insular. 2013. 

14 MARINI, Ruy Mauro. O ciclo do capital na economia dependente. In: FERREIRA, Carla; OSORIO, Jaime; 

LUCE, Mathias. (orgs) Padrão de reprodução do capital. São Paulo: Boitempo. 2012. 
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Este Módulo é finalizado com um texto de Jaime Osório15 que vai trazer o papel do Estado no 

modo de produção capitalista; entendendo este Estado, em disputa, como a condensação de 

um feixe de forças que representa as relações sociais de poder e domínio e aquelas que 

formam o sentimento de comunidade. O autor busca revelar que estas relações de poder e 

de domínio são relações de classe e que definem o poder político, enquanto a capacidade de 

certas classes fazerem cumprir seus interesses e projetos de desenvolvimento, traz o 

sentimento de um projeto de todos. O Estado se apresenta como o centro do poder político. 

O autor traz ainda sua leitura crítica desse Estado, que é apropriado pelas forças do capital e 

que vai mascarar essa relação a partir do discurso da igualdade e da liberdade. 

Por fim, no último Módulo busco trazer outros debates, incluindo temas singulares ou mais 

contemporâneos em torno da temática do desenvolvimento socioeconômico.  

Apesar de Hirschman ser considerado no campo dos pioneiros, mas devido a singularidade de 

seu pensamento, abordo independente, no artigo “Possibilismo: Vida e Obra de Abert O. 

Hirschman”, de Lepenies 16 . Neste artigo, o autor vai nos revelando o desenrolar do 

pensamento de Hirschman entremeado aos acontecimentos históricos e a forma como ele vai 

atravessando fronteiras físicas de países em guerra na luta contra as diversas violências do 

nazismo e do fascismo, bem como as fronteiras dos diversos campos do conhecimento, 

entrelaçando-as. Traz Hirschman como um autor auto subversivo, transgressor e sem uma 

visão ideológica que funcionasse como barreira na sua construção analítica do que será 

denominado de possibilismo, o otimismo quanto as diversas possibilidades de se buscar o 

desenvolvimento. 

Dando continuidade, do livro de Paulo Gala 17  tratamos do capítulo “Desenvolvimento 

econômico: divisão do trabalho, retornos crescentes e complexidade”. Neste capítulo, o autor 

vai trazer uma breve revisão dos autores pioneiros e estruturalistas para adentrar no seu foco 

que é a questão da complexidade e dos indicadores de complexidade envolvendo os conceitos 

de ubiquidade e diversidade. Enquanto complemento da análise, fazemos uso das 

 

15 OSORIO, Jaime. Estado, reproducción del capital y lucha de clases. La unidad economico/politica del 

capital. Mexico: UNAM, 2014.  

16 LEPENIES, P. H. Possibilismo: Vida e obra de Albert O. Hirschman. Novos estudos. Cebrap. No. 83. março 

2009. P. 65-88. 
17 GALA, Paulo. Complexidade econômica: uma nova perspectiva para entender a antiga questão da 

riqueza das nações. Ed. Contratempo, 2018. 
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ferramentas do Atlas de Complexidade Econômica18 para estudos empíricos comparativos 

entre países. 

O texto do professor Luis Filgueiras19, meu colega de trabalho, e sempre que possível conta 

com sua participação em nossa aula, no formato de aula aberta, o que muito engrandece 

nosso aprendizado e a interação entre graduação e pós-graduação. A riqueza deste texto vem 

de sua estruturação. Para apresentar o Modelo Liberal Periférico (MLP), o autor vai nos trazer, 

primeiramente, o levantamento do debate sobre o projeto de desenvolvimento no Brasil nos 

governos Lula e Dilma. E, posteriormente, aponta as características que estariam por traz do 

MLP pautando a defesa do autor para o modelo de reprodução do capital no Brasil em torno 

das seguintes dimensões: a relação capital/trabalho, a relação entre as distintas frações do 

capital, a inserção internacional (econômico e financeira) do país, a estrutura e o 

funcionamento do Estado e as formas de representação política 

Tomo os primeiros capítulos de livro “Desenvolvimento como Liberdade” de Amartya Sen20, 

Nobel de Economia, neste Módulo. O autor se afasta das análises estadocêntricas, presente 

nos autores pioneiros e das relações centro periferia da teoria crítica, e faz uma abordagem 

em torno dos sujeitos e suas capacidades de atuar tendo a liberdade enquanto fim e enquanto 

meio do desenvolvimento. Para o autor, a liberdade é central ao processo de desenvolvimento 

por duas ordens de razão: a razão avaliatória que permite a avaliação do progresso do 

desenvolvimento de acordo com a ampliação das liberdades das pessoas – liberdade 

individual - e a razão de eficácia que vai depender da condição de agente das pessoas e das 

suas inter-relações.  

Anibal Quijano 21 , sociólogo peruano, contribui para a compreensão do pensamento da 

decolonialidade do saber e do poder. O autor vai nos trazer o padrão de poder tendo como 

eixo central a classificação social a partir da construção mental de raça e sua inferiorização, 

legitimando processos de dominação por meio da Divisão Racial do Trabalho. O capitalismo e 

a nova estrutura de controle do trabalho, seus recursos e seus produtos – histórica e 

sociologicamente novas, articulados no capitalismo mundial. O etnocentrismo e seu padrão 

de superioridade - o eurocentrismo, a racionalidade e a modernidade. Modernidade esta que 

 

18 https://atlas.hks.harvard.edu/ 

19 FILGUEIRAS, Luiz. A Natureza do Atual Padrão de Desenvolvimento Brasileiro e o Processo de 

Desindustrialização.  

PROGRAMA DE BOLSAS DE PESQUISA: CENTRO CELSO FURTADO E BNB 2012 EDITAL 02/2012.  
20 SEN, A. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 409 p. 

21 QUIJANO, Anibal. Colonialidad del poder y clasificacion social. Journal of Wod System Research. vol 11, nr 

2, summer/fall. 2000. 
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se apresenta como um padrão de poder efetivamente global que vai promover controles por 

meio de suas instituições. Assim, o autor nos revela que o que começou a formar-se com a 

América tem em comum três elementos: a colonialidade do poder, o capitalismo e o 

eurocentrismo. 

O tema do ecossocialismo, presente no texto de Michael Lowy22, tem o sentido de provocar 

outros pensares e outras possibilidades de desenvolvimento. Os argumentos trazidos pelo 

autor condensam a crítica à “ecologia de mercado”, que se adapta ao sistema capitalista e ao 

“socialismo produtivista”, que seria indiferente aos limites da natureza. O ecossocialismo 

propõem uma revolução da sociedade com base na racionalidade ecológica, no controle 

democrático, na igualdade social, na supremacia do valor de uso sobre o valor de troca, na 

propriedade coletiva dos meios de produção, no planejamento democrático e em uma nova 

estrutura tecnológica das forças produtivas. Portanto, uma transformação revolucionária em 

nível social e econômico.  

A disciplina é concluída com este texto que, de toda sorte, leva a um pensar utópico, mas 

entendendo o sentido de pensarmos outros caminhos com sabedoria e ousadia. O próprio 

autor vai questionar se o ecossocialismo seria uma utopia, no próprio sentido etimológico, de 

que seria algo que não existe em nenhum lugar. Parafraseando Fernando Birri, na famosa 

citação de Galeano (1994)23, “A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se 

afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu 

caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe 

de caminhar”. E assim concluímos com a esperança de novas possibilidades menos desiguais. 

 

Formação Econômica do Brasil I – ECOB53 

Destaco o tratamento dado também à disciplina Formação Econômica do Brasil I. A partir de 

2018, com a passagem do Professor Ricardo Caffé, fico responsável pela referida disciplina, o 

que irá completar o conjunto de disciplinas com o qual, atualmente, trabalho na Graduação.  

A proposta da disciplina é tratar do tema com autores clássicos, sempre combinando com 

debates contemporâneos por meio de textos mais curtos, filmes e podcast. O mais 

interessante destas duas disciplinas é o fato de que os estudantes, ao lerem os textos, vão 

vendo a história do país e a si mesmos especialmente na Bahia e, particularmente em 

 

22 LOWY, M. CRISE ECOLOGICA, CRISE CAPITALISTA, CRISE DE CIVILIZAÇÃO: alternativa ecossocialista. 

Salvador: Caderno CRH, vol 26, 20. 

23 Fernando Birri, citado por Eduardo Galeano in ‘Las palabras andantes?’ de Eduardo Galeano. publicado por 

Siglo XXI, 1994. 
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Salvador, palco de tantos elementos históricos marcantes. Com isso, os debates têm sido 

demasiado instigantes e ricos, assim como os depoimentos que recolho dos estudantes no 

final de cada semestre, no momento da avaliação do conteúdo ministrado e da metodologia 

utilizada. 

Iniciamos o semestre com os clássicos: Darcy Ribeiro com “O Povo Brasileiro: A Formação e o 

Sentido do Brasil”24 (capítulos 1 e 2 e o documentário25), “Raízes do Brasil” de Sérgio Buarque 

de Holanda 26 , “Formação do Brasil Contemporâneo: Colônia” de Caio Prado Junior 27  e 

“Formação Econômica do Brasil”, Celso Furtado28 (referente apenas ao período da Colônia). 

Estes três autores vão tratar do mesmo tema com olhares complementares e com estilos 

literários distintos. 

Com o Povo Brasileiro se pretende trazer as violências por trás da configuração desse povo 

novo que também é velho porque se viabiliza como proletariado externo, conforme nos traz 

Darcy Ribeiro. Perceber que a formação de uma unidade em torno de três forças - as três 

matrizes- moldadas de forma violenta, em relação a ecologia e seus diversos biomas que irão 

definir os processos econômicos e a migração, não significou a formação de uma 

uniformidade. Que esse povo-nação não surge da evolução de formas anteriores de 

sociabilidade, mas de grupos que se estruturam em classes opostas marcadas pela força de 

trabalho escrava, por propósitos mercantis alheios a ela, por processos violentos pautados no 

genocídio e no etnocídio. Apesar do autor nos escancarar a violência de nossa formação social, 

ele ainda nos traz mensagens otimistas de possibilidades de conformação de nossa identidade 

enquanto povo nação, reafirmada na citação 

Nenhum povo que passasse por isso como sua rotina de vida, através de 

séculos, sairia dela sem ficar marcado indelevelmente. Todos nós, 

brasileiros, somos carne da carne daqueles pretos e índios supliciados. 

Todos nós brasileiros somos, por igual, a mão possessa que os supliciou. A 

doçura mais terna e a crueldade mais atroz aqui se conjugaram para fazer de 

nós a gente sentida e sofrida que somos e a gente insensível e brutal, que 

também somos. Descendentes de escravos e de senhores de escravos 

 

24 RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro: A Formação e o Sentido do Brasil. São Paulo: Ed. Companhia das Letras. 

1995 

25 https://www.youtube.com/watch?v=-zEztOsq6yA. 

26 HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil: Edição comemorativa 70 anos. Org. Ricardo Benzaquen de 

Araújo, Lilia Moritz Scwarcz. São Paulo: Companhia das Letras. 2006. 

27 PRADO JUNIOR, Caio Prado. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense. 2000. 
28 FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. 2007. 
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seremos sempre servos da malignidade destilada e instalada em nós, tanto 

pelo sentimento da dor intencionalmente produzida para doer mais, quanto 

pelo exercício da brutalidade sobre homens, sobre mulheres, sobre crianças 

convertidas em pasto de nossa fúria. (Darcy Ribeiro, 1996, p. 108) 

Sergio Buarque de Holanda nos traz um estilo ensaista e pautado nos tipos ideais weberianos, 

na metodologia dos contrários, mas sem oposições, fluindo dinamismo no seu desenho. O 

autor busca relacionar a formação da sociedade brasileira, nosso destino, a partir de suas 

raízes. Nos traz o peso do perfil ibérico como dominante pelo peso do caráter violento da 

colonização e por definir as institucionalidades que irão desenhar o destino da Colônia. O 

autor questiona sobre a forma como lidamos com nossas instituições a partir do que nos veio 

de longe e se ampara nas categorias: homem cordial e patrimonialismo. O autor trava um 

diálogo entre passado e presente, no caso década de 1930, onde estão em disputas ideais de 

um socialismo por um lado e de um saudosismo de um passado inexistente reforçado pelo 

integralismo. Com isso o autor nos conclama a “Nossa Revolução” no último capítulo, como 

um chamamento mesmo. Antônio Candido, no prefácio de 1967, vai trazer que o “Brasil de 

agora deitava os seus galhos, ajeitando a seiva que aquelas raízes haviam recolhido”. Dadas, 

principalmente, as disputas em torno da categoria homem cordial, utiliza-se, também, como 

suporte as contribuições de Lilia Schwarcz e Pedro Meira Monteiro, que trataram de estudar 

as diversas revisões feitas pelo autor e publicadas na edição comemorativa dos 70 anos de 

“Raízes do Brasil”. Como, por exemplo, quando Lilia Schwarcz vai tratar como e quanto as 

diversas e polêmicas interpretações dadas às categorias citadas vão assombrar o autor e levá-

lo a reescrever várias vezes, buscando esclarecer o seu intento. No último módulo, esse 

debate é retomado com Jessé Souza.  

Caio Prado Junior traz um estilo literário pautado na dialética marxista, que parte dos 300 

anos de colonização, tomando como marco um balanço final que é a síntese desses três 

séculos que fundamentam a nacionalidade como uma chave para acompanhar e interpretar 

o processo histórico em uma sociedade “prenhe de transformações profundas” (p.2). O 

presente e o futuro refletindo o passado, nosso museu de grande novidades: trabalho livre 

com resquicios de escravidão, economia agroexportadora dependente do mercado externo, 

disparidades sociais, ou seja, “não completamos ainda hoje nossa evolução da economia 

colonial para a nacional’ (p.3). Sua escrita é amplamente enriquecida com referências, 

informações de arquivos e descrições geográficas demonstrando a complexidade de seu 

pensamento, fomentado pelos diversos campos do conhecimento pelos quais o autor transita.  

Celso Furtado se propõe a realizar a análise dos processos econômicos estabelecendo “a 

conexão entre as relações sociais de produção, o estágio das forças produtivas e as formas de 
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poder político que definem determinada etapa histórica, entendida como uma totalidade em 

movimento” (p.11). O autor traz as navegações e o capitalismo comercial, conduzindo para 

colonização numa empreitada agrícola planejada. A divisão das terras descobertas e a 

descobrir entre duas grandes potências hegemônicas que vão buscar ocupar e proteger seu 

território de outras nações imperialistas que também almejavam a descoberta de riquezas no 

além-mar como Holanda, França e Inglaterra. Assim, o autor amplia o olhar para outras nações 

e suas relações de dominação e de poder, mas também de financiamento do plantio da cana, 

do refino e da comercialização do açucar, como no caso da Holanda, e de aliada econômica e 

militar como a Inglaterra. Outro aspecto que se diferencia é o esforço em estabelecer 

estimativas econômicas da produção da cana de açúcar com seus fluxos de renda. E, como 

bom nordestino, vai trazer a relevância do que ele vai denominar de “complexo econômico 

nordestino”. 

Assim temos as contribuições de três grandes intelectuais brasileiros, com formações 

intrincadas, que nos permitem um entendimento da complexidade da formação 

socioeconômica do Brasil.  

A segunda parte, não menos importante, conta com artigos de autores contemporâneos, 

como Jessé Souza29 , João José Reis30 , Lélia Gonzalez31 , Luís Felipe Alencastro32  e Ailton 

Krenak33. Assim como o filme “A Última Abolição”.  

Jessé Souza, em sua busca por interpretar a sociedade brasileira, traz em suas obras um 

conjunto de críticas às interpretações dos sociólogos brasileiros. Como no livro “A tolice da 

inteligência brasileira”, no qual o autor aborda o racismo científico e sua construção de uma 

ideia de progresso, de modelo de desenvolvimento partindo da superioridade racial, que é 

substituído pelo racismo culturalista e sua violência simbólica baseada num certo estoque 

cultural. Ao adentrar na teoria da modernidade e a dualidade nos campos cognitivo e moral, 

vai dar fundamento para a crítica entre sociedades modernas e atrasadas, racionais e 

 

29 SOUZA, Jessé. A tolice da inteligência brasileira: Ou como o país se deixa manipular pela elite. São Paulo: 

Leya, 2015. 
30 REIS, João José. A greve negra de 1857 na Bahia. Revista USP, São Paulo, Brasil, n. 18, p. 6–29, 1993.  
31 GONZALEZ, Lélia. A categoria político-cultural de amefricanidade. In: Por um feminismo 

afrolatinoamericano.  Rio de Janeiro: Ed Zahar. 
32 ALENCASTRO, L. F. Abolição da escravidão em 1888 foi votada pela elite evitando a reforma agrária, diz 

historiador. https://www.bbc.com/portuguese/brasil-44091474. 

33 KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do Mundo. São Paulo: Ed. Companhia das Letras. 2020. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-44091474
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afetivas/emocionais. A partir daí o autor retoma a singularidade cultural brasileira, o capital 

social das relações sociais, o personalismo e o patrimonialismo. 

João José Reis é historiador e professor da UFBA com uma belíssima obra sobre o período 

colonial com enfoque na escravidão. Tratamos aqui de um artigo referente à greve dos 

ganhadores em 1857, a chamada greve negra. Os ganhadores que trabalhavam nos chamados 

“cantos” que eram formados por negros: escravos, livres e libertos. O texto traz com riqueza 

a greve que se deu em Salvador contra uma postura municipal que gerou custos e controles 

ao trabalho dos ganhadores, além da imposição do uso de uma placa de metal identificadora. 

Todo um caos é instalado na cidade de Salvador, uma vez que “Tudo o que corre, grita, 

trabalha, tudo que transporta e carrega é negro” (Robert Avé-Lallemant, 1858). A postura 

atingia todos os ganhadores homens: os ganhadores de cesto e tina que eram individuais, 

ganhadores de pau e corda que trabalhavam em grupos, carregadores de cadeirinhas de 

arruar que se organizavam em duplas, e os demais que faziam função de ganhar. As 

ganhadoras não são afetadas, mas irão contribuir com os grevistas, vendendo comida a prazo. 

O artigo nos faz refletir sobre Salvador no passado e no presente e o trabalho de negros e 

negras num ajuntamento que para nós é muito vivo nos “cantos” da avenida sete na qual 

circulamos rumo à Faculdade de Economia.  

Em Lelia Gonzalez vamos nos debruçar sobre o olhar de uma intelectual negra e ativista. A 

autora revela que seu escrito trata de “um olhar novo e criativo no enfoque da formação 

histórico-cultural do Brasil que, por razões de ordem geográfica e, sobretudo, da ordem do 

inconsciente, não vem a ser o que geralmente se afirma: um país cujas formações do 

inconsciente são exclusivamente europeias, brancas.” Ela vai nos convidar a pensar sobre o 

racismo brasileiro a partir do processo de denegação em contraponto com as teorias de defesa 

da democracia racial brasileira. Vai nos trazer como herança do racismo e do patriarcado, o 

objeto parcial, a bunda como seu maior simbolismo. Traz também a valorização da herança 

africana em nossa língua a partir da denominação do pretuguês. Por fim, vai defender a 

amefricanidade, a amefrica ladina, como um sistema etnográfico específico, uma criação 

desse espaço geográfico resultado de um processo histórico de dinâmica cultural 

afrocentrada. 

Ailton Krenak com suas ideias para “adiar o fim do mundo” nos desafia a um outro pensar, 

outra cosmovisão que reside na sabedoria dos povos originários. Aborda a separação da 

relação homem natureza como forma de impor um modelo de desenvolvimento que é 

insustentável nos convidando, por meio da arte e da cultura, a pensar novas formas de viver 

integrada com a natureza. Somos natureza. Utilizo como forma de apoio as flechas do Ciclo 
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Selvagem, especialmente a Primeira Flecha, A Canoa e a Serpente34, que traz o início da 

formação do universo baseado em teorias contemporâneas e em teorias ancestrais dos povos 

originários.  

O texto final na disciplina, do professor Luis Felipe Alencastro, autor de “Trato dos Viventes: 

Formação do Brasil no Atlântico Sul, séculos XVI e XVII”, é resultado de uma entrevista da BBC 

de Londres na qual o autor vai trazer para os tempos atuais questões latentes de uma abolição 

inconclusa como a questão das cotas, da reforma agrária e da importância do ensino da 

história da África, uma vez que, dos 8 milhões de africanos negros escravizados embarcados; 

1,5 milhões de africanos negros escravizados morreram na travessia e 3,2 milhões chegaram 

ao Brasil (Alencastro, 2018)35.  

O filme “A Última Abolição”36, de Alice Gomes, traz um outro olhar para o período da Abolição, 

ao abordar o papel dos abolicionistas negros, e de homens e mulheres anôminos que atuaram 

em prol da abolição. Traz depoimentos de pesquisadores e militantes do movimento negro e 

reflexões sobre o racismo como resultado de uma colonização pautada no trabalho de corpos 

negros escravizados.  

Busco utilizar instrumentos de formação que se relacionem com os tempos atuais e com isso 

o Podcast Projeto Querino, lançado pela Rádio Novelo, com produção de Tiago Rogero, tem 

sido utilizado no formato de dois episódios por módulo. O nome do Podcast é em homenagem 

a Manuel Raimundo Querino, professor, abolicionista e cronista, nascido em Santo Amaro da 

Purificação em 1851. Foi um dos fundadores do Liceu de Artes e Ofícios da Bahia e da Escola 

de Belas Artes.  

Não posso deixar de reconhecer o quanto essa transição, da Economia Aplicada para 

Economia Política, foi fundamental para consolidar os canais do conhecimento para a teoria 

crítica que eu já visitava nos conteúdos acessados como resultado de minhas pesquisas e 

atividades de extensão. Esse caminho foi desafiador, mas muito enriquecedor, ampliando em 

muito meu campo de análise crítica com ideias e evocações. Muito aprendi nesse caminhar. 

E, como se não bastasse esse desafio de me tornar educadora, ainda tivemos novos tempos 

com a pandemia da Covid19 que atravessou e ainda atravessa nossas vidas, impondo novos 

desafios nas relações sociais e, certamente, na docência. E, no nosso caso, ainda nos 

 

34 https://www.youtube.com/watch?v=Cfroy5JTcy4. 

35 Alencastro, L. F. África, números do tráfico atlântico. In: SCHWARCZ, L. M.; GOMES, F. S. Dicionário da 

Liberdade e Escravidão. São Paulo: Ed. Companhia das Letras. 2018. P. 57-63.  

36 https://www.youtube.com/watch?v=jGjl8h9_pWg . 

https://www.youtube.com/watch?v=Cfroy5JTcy4
https://www.youtube.com/watch?v=jGjl8h9_pWg
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atravessou todo um caos político que nos angustiou, nos adoeceu, mas também nos 

fortaleceu nas disputas por um projeto político menos desigual e em defesa da universidade 

pública. Com isso, se antecipou a chegada da virtualidade em nossos convívios e nas práticas 

de ensino, tempos de lives, tempos de caixinhas com letrinhas no lugar de pessoas. 

A Covid me trouxe a clareza de que somos seres de energia que se alimentam e se constituem 

no convívio social. E o ensino não foge disso. Rita Segato (2018)37 nos traz que em suas 

palestras, o que sai de dentro para fora é um resultado desse encontro dialógico, entre o que 

se prepara e o que se transforma quando se relaciona com a platéia. Assim é também o ensino, 

a troca de saberes tem essa mesma relação, o que sai para fora enquanto uma reação nesse 

espaço que é a sala de aula, as energias imersas no conhecimento e na busca por aprender. A 

comunicação que transcende as palavras. 

E a pandemia me fez repensar essas relações e valorizá-las. Tanto tempo imersos em nossos 

computadores, nos comunicando por meio de caixinhas, muitas vezes apenas com uma letra 

e a imaginar o que estaria fazendo de fato esse aluno lá do outro lado da tela. Suas angústias 

num momento tão complexo: uma pandemia e um pandemônio político. E, tendo como 

disciplinas Teorias de Desenvolvimento Socioeconômico e Formação Econômica do Brasil I, o 

tema política e sociedade, como chegamos até aqui? está por todas as letras que povoam os 

conteúdos disponibilizados. Fomos chamados, enquanto docentes, a recriar sentidos. 

 

  

 

37 SEGATO, Rita (2018). Contra-pedagogias de la crueldad. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Prometeo 

Libros, 2018. 146 p. 
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2. PESQUISA 

 

As pesquisas vão se apresentar como um mergulho no entendimento das relações sociais, 

especialmente, no campo baiano. Busco sempre realizar pesquisas que não sejam descoladas 

da realidade. A realidade que se apresenta por meio da empiria. Estudos e pesquisas que 

sejam comprometidas com a sociedade, que possam contribuir com os grupos socioterritoriais 

sob os quais nossos olhares se direcionam e que vão orientar teses e ajustar teorias. As 

pesquisas realizadas vão constar em ordem cronológica. E aqui vou destacar aquelas que 

foram mais significativas deste processo. 

Foram propostos e desenvolvidos 17 projetos de pesquisa: dois deles no período da Escola de 

Agronomia e os demais na Faculdade de Economia. Muitos foram pontuais, com o objetivo de 

atender questionamentos e demandas que se concluíam e outros que se tornaram eixos de 

investigação. Muitas das orientações estavam vinculadas a estes Projetos, assim como 

algumas atividades de extensão. Os artigos, capítulos de livro e relatórios técnicos oriundos 

destes projetos serão apresentados em tópico destinado a esse tema. 

Os dois projetos do período da UFRB foram introdutórios para a compreensão do Nordeste e 

da Bahia. O primeiro deles, de 2002 a 2003, “A Pauta de Exportações da Região Nordeste do 

Brasil: Indicadores de Instabilidade/Estabilidade no Período de 1996 a 2002” foi conduzido 

em parceria com outros dois professores: Henrique Tomé, da UESC (atualmente professor da 

Faculdade de Economia/UFBA) e Carlos Augusto, da Escola de Agronomia. Uma investigação 

de dados secundários, mas que a partir de indicadores de estabilidade/instabilidade buscava-

se entender a pauta de exportações do Nordeste e serviu como base para a pesquisa de uma 

mestranda. Enquanto o segundo projeto, de 2004 a 2006, “Sistemas Agroflorestais da região 

Baixo-Sul da Bahia: Potencial Econômico e Ecológico para a Conservação da Mata Atlântica”, 

em parceria com a Sociedade de Estudos dos Ecossistemas e Desenvolvimento Sustentável 

(SEEDS), foi um importante e longo trabalho que se deu em duas comunidades do Baixo Sul 

da Bahia, Onça e Colônia, que foi meu primeiro contato com a produção em sistemas 

agroflorestais (SAFs) que adornam a região. Este Projeto se inicia na Escola de Agronomia, em 

Cruz das Almas, mas sua finalização se dá quando já estou na Faculdade de Economia, na 

Piedade. Iniciava, assim, o conhecimento pés no chão na Bahia e o trabalho de pesquisa e 

extensão muito próximo dos homens e mulheres do campo. Foi feito um levantamento 

empírico das diversas combinações dos sistemas agroflorestais, seus desenhos produtivos e 

relações de custo e receita. A partir deste estudo foi possível envolver vários estudantes da 

Escola de Agronomia e realizar parcerias com organizações que atuam no estado como o 

Serviço de Assessoria às Organizações Comunitárias Rurais (SASOP). Este projeto foi 
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financiado pelo Critical Ecosystem Partner Ship Found (CEPF). Meu papel no projeto foi 

estudar, conjuntamente com as comunidades, a viabilidade econômica das diversas 

combinações de SAFs que eram utilizadas e, posteriormente, traduzir para linguagem popular 

e acessível os resultados encontrados confrontando com o esperado pelo saber popular. 

Deste estudo tivemos a produção de um relatório técnico e de um CD contendo histórico das 

comunidades, entrevistas, fotos, resultados e toda a dinâmica dos processos (Figuras 1 e 2). 

Os resultados permitiram que os agricultores que acessam o Pronaf pudessem defender uma 

linha de crédito específico para sistemas agroflorestais. Assim como gerou um dossiê das 

comunidades, que pôde ser utilizado em um momento no qual os encontros para o 

desenvolvimento das políticas de desenvolvimento territorial estavam em curso, tanto no 

governo federal quanto estadual. 

 

Figura 1 – Capa - Sistemas Agroflorestais do Baixo Sul da Bahia: Estudo de Viabilidade 
Econômica – Projeto Onça e Comunidade Colônia 

 

Autora: Gilca G Oliveira, 2025. 
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Figura 2 –Contracapa e CD - Sistemas Agroflorestais do Baixo Sul da Bahia: Estudo de 
Viabilidade Econômica – Projeto Onça e Comunidade Colônia 

 

Autora: Gilca G Oliveira, 2025. 

 

Já em Salvador, na Faculdade de Economia, minha relação com o GeografAR se consolida. O 

GeografAR me contagiou e me convidou para temáticas que me afetaram, me implicaram e 

me envolveram de forma natural e intensa. Assim, os estudos dos Povos e Comunidades 

Tradicionais, seus conflitos e a relação com o Estado integram concretamente minhas 

pesquisas. E esse bom contágio estará explícito nas investigações com comunidades 

quilombolas, Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto (CFFP); das políticas de reforma agrária 

de mercado, os Programas Cédula da Terra (PCT) e de Crédito Fundiário (PCF); as questões 

referentes aos assentamentos e acampamentos e a agricultura familiar de base camponesa. 

Mas, ao mesmo tempo, eu sentia a necessidade da minha própria identidade no grupo e isso 

me leva a apresentar um Projeto ao PIBIC: “Conflitos no campo: resistências e 

enfrentamentos”. Esse projeto se consolida com a temática do trabalho análogo ao de 

escravo e das re-existências do ecofeminismo camponês. Assim, me enraizo no que foi sendo 

investigado, pensado e sentido ao longo dos anos. 

O GeografAR 38  (Figura 3) é um grupo de pesquisa criado, em 1996, e coordenado pela 

professora Guiomar Germani e de cuja coordanção também participo. A análise geográfica da 

questão agrária na Bahia, realizada pelo GeografAR, iniciou-se com os estudos de caso de 

cinco Projetos de Assentamentos em áreas de Reforma Agrária desenvolvidos pelo estado na 

Bahia. A partir dos estudos desenvolvidos, emergem outros sujeitos e temáticas. Com isso, 

 

38 www.geografar.ufba.br 
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foram incorporados outras Formas de Acesso à Terra (FAT) que irão refletir a luta pela e na 

terra na Bahia.  Ademais, hoje, o GeografAR se articula em uma rede de pesquisadores, 

resultado de seus quase 30 anos de vida buscando a realização de estudos comprometidos 

com as causas populares.  

 

Figura 3 – As pessoas que entrelaçam a Rede de Pesquisa GeografAR 

 

 

No primeiro Governo Lula (2003 a 2006), foi iniciada a Política de Desenvolvimento Territorial 

(PDT) que originou os Territórios da Cidadania. Em 2008 foi ampliado como forma de se 

realizar um planejamento de ação do estado que ouvisse as representações locais, por meio 

de comitês, que estimulasse políticas de desenvolvimento, potencializando, também, o 

envolvimento de diversos Ministérios. No estado da Bahia, com a eleição de Jaques Wagner, 

a PDT toma caminho semelhante ao nacional e, com isso, tem-se a criação dos Territórios de 

Identidade como estrutura de planejamento de políticas públicas no estado. É nesse processo 

que as Regiões de Planejamento passam a serem denominadas de “Territórios de Identidade. 

A pesquisa “Estudo das diversas formas de acesso à terra no Médio São Francisco”, de 2004 

a 2006, buscou entender como foram se definindo as PDTs e as articulação com as 

representações locais. Foi um dos estudos embrionários sobre PDT na Bahia, na então Região 

Econômica do Médio São Francisco que, com a consolidação da nova regionalização em 

territórios de identidade na Bahia, passa a ser denominado de Território do Velho Chico. Esta 

Pesquisa contou com um número relevante e pesquisadores, professores e estudantes, de 

diversas universidades (UFBA, UNEB, UESB) e financiado pelo Department For International 
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Development (DFID) ligado à University of Greenwich, do Reino Unido, com a presença de 

Julian Quan. Contou com o importante apoio da Fundação de Desenvolvimento Integrado do 

Vale do São Francisco (Fundifran), entidade que atuou e atua na resistência camponesa, criada 

na Diocese da Barra, em 1971. Este estudo permitiu, além da compreensão do processo da 

PDT na Bahia, a elaboração da história desta importante organização que, em 2021, cumpriu 

50 anos. A professora historiadora Ely Estrela39, participante da equipe, ficou responsável por 

coletar materiais e narrar esta história. 

Ao longo desses anos, o GeografAR vem coletando, mapeando, catalogando e analisando 

informações sobre: acampamentos, assentamentos de reforma agrária, projetos cédula da 

terra, projetos de crédito fundiário, comunidades quilombolas, comunidades de fundo e fecho 

de pasto, pescadores, indígenas. Até o momento não havia uma categoria analítica para 

denominar toda essa riqueza de representações da luta pela e na terra no Estado, a 

denominação Formas de Acesso à Terra (FAT) pela luta surge desse esforço nesse Projeto. 

Estas informações sistematizadas num banco de dados, e atualizadas, de acordo com o 

andamento das pesquisas, e permitem a espacialização destas informações na base do estado 

da Bahia. Este procedimento de coleta e sistematização das informações em um banco de 

dados e a espacialização, passa a fazer parte da metodologia do GeografAR e que permite 

várias leituras geral, específicas e de forma articulada e conjunta. As informações organizadas, 

em tabelas e mapas, encontram-se disponíveis na página do Geografar na aba banco de dados 

(https://geografar.ufba.br/formas-acesso-terra).  

No mapa das Formas de Acesso à Terra (FATs) identificadas na luta, é possível identificar as 

diversas formas de luta pela e na terra na Bahia, com coletas de dados periódicas que irão 

depender do andamento das pesquisas específicas em suas temáticas. Tem-se identificados: 

546 Assentamentos de Reforma Agrária (2024); 444 Acampamentos (2016); 111 Projetos 

Cédula da Terra (2002); 158 Projetos de Crédito Fundiário (2012); 585 Associações de 

Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto em 1.106 comunidades (2018); 944 Comunidades 

Negras Rurais Quilombolas, sendo 692 certificadas junto à Fundação Cultural Palmares, 371 

registradas no INCRA e 34 tituladas (2024); 185 Colônias, Associações e Sindicatos (2015); 53 

TI com 28 Povos Indígenas (2016). Em toda essa diversificada paisagem social, forma 

identificados 3.547 pontos que interpretamos como pontos de conflitos, mas que também se 

expressam como pontos luminosos de esperança (Figura 4). Procuramos dar esse destaque de 

que são informações identificadas e não a totalidade dos casos, devido aos desafios de se 

 

39 Faço aqui uma homenagem a professora Ely Estrela que nos deixou muito precocemente em 27 de junho de 

2011. 
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encontrar as comunidades num estado com as dimensões da Bahia e porque o processo de 

autoidentificação das comunidades é um processo dinâmico que muitas vezes se expressa nos 

processos de conflitos.  

 

Figura 4 – Mapa das Formas de Acesso à Terra Identificadas na luta no Estado da Bahia 

 

Fonte: Geografar 

 

O direito à autoidentificação é reconhecido pelo estado brasileiro em sua própria concepção 

multicultural. A Constituição de 1988 vai trazer esse entendimento dando destaque a forma 

como as comunidades se entendem, ou seja, a própria autoidentificação e não por meio de 

um entendimento de sujeitos externos aos grupos sociais. Seguindo esse caminho, de 

reconhecer o direito dos povos e comunidades tradicionais à sua autoidentificação ou 

autorreconhecimento que o Brasil se torna signatário da Convenção 169 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), por meio do Decreto 143/2002.  
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A Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) trata de Povos Indígenas e 

Tribais, tendo sido adotada em 1989. No Brasil, além do Decreto 14340, tem-se o Decreto 

6040/2007, que vai instituir a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais, que dentre tantos artigos importantes, o Artigo 3º vai trazer: 

          I - Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente 

diferenciados que se reconhecem como tal, que possuem formas 

próprias de organização social, que ocupam e utilizam territórios e 

recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações 

e práticas gerados e transmitidos pela tradição; 

Neste sentido, reforça o caráter de Povos e Comunidades Tradicionais e o 

autorreconhecimento como base de sua estrutura. 

Assim, as FATs são um eixo importante nas pesquisas e atividades de extensão do GeografAR. 

Importante notar, estive mais diretamente envolvida em algumas delas, como é o caso das 

Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto (CFFP), das Comunidades Quilombolas e dos Projetos 

Cédula da Terra (PCT) e de Crédito Fundiário (PCF). 

Os Programas Cédula da Terra e de Crédito Fundiário foram implantados como forma de se 

viabilizar uma reforma agrária de mercado com recursos provenientes do Banco Mundial. A 

pesquisa denominada “A Armadilha do Crédito Fundiário do Banco Mundial”, realizadas de 

2005 a 2006, foi proposta pela Via Campesina por meio da construção de uma rede de 

pesquisadores populares, incluindo diversos movimentos sociais, rede que o GeografAR 

também se integrou apoiando e coordenando a pesquisa de campo na Bahia, buscando 

identificar, de uma forma crítica, os desafios e os resultados alcançados por estes Programas. 

Dando sequência ao destaque das pesquisas que considero mais significativas em minha 

trajetória. Sem muita preocupação com a cronologia, abordarei agora as diversas pesquisas 

das quais participei sobre, especificamente, as Comunidade de Fundo e Fecho de Pasto (CFFP). 

Minha primeira aproximação com as CFFP foi por meio do projeto de pesquisa: “Fundo de 

Pasto: Resistência e Sustentabilidade”, realizado de 2004 a 2006, com apoio do CNPq. Estas 

 

40 Anexo LXXII do Decreto 10.088/2019: Convenção nº 169 da OIT sobre Povos Indígenas e Tribais (adotada em 

Genebra, em 27 de junho de 1989; aprovada pelo Decreto Legislativo nº 143, de 20 de junho de 2002; depositado 

o instrumento de ratificação junto ao Diretor Executivo da OIT em 25 de julho de 2002; entrada em 

vigor internacional em 5 de setembro de 1991, e, para o Brasil, em 25 de julho de 2003, nos termos de seu art. 

38; e promulgada em 19 de abril de 2004 (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-

2022/2019/Decreto/D10088.htm#art5). 
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comunidades, que representam também um modo de vida ancestral, são originárias do Sertão 

baiano, tem na sua lógica de reprodução social o uso comum dos bens da natureza, 

principalmente, as áreas de pastoreio e aguadas. É possível entender estas comunidades 

como  

[...] uma experiência de apropriação de território típico do semi-árido baiano 

caracterizado pelo criatório de animais em terras de uso comum, articulado 

com as áreas denominadas de lotes individuais. Os grupos que compõem 

esta modalidade de uso da terra criam bodes, ovelhas ou gado na área 

comunal, cultivam lavouras de subsistência nas áreas individuais e praticam 

o extrativismo vegetal nas áreas de refrigério e de uso comum. São pastores, 

lavradores e extrativistas. São comunidades tradicionais, regulamentadas 

internamente pelo direito consuetudinário, ligadas por laços de sangue 

(parentesco) ou de aliança (compadrio) formando pequenas comunidades 

espalhadas pelo semi-árido baiano. (ALCANTARA e GERMANI, 2009)41 

As Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto (CFFP) são comunidades tradicionais do estado 

da Bahia, com um modo muito particular de organização do espaço produtivo e de vida, 

contando com uma área individual onde são plantados cultivos para existência e 

comercialização e o uso comum de uma área para pastoreio, assim como aguadas e outros 

que possam se apresentar como de interesse da comunidade. A área de uso comum garante 

uma maior viabilidade ecológica e econômica, ampliando a capacidade suporte para a criação 

de caprinos (fundos de pasto) e de bovinos (fecho de pasto). O meu achegar a esta forma 

coerente e eficiente de uso da terra e da organização deste grupo social foi se dando 

gradualmente, refletindo um processo de aproximação e de conhecer melhor as necessidades 

concretas dessas comunidades no convívio entre comunidade e natureza. 

Neste momento, mantive um olhar ainda pelas beiradas, de forma teórica apenas, uma vez 

que, não pude estar em campo e entender diretamente a dinâmica e os conflitos que estas 

comunidades enfrentam, mas que foi importante para uma aproximação e, em especial, para 

despertar curiosidade e muitas indagações sobre este modo de vida. Contamos com um 

pequeno financiamento do CNPq com o qual priorizamos o deslocamento dos estudantes que 

fizeram parte da investigação com a produção de um estudo de iniciação cientifica e de uma 

tese de doutoramento. 

 

41ALCÂNTARA, D. M. de; GERMANI, G. I. Fundo de Pasto: um conceito em movimento. In: Encontro Nacional da 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia – ENANPEGE, 8, 2009, Curitiba, Anais... Curitiba, 

2009. 
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Em seguida, por meio de “Comunidades Tradicionais, Políticas Públicas e Desenvolvimento 

Territorial na Bahia: Fundo e Fecho de Pasto”, de 2013 a 2017. Assim, buscamos entender 

como as formas de organizações autônomas, gestadas coletivamente, atuavam como 

estratégia de resistência e enfretamento e como o Estado, através das políticas públicas, 

atuavam neste sentido. Neste achegamento ainda não pus os pés no chão, mas ele seguiu com 

a orientação da dissertação de Érica Imbirussu de Azevedo, do PPGE, que esteve junto à 

comunidade de Fundo de Pasto do Paredão do Lou, no município de Monte Santo (BA), 

levantando as formas de governança coletiva inspiradas nos escritos de Ostrom, 

especialmente: “Trabalho em parceria: Ação Coletiva, Bens Comuns e Múltiplos Usos” e 

“Ecossistemas Florestais: Interação Homem-Ambiente”. O resultado dessa investigação foi 

publicado42 em formato de artigo por meio de uma demanda Molly Scott Cato, do Partido 

Verde do Reino Unido, que em visita à Bahia buscava experiências de uso comum enquanto 

alternativas viáveis de desenvolvimento comunitário. 

O desafio estava lançado e, em 2017, vamos iniciar uma atividade de pesquisa e extensão com 

duração até 2020: o “Mapeamento das Comunidades de Fundos e Fechos de Pasto no Estado 

da Bahia”. Guiomar e eu coordenamos juntas este Projeto, sendo que a coordenação das 

atividades de campo ficou sob minha responsabilidade e, com isso, mergulhei profundamente 

nos campos das CFFP na Bahia. A partir da lei 12.910 de 2013, que trata da regularização 

fundiária de CFFP e de Comunidades Quilombolas, a Secretaria de Promoção da Igualdade 

Racial (Sepromi) se torna responsável por mapear as CFFP da Bahia e o GeografAR é convidado 

a assumir esta tarefa. A partir de uma conversa com representantes da Articulação das 

Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto entendeu-se a importância de estarmos a frente 

deste trabalho buscando dar visibilidade às Comunidades e suas lutas pela produção e 

reprodução da vida em seus territórios. Com isso, foi elaborada uma proposta de trabalho 

conjuntamente com a Articulação e iniciou-se o trabalho que resultou no 

georreferenciamento de 585 Associações de Fundo e Fecho de Pasto na Bahia, distribuídas 

em 56 municípios do Estado43. 

 

42 AZEVEDO, E. I.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez. Fundos de Pasto: Community governance 

of common resources in north-east Brasil In: Towards just band sustentable economies: The social and solidarity 

economy North and South.1 ed.Bristol: Policy Press University of Bristol, 2017, v.1, p. 155-176. (Doc 30 do 

anexo). 
43 O trabalho de Mapeamento seguiu uma metodologia específica e teve como ponto de partida as Associações 

com registro da SDA solicitando a regularização de seus territórios. Para mais detalhes ver Relatório Final 

disponibilizado para consulta em: 

https://geografar.ufba.br/sites/geografar.ufba.br/files/relatoriofinal_mapeamentoffp_vf.pdf. 
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Contamos com a presença de sete pessoas na equipe técnica e 31 pesquisadores populares, 

em sua maioria, moradores das comunidades ou membros de organizações populares das 

regiões onde as atividades foram desenvolvidas. Foram anos de intenso mergulho no estado 

da Bahia e nas relações empreendidas pelos sujeitos destas Comunidades, suas 

organizações, seus modos de vida e seus conflitos e suas resistências e enfrentamentos. 

A partir deste trabalho foi produzido um Relatório Técnico44 que, além do mapeamento das 

CFFP, (Figura 5) tem-se ainda informações sobre a situação de suas solicitações de 

regularização fundiária junto ao órgão de terras do Estado, assim como seus processos de 

certificação junto à Sepromi enquanto Comunidades Tradicionais. 

 

Figura 5 – Mapa de pontos – Associações e Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto, Bahia, 
2020 

 

Fonte: GeografAR 

A Lei 12.910/2013 definia um marco temporal, até 31/12/2018. a partir do qual, as 

comunidades de Fundo e Fecho de Pasto não poderiam mais se reconhecer como tal. A 

Articulação das Comunidades de Fundo e Fecho junto com suas assessorias, aliados e 

pesquisadores, vão se unir buscando garantir o direito atemporal da sua autoidentificação. 

Entendemos que, muitas vezes as comunidades só passam a se reconhecer e se 

autoidentificar, por necessidade diante de alguma ameaça ou por compreensão de que seu 

 

44 https://geografar.ufba.br/sites/geografar.ufba.br/files/relatoriofinal_mapeamentoffp_vf.pdf. 
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modo de vida carrega algo que o identifica, mas principalmente em função de situações de 

conflitos. Portanto, em nossos mapeamentos sempre utilizamos o termo “identificadas”, 

como um reforço da compreensão de que estas não representam a totalidade, mas as que são 

reveladas neste processo.  

Para nossa alegria, a Ministra Rosa Weber, em um parecer favorável à demanda das 

Comunidades de fim do marco temporal, cita o Mapeamento das CFFP que desenvolvemos 

como um dos elementos norteadores de sua decisão.  

A experiência das pesquisas sobre a PDT na Bahia gerou o convite para o GeografAR integrar 

a Rede Iberoamericana que visava compartilhamento de experiências de desenvolvimento 

territorial dos países integrantes da Rede. A “Red de indicadores de sostenibilidad en 

espacios rurales iberoamericanos bloque sudamericano” foi uma iniciativa da Universidade 

de Almeria, na Espanha, e contou com duas edições de trocas de experiências, 2007 a 2008 e 

2008 a 2009, e nos possibilitou compreender a dinâmica do desenvolvimento rural na América 

do Sul. Este Projeto foi financiado pela Agencia Española de Cooperación Internacional (AECI) 

e pela Universidad de Almería.  

Nos anos de 2006 a 2008, participei de um grupo de pesquisadores que foram convidados pela 

ONG Centro Sapucaia, de Amargosa, para realizar estudos nas áreas de pedologia, biologia, 

hidrologia, socioeconomia e botânica em uma área que seria destinada a criação de uma 

unidade de conservação (UC). O recurso para os estudos e para a criação da UC, numa região 

denominada Timbó, adveio de um passivo ambiental de uma empresa de Amargosa. O Projeto 

foi financiado pelo Ministério do Meio Ambiente e Amazônia Legal e fiquei responsável pelo 

“Diagnóstico sócio-econômico e ambiental das comunidades do entorno da Fazenda Timbó, 

Amargosa, Bahia”. Ao longo de dois anos foram visitadas todas as famílias que viviam na área 

de amortecimento da UC a ser criada, o que foi fundamental para entender as condições de 

vida e pensar em atividades que gerassem renda de forma orgânica com o seu entorno. 

Participaram do diagnóstico socioeconômico três estudantes de graduação em Economia e 

uma colaborada do GeografAR que atuou na produção dos mapas georreferenciados. Este 

Projeto teve continuidade a partir de um edital de extensão do CNPq e será tratado no tópico 

a seguir. 

Em 2009, a Comissão Pastoral da Terra (CPT) convida o GeografAR para fazermos o 

Diagnóstico e Mapeamento do Trabalho Escravo Contemporâneo na Bahia. Algo que seria 

uma pesquisa pontual, mas que teve desdobramentos significativos em minha trajetória, 

trazendo desafios e possibilidades de atuar em outras áreas para além da Universidade, mas 

sempre muito articuladas com a pesquisa e a extensão. Com isso passei a acompanhar a 

Campanha de Combate ao Trabalho Análogo a de Escravo: “De Olho Vivo para Não Virar 
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Escravo” da CPT. Por meio desse convite, passei a desenvolver o diagnóstico e o mapeamento 

do trabalho análogo a de escravo para a Bahia; apoiar atividades de formação, com pesquisa 

e extensão, e a acompanhar a Comissão de Erradicação do Trabalho Análogo a de Escravo na 

Bahia (COETRAE/BA) desde sua criação. Essa aproximação permitiu entender os desafios da 

construção de políticas públicas, e, de maneira especial as políticas de enfrentamento ao 

Trabalho Análogo a de Escravo. A importância da articulação entre os diversos setores do 

estado e da sociedade civil em prol da construção de políticas públicas. Essa experiência 

trouxe o convite do professor Vitor Filgueiras para pensarmos e desenvolvermos o Projeto 

Vida Pós-Resgate, que será tratado ao seu tempo. Atualmente, continuo desenvolvendo essas 

atividades com pelo menos um dos Planos de Trabalho do PIBIC sempre neste tema. 

O trabalho análogo ao de escravo é definido no Art. 149 Código Penal- Lei n° 10.803, de 11 de 

dezembro de 2003 - e se traduz em: Reduzir alguém a condição análoga à de escravo: 

submetendo-o a trabalhos forçados ou a jornada exaustiva, sujeitando-o a condições 

degradantes de trabalho, restringindo, por qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida 

contraída com o empregador ou preposto. 

Nessa caminhada foram traçados os seguintes caminhos: 

a. Campo acadêmico 

Perfil do trabalhador resgatado e do empregador infrator. O mapeamento tem sido feito a 

partir dos dados da Lista do Empregador Infrator, a Lista Suja, que traz informações sobre os 

resgates em termos de: município, empregador infrator, número de trabalhadores envolvidos, 

atividade desenvolvida. E também por meio dos dados do seguro-desemprego que trazem 

informações do trabalhador resgatado como: idade, escolaridade, raça, município de 

nascimento, município de origem e, em alguns casos, informações como os desejos que os 

trabalhadores e trabalhadoras têm quanto a atividades laborais que gostariam de estar 

desenvolvendo. 

A elaboração de mapas com estas informações é feita anualmente. 

b. Campo ação política 

Integrando a Comissão Estadual para a Erradicação do Trabalho Análogo a de Escravo 

(COETRAE-BA) desde sua criação como membro da sociedade civil. 

c. Campo Formação/Denúncias 

Oficinas CPT, Oficinas COETRAE, entrevistas, campanhas. 
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De acordo com dados do Smartlab, de 1995 a 2024, foram resgatados 65.598 trabalhadores e 

trabalhadoras em condições análogas a de escravidão. Na Bahia, considerando o mesmo 

período, foram 3.810 trabalhadores e trabalhadoras resgatadas. 

Na Figura 6 é possível vislumbrar o primeiro e o último mapa sobre o trabalho análogo a de 

escravo a Bahia elaborados no âmbito deste acompanhamento. Observa-se a concentração 

no Oeste baiano, impulsionada pelo avanço do agronegócio para esta região que vem sendo 

considerada a “última” fronteira agrícola e que, com os debates acerca do Matopiba, se 

consolida com esse discurso de avanços sobre a fronteira e vazio demográfico.  

 

Figura 6 – Primeiro e último mapa produzido para o Mapeamento e Diagnóstico do Trabalho 
Análogo a de Escravo na Bahia, 2003 a 2011 e 2003 a 2023 

 

 

No estudo recente que realizamos sobre os dados dos resgates na Bahia buscamos identificar 

alguns padrões e definimos três períodos distintos. O primeiro, de 2003 a 2006, é marcado 

por resgates com grande número de trabalhadores envolvidos, que coincide com a ampliação 

do agronegócio no Oeste baiano que ali se concentram. A expansão da agricultura de alto 

impacto implica o uso de muitos braços no preparo do terreno para o início da atividade que 

vai se desenrolar no desmatamento, na destoca, nas carvoarias e outras atividades. Nesse 

período temos casos emblemáticos como o da Fazenda Roda Velha, em São Desidério, com 

mais de 700 trabalhadores resgatados, em 2003. O segundo período, de 2007 a 2013, 
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apresenta maior diversificação setorial (pecuária, carvoaria, construção civil, comércio e 

serviços) e redução no número de trabalhadores por resgate, por conta do perfil destas 

atividades, e um espalhamento geográfico que vai de Juazeiro, Vitória da Conquista, Feira de 

Santana, Ilhéus e Salvador, dentre outros. O terceiro período, de 2014 em diante, também 

com resgates menores. Tem-se foco em setores urbanos e do trabalho domésticos. Mas, 

observa-se casos em mineração, silvicultura e extrativismo. Chama a atenção dois casos 

especiais, os 163 trabalhadores da BYD e os mais de 300 no período de Carnaval em Salvador.  

As ações em torno das trabalhadoras domésticas foram uma grande conquista que deve ser 

celebrada. Sempre foi difícil a tarefa de adentar aos lares e romper com a falácia das relações 

de “quase da família”, o que, na verdade, é mais uma violência por meio de criação de laços 

de dívida de gratidão às avessas. Aliado a isso, o grande desafio do Estado com relação a estas 

mulheres que vão trabalhar em casas de famílias, muitas vezes ainda crianças e que perdem 

seus vínculos familiares, suas redes de apoio, sua essência. Essas mulheres têm grandes 

traumas psicológicos, sonhos perdidos. É preciso cortar estes laços de ser quase da família, 

não ter direitos e ser superexplorada. Mas com o amparo e a criação de continente protetivo 

que estas mulheres demanda, este é um grande desafio que o Estado precisa enfrentar. 

São identificados, também, os setores nos quais os trabalhadores e trabalhadoras são 

resgatados (Figura 7 e Quadro 4). Para levantamento e sistematização dos dados foi 

fundamental o papel da COETRAE/BA e o compartilhamento dos dados dos auditores fiscais 

do trabalho da Bahia. Atualmente, temos um sistema de registros e divulgação destes dados 

presente na página do Smartlab (https://smartlabbr.org/), mas quando iniciamos nosso 

acompanhamento, esse rico acervo ainda não existia.  
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Figura 7 – Setores, Trabalhadores Resgatados em Condições Análogas a de Escravidão, Bahia, 
2003 a 2023 

 

 

Quadro 4: Setores econômicos incidência Trabalho Análogo a de Escravo na Bahia, 2003 a 
2023 

Setores econômicos 

Trabalhadores Resgates 

unidade % unidade % 

Agricultura 2.706 69,1 67 36,2 

Serraria 613 15,7 21 11,4 

Pecuária 262 6,7 23 12,4 

Construção Civil 138 3,5 16 8,6 

Serviços 81 2,1 12 6,5 

Serviços domésticos 33 0,8 29 15,7 

Comércio 32 0,8 3 1,6 

Garimpo 25 0,6 5 2,7 

36%

2%
2%

8%
3%

2%1%

12%

12%

7%

15%

SETORES, TRABALHO ANÁLOGO A DE ESCRAVO, 
BAHIA, 2003 A 2023

Agricultura Carvoaria Comércio

Construção Civil Garimpo Indústria

Madeira Pecuária Serraria

Serviços Serviços domésticos



PROMOÇÃO PROFESSORA TITULAR - A VIDA CONTAGIA COM MEMÓRIAS (2004–2025) 
Gilca Garcia de Oliveira - UFBA 

________________________________________________________________________________________________________________ 

45 

 

Carvoaria 14 0,4 4 2,2 

Indústria 7 0,2 3 1,6 

Madeira 5 0,1 2 1,1 

TOTAL 3.916 100 185 100 

 

Na Figura 8 se observa a relação entre o trabalho análogo a de escravo e a concentração 

fundiária, onde se vê o Oeste como palco destes dois fenômenos. Toma-se como exemplo a 

estrutura fundiária de São Desidério, município do Oeste baiano onde foi realizado o maior 

resgate no estado, na Fazenda Roda Velha, em 2003, na colheita de café com 745 resgatados 

e onde a estrutura fundiária concentrou consideravelmente, no período de 1970 a 2006.  

 

Figura 8 – Mapa da Estrutura fundiária e o trabalho análogo a de escravo na Bahia e quadro 
da estrutura fundiária de São Desidério, Bahia 
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. A questão agrária toma sua dimensão territorial de apropriação privada desigual da natureza, 

seguindo Martins (198045, p.42), “A propriedade da terra no capitalismo não é, como parece, 

apenas um dado, um número, um tamanho. A propriedade da terra é uma relação social”. 

Assim como Germani vai nos trazer que “A estrutura fundiária é a representação numérica da 

dimensão da violência manifestada pela apropriação privada da natureza”  

Neste contexto, em 2017, por meio de um convite do professor Vitor Filgueiras, construímos 

a proposta do Projeto Vida Pós-resgate, em parceria com o Ministério Público do Trabalho, 

que vislumbrava inspirar um desenho de uma nova política pública de combate ao trabalho 

escravo contemporâneo no Brasil, atuando na reinserção produtiva em base agroecológica 

com trabalho autônomo e coletivo. O projeto constou de duas etapas. A primeira delas fez 

uma análise do Programa Ação Integrada do Mato Grosso e da Bahia e, posteriormente, 

buscou-se o desenho de uma alternativa para a inserção de resgatados e resgatadas ne 

produção agroecológica de alimentos de forma autônoma via associação. Atuamos em dois 

grupos, a Associação Agroecológica de Aracatu-BA (AAGROAB) em Aracatu e o Vida Cacau em 

Una. No ano de 2023, me desliguei deste Projeto que segue em curso. Como resultado, 

tivemos relatórios técnicos, artigos, dissertações e teses, sendo que, uma dessas dissertações, 

orientada por mim e pelo professor Nuno Teles, foi premiada46 pela UFBA no ano de 2021. 

A partir dessa atividade, fui convidada pela OIT para investigar a possibilidade de inserção dos 

agricultores familiares da Bahia na produção de biodiesel. O Projeto foi desenvolvido nos anos 

de 2008 a 2009 com o intuito de identificar a possibilidade de inserção dos agricultores 

familiares baianos no Programa Nacional de Produção e Uso dos Biocombustíveis (PNPB). O 

PNPB foi lançado, em 2003, e tinha como objetivo introduzir o biodiesel na matriz energética 

nacional com enfoque na produção de pequenos agricultores, visando inclusão social e 

desenvolvimento regional. Este Projeto nasceu de uma parceria entre o Governo do Estado 

da Bahia e a OIT e foi denominado “Projeto de Cooperação Técnica Estado da Bahia/OIT: 

Desenvolvimento Sustentável na Produção de Biodiesel no Estado da Bahia”. Por meio desta 

parceria pude visitar usinas de biodiesel na Bahia e entender a dinâmica da produção, 

principalmente de mamona, cultura adaptada à região semiárida. Estudamos também o 

 

45 MARTINS, José de Souza. Terra de negócio e terra de trabalho: contribuição para o estudo da questão agrária 

no Brasil. In: MARTINS, José de Souza. Expropriação e violência: a questão política no campo. 3. ed. São Paulo: 

HUCITEC,1991. cap. 3, p. 43-60.  

46 SILVA, Marileide Alves. Trabalho análogo ao de escravo: Análise comparativa do Projeto Ação Integrada nos 

estados de Mato Grosso e Bahia (2009-2019). 2021. Dissertação Economia. UFBA. Salvador. Disponível em: 

https://repositorio.ufba.br/handle/ri/35420 . 

https://repositorio.ufba.br/handle/ri/35420
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dendê, que na Bahia ocupa diversas áreas de cultivo no baixo Sul, no formato de Sistemas 

Agroflorestais. Áreas que eu já conhecia pelo estudo realizado nas Comunidades de Colônia e 

no Projeto Onça, já tratados nesse memorial. 

Por entender que a concentração fundiária está na base dos conflitos no campo, o GeografAR 

sistematiza os dados da estrutura fundiária de todos os municípios da Bahia para ver como 

isto ocorre numa série histórica que vai desde o primeiro Censo Agropecuário, que nessa 

edição ainda se chama Censo Agrícola, realizados pelo IBGE, desde 1920 até o último em 2017. 

Complementa estes estudos com o cálculo do Índice de Gini – também desde 1920 até 2017 

– como forma de desvendar a concentração das terras por meio dos dados do Censo 

Agropecuário do IBGE. Estes dados encontram-se disponíveis na página do GeografAR na aba 

banco de dados (https://geografar.ufba.br/estrutura-fundiaria). Com isso, buscamos 

acompanhar os demais dados do censo agropecuário em suas diversas edições por meio de 

levantamento, análise e geração de indicadores que pudessem ser comparados. Surge assim 

o projeto “A questão agrícola e agrária no estado da Bahia – reflexos na estrutura 

produtiva”, que teve duração de 2010 a 2015, e contou com a orientação de trabalhos de 

conclusão de curso, dissertações e teses. A estrutura fundiária é analisada em estratos de área 

e os mapas de gradação de cores permitem de forma simples identificar a espacialização da 

concentração da terra no estado (Figura 9). É possível observar a concentração fundiária 

avançando pelos municípios baianos, especialmente em direção ao Oeste e Extremo Sul 

baianos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://geografar.ufba.br/estrutura-fundiaria
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Figura 9 – Espacialização da Concentração da terra na Bahia com base no Índice de Gini, 
2006 e 2017 

  

Fonte: www.geografar.ufba.br 

 

O Projeto de Pesquisa que também se estendeu como atividade de extensão, “Estudo 

comparado Brasil - China”, foi uma iniciativa de três professores do Gepode. Além de mim, o 

Professor Renildo Sousa da Faculdade de Economia e a Professora Maria Teresa Franco da 

Faculdade de Administração. A proposta objetivava envolver os estudantes do curso de 

Economia, promovendo grupos de leitura com foco em estudos comparados de 

desenvolvimento. Esta iniciativa foi bastante exitosa e se estendeu para uma atividade de 

extensão em escolas secundárias, com o intuito de difundir enfoques sobre a América Latina, 

reforçando aportes teóricos que tinham como foco o pensamento crítico. 

O projeto “Questão Agrária e Movimentos Sociais nos Jornais da Bahia: dentro da notícia, 

fora da terra e dos territórios”, registrado desde 2015, produziu um levantamento de 

informações de jornais sobre a questão agrária na Bahia desde a década de 1990 – também 

feito pelo GeografAR. Este trabalho, delicado e longo, de recortes e arquivamento de matérias 

de jornais, se consolida com o financiamento da Fapesb para a digitalização dos materiais 

previamente sistematizados e catalogados por assunto, fonte, data, localidade, palavras-

http://www.geografar.ufba.br/
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chave e categoria. Esse material, concluído em 2024, será disponibilizado na internet 

(www.hemeroteca.geografar.ufba.br/)47 e é resultado de um imenso trabalho coletivo. Neste 

caso, fiquei responsável, juntamente com um bolsista PIBIC, pela dimensão do trabalho 

análogo a de escravo. 

A produção intelectual é resultado destes projetos de pesquisa, atividades de extensão e 

trabalhos de orientação: foram 24 artigos completos publicados em periódicos, 15 capítulos 

de livros, 63 artigos publicados em anais de eventos e seis relatórios técnicos. Alguns artigos 

em jornais, especialmente no Jornal A tarde e todos eles sobre a temática do trabalho análogo 

a escravidão.  

Destaco aqui no Quadro 5 as publicações de artigos em revistas, capítulos de livros e trabalhos 

técnicos que dessa caminhada resultaram. 

 

Quadro 5 – Artigos completos publicados em periódicos, capítulos de livros e livros, 2002 a 
2024 

 PRODUÇÃO ANO DOC No. 

 Artigos completos publicados em periódico   

1 GONÇALVES, C. U.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; FREITAS, H. I.; ANTONINO, 

L. Z.; PEREIRA, M. C. B. Entrevista realizada com a geógrafa Guiomar Inez 

Germani durante o VIII Congresso Brasileiro de Geógrafas e Geógrafos. 

Revista da ANPEGE, v.20, no, 43, 2024, p.1 - 35. 

https://doi.org/10.5418/ra2024.v20i43.19429.  

2024 3 

2 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; SAMPAIO, N. J. R. T.; LIMA, M. R. J. Novas 

Estratégias De Aliciamento: O Caso Dos Trabalhadores Resgatados Nas 

Vinícolas De Bento Gonçalves - RS. Direitos, Trabalho E Política Social. 

v.11, 2024, p.1 - 26,. 

2024 4 

3 COSTA, F. F.; BENEDITO, H. O.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Projeto Vida 

Pós Resgate: Trajetória Da AAGROAB Pela Ótica Dos Trabalhadores 

Resgatados. Direitos, Trabalho E Política Social. v.11, 2024, p.1 - 27. 

2024 5 

4 RIBEIRO, C S; PEREIRA, R. M.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Estrutura 

produtiva do semiárido baiano: uma análise insumo-produto. Cadernos de 

Ciências Sociais Aplicadas. v.18, 2021, p.296 - 314. 
2021 6 

5 REGO, D. A.; IMBIRUSSÚ, Érica.; OLIVEIRA, J.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. 

Segurança Alimentar e Soberania Alimentar: construção e desenvolvimento 
2021 7 

 

47 Página em finalização de construção. 

http://www.hemeroteca.geografar.ufba.br/
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de atributos. Revista de Desenvolvimento Econômico (Impresso). v.2, 

2021, p.336 - 364. 
 

6 RIBEIRO, CAROLINA SILVA; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Conflitos 

socioambientais no meio socioeconômico: o caso de Brotas de Macaúbas, 

Bahia. Revista Brasileira de Energia, v.26, 2020, p.19 - 29. 

2020 8 

7 RIBEIRO, C S; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. The Water Question in Baiano 

Semi-Arid: Conflicts on the Use of Water and the Social Technologies for the 

Use of Rain Water. Revista Del Cesla, v.23, 2019, p.335 - 381. 

2019 9 

8 CUNHA, J. S.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; ANDRADE, M. L. Estudo 

Socioambiental Da Bacia Do Rio Pardo: Irrigação, Monoculturas E Crise 

Hídrica - Relatório de Pesquisa. Cadernos Do Ceas, v. 1, 2019, p. 227-247. 

2019 10 

9 RIBEIRO, C. S.; ARAÚJO, C. S.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, G. I. 

Aspectos econômicos e jurídicos que cercam a relação de camponeses com 

empresas exploradoras de energia eólica no município de Brotas de 

Macaúbas (BA). Nexos Econômicos, v.12, 2018, p.31 - 55. 

2018 11 

10 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; SILVA, Diego Jesus. Capital Estrangeiro E 

Conflitos Socioambientais Em Torno Das Riquezas Minerais Do Espaço Sul-

Americano. Cadernos Do Ceas, v.1, 2017, p.342 - 373. 

2017 12 

11 ANDRADE, M. L.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. A Monocultura Do Eucalipto Na 

Bahia: Um Retrato Da Apropriação Privada Da Natureza E De Conflitos 

Socioambientais. Cadernos Do Ceas, v.237, 2016, p.294 -. 

2016 13 

12 RIBEIRO, C S; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Poder Político e Propriedade da 

Terra no Território do Velho Chico, Bahia. Revista Brasileira de Ciência 

Política, v.17, 2015, p.179 - 207. 

2015 14 

13 FONSECA, F. L. V.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; AZEVEDO, E. I. 

Desenvolvimento Rural Baiano: o território do sisal em suas múltiplas 

dimensões. Bahia Análise & Dados, v.1, 2014, p.257 – 276. 

2014 15 

14 HAAK, S. C.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Análise de Viabilidade Econômica e 

Financeira de Projetos Sustentáveis no Setor Energético: Estudo de Caso 

para Implantação de Biodigestores no Semiárido Baiano. Revista Econômica 

do Nordeste, v.44 , 2013, p.363 -. 

2013 16 

15 SILVA, E. C.; GERMANI, Guiomar Inez; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Expansão 

da Fronteira Agrícola e Suas Relações Com o Trabalho Análogo a de Escravo 

no Oeste da Bahia. Brasiliana, v.2, 2013, p.219 - 235. 

2013 17 

16 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez; SILVA, E. C.; ARAUJO, 

T. N. Trabalho Análogo a de Escravo na Bahia: Desmascarando o Explorador. 

Brasiliana, v.2, 2013, p.264 - 288. 

2013 18 
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17 SOUSA, A C S; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Programas de Microcrédito Rural 

no Território Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte (Bahia), 2005-2008. Revista 

Econômica do Nordeste, v.43, 2012, p.33 - 50. 

2012 19 

18 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez; SAMPAIO, José Levi 

Furtado. Trabalho Análogo A Escravo. Revista da ANPEGE, v.8, 2012, p.93 - 

106. 

2012 20 

19 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez; SANTOS, L. F. B. 

Caracterização e Incidência do Trabalho Análogo a Escravo no Estado da 

Bahia. Bahia Análise & Dados, v.20, 2010, p.255 - 271. 

2010 21 

20 SANTOS, Nícia Moreira da Silva; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. A construção do 

sistema de inovações do estado da Bahia: uma análise dos recursos de 

ciência e tecnologia empregados. Conjuntura & Planejamento, n. 163, 2009, 

p.38 - 47. 

2009 22 

21 MACHADO, F S; SANTOS, Nícia Moreira da Silva; HAAK, S C; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; COUTO, Vitor de Athayde de. A transição da matriz 

energética mundial: ênfase nos recursos renováveis. Bahia Análise & Dados, 

v.18, 2009, p.525 - 538. 

2009 23 

22 SANTOS, G J; LADU, L; MATA, H. T. C.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; 

GERMANI, Guiomar Inez; COUTO, Vitor de Athayde de. Agrocombustíveis, 

segurança e soberania alimentar: elementos do debate internacional e análise 

do caso brasileiro. Bahia Análise & Dados, v.18, 2009, p.549 - 556. 

2009 24 

23 KROHLING, V B; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; MATOS, P. C.; SANT'ANA, M I. 

O biodiesel na Bahia: Uma análise da potencialidade baiana na produção de 

oleaginosas. Bahia Análise & Dados, v.18, 2009, p.659 - 669. 

2009 25 

24 VALVERDE, Sebastião Renato; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; CARVALHO, 

Rosa Maria Armond Miranda; SOARES, Thelma Shirlen. Efeitos 

multiplicadores do setor florestal na economia capixaba. Revista Árvore 

(Impresso) , v.29, 2005, p.85 – 94. 

2005 26 

25 VALVERDE, Sebastião Renato; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; SOARES, 

Thelma Shirlen; CARVALHO, Rosa Maria Armond Miranda. Participação 

do setor florestal nos indicadores socioeconômicos do estado do 

Espírito Santo. Revista Árvore (Impresso), v.29, p.105 - 113, 2005. 

2005 27 

 Capítulos de livros publicados   

1 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez; LAURENTINO, A.; 

MAIA, B.C. Perfil das trabalhadoras resgatadas em condições análogas à de 

escravas na Bahia e em Mato Grosso: Por onde anda o trabalho doméstico? 

In: Trabalho escravo contemporâneo e resistência em tempos de 

pandemia.1 ed. São Luís: EDUFMA, 2021, v.1, p. 230-250. 

2021 28 
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2 RIBEIRO, C S; Oliveira, Gilca Garcia de. Terras Públicas, Comunidades 

Tradicionais e Corredores de Vento: Caminhos da Energia Eólica na Bahia. In: 

Juracy Marques, Andreza Barreto, Flávio Marques Barrero, Ícaro Maia. (Org.). 

O cárcere dos ventos: destruição das serras pelos complexos eólicos. 

1ed. Paulo Afonso: SABEH, 2021, v. 3, p. 23-60. 

2021 29 

3 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; ANDRADE, M. L. Agricultura familiar camponesa 

In: Dicionário temático desenvolvimento e questão social. 2ª. ed. São 

Paulo: Ed. Ana Blumme, 2020, v.1, p. 39-45. 

2020 30 

4 AZEVEDO, E. I.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez. 

Fundos de Pasto: Community governance of common resources in north-east 

Brasil In: Towards just band sustentable economies: The social and 

solidarity economy North and South.1 ed.Bristol: Policy Press University of 

Bristol, 2017, v.1, p. 155-176. 

2017 31 

5 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GOMES, I. A.; GERMANI, Guiomar Inez. Gato, 

turmeiro, preposto: Uma discussão do perfil e papel destes sujeitos no interior 

da Bahia. In: Discussões Contemporâneas sobre o Trabalho Escravo: 

Teoria e Pesquisa.1 ed. Rio de Janeiro: Mauad X, 2016, v.1, p. 325-342. 

2016 32 

6 RIBEIRO, C S; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Poder político, pressão popular e 

democratização: dos velhos coronéis ao pluripartidarismo no Território do 

Velho Chico/Bahia. In: Pesquisa e Teoria Nas Ciências Sociais: O 

Exercício do Diálogo.1 ed.: CRV, 2015, v.1, p. 117-138. 

2015 33 

7 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; ARAUJO, T. N.; GERMANI, Guiomar Inez. 

Trabalho análogo ao de escravo: ordenamento jurídicos e estruturas de poder. 

In: A Universidade discute a escravidão contemporânea: práticas e 

reflexões.1 ed.Rio de Janeiro: Mauad X, 2015, v.1, p. 281-299 

2015 34 

8 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; SILVA, E. C.; GERMANI, G. I. Trabalho análogo 

ao escravo na Bahia: expressões na fronteira agrícola. In: A universidade 

discute a escravidão contemporânea: práticas e reflexões.1 ed. Rio de 

Janeiro: Mauad X, 2015, v.1, p. 335-357. 

2015 35 

9 SOUZA, Rodrigo Silva; GOMES, S. M. S.; BRUNI, A L; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; FARIA, J. A.; SAMPAIO, M. S. Enterprise Risk Management and 

Performance Improvement: A Study with Brazilian Non-Financial Firms. In: 

Performance Measurement and Management Control Global Issues. ed.: 

Emerald Group Publishing Limited, 2012, v.25, p. 275-300. 

2012 36 

10 Oliveira, Gilca Garcia de; SOUSA, A C S. Programas de Microcrédito Rural no 

Território Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte (Bahia), 2005-2008. In: A 

experiência dos Programas de Microfinanças do Banco do Nordeste.1 

ed.Fortaleza: Banco do Nordeste, 2012, p. 281-314. 

2012 37 

11 MATOS, P. C.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. A ação do Programa Bolsa Família 

em comunidades rurais: O caso do Timbó, Bahia. In: Biblioteca Virtual do 

Bolsa Família-Centro Internacional de Pobreza. ed. Brasília: MDS, 2008. 

2008 - 



PROMOÇÃO PROFESSORA TITULAR - A VIDA CONTAGIA COM MEMÓRIAS (2004–2025) 
Gilca Garcia de Oliveira - UFBA 

________________________________________________________________________________________________________________ 

53 

 

12 GERMANI, Guiomar Inez; OLALDE, Alícia Ruiz; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; 

CARVALHO, Edmilson. A implantação dos programas orientados pelo modelo 

de reforma agrária de mercado no estado da Bahia. In: Capturando a terra. 

ed. São Paulo: Expressão Popular, 2006, p. 229-258. 

2006 38 

13 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; GERMANI, Guiomar Inez; OLALDE, Alícia Ruiz; 

ESTRELA, E. Acesso à terra e desenvolvimento territorial no Médio São 

Francisco. In: Ensaios Econômicos - Atualidades Sócio-Econômicas.1 ed. 

Salvador: Universidade Federal da Bahia, 2006, v.5, p. 11-38. 

2006 39 

14 GERMANI, Guiomar Inez; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Reconhecimento de 

territórios quilombolas: A experiência do convênio de cooperação técnica na 

Bahia. In: O Incra e os desafios para a regularização dos territórios 

quilombolas-Algumas experiências.1 ed. Brasília: NEAD, 2006, p. 86-115. 

2006 40 

 Livros organizados   

1 OLIVEIRA, Gilca Garcia de; COSTA, F. F. Mulheres camponesas 

abastecendo de alimentos e esperança o povo brasileiro, ed.1. Salvador: 

UFBA, 2023, v.1, p.452. 

 41 

 Trabalhos publicados em anais de eventos   

 Os trabalhos publicados em anais de eventos estão listados no currículo lattes mas não 

comprovados neste memorial 

 

3. TRABALHO TÉCNICOS 

Dentre os diversos trabalhos técnicos, destaco aqui aqueles que resultaram em relatórios 

técnicos de maior envergadura e com maior repercussão em minha trajetória. 

 

Quadro 6 –Relatórios técnicos, 2002 a 2024 

 CONTRATO E PRODUÇÃO ANO DOC No. 

1 Elementos para a Construção de um Plano de Produção e 

Comercialização das Mulheres Camponesas do MPA - Brasil, 2022 

(adaptado para publicação em livro – anexo 41) 

2022 42 

2 Projeto Vida Pós Resgate 2021 43 

3 GERMANI, GUIOMAR; OLIVEIRA, GILCA G. de. (Coordenação). 

Mapeamento das Comunidades de Fundo e Fechos de Pasto no Estado 
2020 44 
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da Bahia: relatório técnico.  Salvador: UFBA/GeografAR/Sepromi, 

2020, 750 p 

4 Monitoramento do Plano Estadual de Combate ao Trabalho Análogo a 

de Escravo, Bahia (2016-2018) 
2019 45 

5 Informativo do estudo de base/referência sobre Projeto (812.373): 

“Proteção de territórios e recursos para pequenos produtores rurais, 

no Sul e Sudoeste baiano” 

(Relatório Técnico e Artigo – Anexo 10) 

2018 46 

6 Relatório de Identificação e Delimitação de Comunidades Quilombolas 

do estado da Bahia (Jatobá, Batalhinha, Sacutiaba e Riacho de 

Sacutiaba, Parateca e Pau D´Arco e Lagoa do Peixe 

(CD-ROM – Figura 11 e Capítulo de Livro – Anexo 40) 

2008 47 

 Acesso à Terra e Desenvolvimento Territorial no Semi-Árido Nordestino 

– NRI, UFBA, UFRB, UFC 

(CD-ROM – Figura 10) 

2008 48 

 

O Plano de Produção e Comercialização das Mulheres do MPA surgiu como um desafio para 

uma pesquisa a ser realizada conjuntamente com pesquisadoras populares do Movimento dos 

Pequenos Agricultores (MPA). Nosso desejo era realizar uma investigação pautada no método 

Lumen com pés no chão e contato direto com as famílias, mas o desafio maior foi que teríamos 

que desenvolvê-la em meio à pandemia da Covid 19. Em função disso, passamos a utilizar das 

ferramentas de reuniões remotas e formulários on line com as pesquisadoras populares das 

comunidades. E foi possível desenvolver um belo resultado que trouxe elementos para se 

pensar um Plano, mesmo que não tenha sido possível, de fato, termos um Plano efetivo, mas 

conseguimos lançar questões importantes e estruturantes para seu desenvolvimento. A partir 

deste estudo, o feminismo camponês e o ecofeminismo passou a ocupar um espaço 

importante nas minhas leituras e orientações. Algo latente que foi atiçado como brasa de 

carvão por esta bela experiência compartilhada entre diversas mulheres.   

Buscando inspirar a construção de políticas públicas transformadoras no combate ao trabalho 

análogo a de escravo, o Grupo de Estudos em Economia Política e Desenvolvimento (GEPODE), 

por meio dos professores Vitor Filgueiras, Daniel Lemos e por mim, e o Ministério Público do 

Trabalho desenharam, em 2017, o Projeto Vida Pós Resgate (PVPR). A proposta, ancorada em 
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garantir condições de reprodução social dos trabalhadores resgatados consistia em duas 

fases. A primeira delas tinha como objetivo entender as iniciativas de combate ao trabalho 

análogo a de escravo no Brasil e de inserção dos trabalhadores resgatados, no mercado de 

trabalho, especialmente, por meio do Programa Ação Integrada (PAI), no Mato Grosso e na 

Bahia. A segunda fase buscava promover iniciativas de inserção de trabalhadores resgatados 

no mundo do trabalho de forma autônoma, preferencialmente, em seus locais de 

origem/residência, financiadas por recursos oriundos das Ações Civis Públicas e/ou dos 

Termos de Ajustamento de Conduta dos resgates. A proposta tem como base o regime de 

trabalho familiar ou associativo sem vínculos de subordinação e pautado na produção de base 

agroecológica. Acompanhei a primeira fase do Projeto plenamente e a segunda fase até 2023, 

momento em que apoiávamos duas associações de trabalhadores resgatados: Associação Vida 

Cacau em Una e AAGROAB em Aracatu. 

O Mapeamento das Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto da Bahia advém de uma 

demanda da Secretaria de Promoção Pela Igualdade Racial (SEPROMI), realizado por meio do 

contrato no 014/2017 celebrado entre esta secretaria - através da Coordenação de Políticas 

para as Comunidades Tradicionais (CPCT) e a Universidade Federal da Bahia (UFBA), em 

07/11/2017. A necessidade do Mapeamento decorreu da homologação da Lei Estadual nº 

12.910/2013, que “dispõe sobre a regularização fundiária de terras públicas estaduais, rurais 

e devolutas, ocupadas tradicionalmente por Comunidades Remanescentes de Quilombos e 

por Fundos de Pastos ou Fechos de Pastos e dá outras providências”, que impõe competências 

a esta Secretaria. O Artigo 2º, no seu §1º tornou competência da Sepromi, através de processo 

de autoreconhecimento, a certificação das CTFFPs, dando ciência à Comissão Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. No seu artigo 9º consta, 

ainda, que cabe à Sepromi a identificação e o mapeamento das CTFFP. Durante o trabalho de 

campo foram espacializadas 585 Associações/Comunidades, conforme consta na Figura 10. O 

trabalho foi realizado em parceria com a Articulação de Fundo e Fecho de Pasto da Bahia, 

contando com pesquisadores populares em cada território. A metodologia constava de 

formulário com informações sobre a Associação e a(s) comunidade(s), mapa mental do 

território ocupado, marcação de ponto georreferenciado, história(s) da comunidade(s), foto e 

documentos relevantes. Foram entregues sete Relatórios Parciais e um Relatório Final.  
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Figura 10 - Municípios com Associações de Fundo e Fecho de Pasto Identificadas no Estado 
da Bahia, 2020 

 

O Monitoramento do “Planejamento Estadual de Prevenção e Enfrentamento ao Trabalho 

Escravo”, triênio 2016-2018 da Comissão Estadual para Erradicação do Trabalho Análogo a de 

Escravo na Bahia (COETRAE/BA), surge de uma iniciativa da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) em torno do planejamento e das ações implementadas pelas COETRAEs do 

Brasil. Havia um interesse em alimentar a plataforma Monitora 8.7 e, por meio dela, estimular 

as ações de outras COETRAEs. O monitoramento foi iniciado em novembro de 2018, com uma 

reunião com os membros da COETRAE/BA para construção coletiva das perguntas 

norteadoras, dos indicadores e para a definição das organizações participantes. Foi uma 

importante experiência que permitiu revisão do Plano de Ação da COETRAE/BA e melhor 

articulação das ações pensadas nos eixos: prevenção, repressão, atendimento e transversal.  

O Centro de Estudos e Ação Social (CEAS) é uma associação sem fins lucrativos, fundada pela 

Companhia de Jesus em 1967 e que realiza seus trabalhos políticos-educativos junto a 

comunidades e movimentos sociais na Bahia, nas áreas rural e urbana. Em 2017, sou 

convidada para realizar o monitoramento dos impactos dos grandes projetos do agronegócio 

e da mineração, bem como para pensar, a partir desse monitoramento, uma estratégia de 
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gestão sustentável para a bacia do Rio Pardo, nas regiões Sudoeste e Sul da Bahia. Este Projeto 

é resultado da ação da equipe rural do CEAS e tem como proposta reforçar o processo de 

conquista e defesa territorial, a produção agroecológica, a estruturação de cadeias de valor, a 

comercialização e a organização sociopolítica dos camponeses (pequenos agricultores, 

quilombolas, ocupantes, assentados e acampados). As ações se articulam com as estratégias 

de proteção dos territórios das comunidades rurais e seus recursos naturais na região do Alto 

Rio Pardo, as quais estão sendo apoiadas pelo CAA NM. Foi uma experiência que abriu uma 

série de oportunidades de pesquisa em relação às bacias hidrográficas e às outorgas de água. 

Já fiz referência às publicações e orientações nessa temática quando tratei dos planos de 

trabalho do PIBIC. 

Em 2004, a convite do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, iniciamos um 

trabalho técnico que daria origem à elaboração de cinco “Relatórios Técnicos de demarcação, 

Delimitação nas comunidades de Jatobá, Lagoa do Peixe, Parateca e Pau D´Arco, Batalhinha, 

Sacutiaba e Riacho de Sacutiaba”. A condução destes trabalhos tinha como um dos objetivos, 

para além da execução dos cinco relatórios, pensar uma metodologia que pudesse ser 

utilizada como um protocolo para outros relatórios para uma importante política do órgão. A 

Constituição de 1988, em seu artigo 68, dos Atos das Disposições Constitucionais Transitórias, 

estabeleceu a obrigatoriedade do Estado em titular as terras das comunidades remanescentes 

de quilombos. Apenas em 2003 o Governo Federal delegou ao INCRA, por meio do Decreto 

4.887 de 20 de novembro de 2003, a responsabilidade de proceder ao processo de 

demarcação e titulação das terras das referidas comunidades. Através da Instrução Normativa 

no 16 de 24 de março de 2004, o INCRA assumiu a responsabilidade de regulamentar os 

procedimentos administrativos para identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação 

e titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades de quilombos de que 

trata o artigo 68. Esse foi nosso desafio. Um artigo com o protocolo desenvolvido foi 

publicado48 pelo Nead junto com outras experiências realizadas no país. Os cinco relatórios 

foram publicados em CD-ROM com todas as peças técnicas, servindo de inspiração para outros 

trabalhos (Figura 11). Desde essa experiência de RTID que o GeografAR segue apoiando as 

comunidades quilombolas em outros estudos com vistas a titulação de suas áreas. 

 

 

 

 

48 GERMANI, Guiomar Inez; OLIVEIRA, Gilca Garcia de. Reconhecimento de territórios quilombolas: 

A experiência do convênio de cooperação técnica na Bahia. In: O Incra e os desafios para a 

regularização dos territórios quilombolas-Algumas experiências.1 ed. Brasília: NEAD, 2006, p. 86-

115. 
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Figura 11 – CD – Territórios quilombolas na Bahia: Relatórios Técnicos para o seu 
reconhecimento. Comunidades Negras Rurais Quilombolas da Bahia 

 

Fonte: Gilca G Oliveira, 2025. 

 

A pesquisa “Estudo das diversas formas de acesso à terra no Médio São Francisco”, que foi 

desenvolvida de 2004 a 2006, já citada nesse documento, gerou o CD – ROM “Acesso à Terra 

e Desenvolvimento Territorial no Semiárido Nordestino” (Figura 12) com os resultados da 

pesquisa que foi feita em parceria com as universidades UFBA, UNEB, UESB e UFC com 

financiamento do Department For International Development (DFID) ligado à University of 

Greenwich. 
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Figura 12 – CD –Acesso à Terra e Desenvolvimento Territorial no Semiárido Nordestino 

 

Fonte: Gilca G Oliveira, 2025. 

Estas são as principais pesquisas realizadas e que também serviram como inspiração para 

orientações de estudantes de graduação e pós-graduação e de atividades de extensão por 

meio de articulações e interações entre os sujeitos envolvidos.  

 

4. ORIENTAÇÕES 

 

A orientação de estudantes de graduação e pós-graduação esteve presente de forma orgânica 

em minha trajetória. Ouvir ideias, projetos, inquietações e pensar junto possibilidades de 

estudos. Ler e reler, nem sempre textos fáceis, nem sempre factíveis. Mas, sempre ancorados 

em ideias, ideais, sonhos...temas instigantes, outros nem tanto.  

São 114 corpos e mentes inquietas com as quais aprendi muito. Aprendi a amadurecer e 

organizar pensares, a questionar. Aprendi a refletir, a pensar metodologicamente e com 

clareza das ideias. Aprendi a orientar. Cem deles com seus trabalhos já concluídos e quatorze 

em andamento. Dos concluídos, são tantos que se mantiveram da graduação para o mestrado 

e dali para o doutorado, refletindo uma continuidade no caminhar (Quadro 7). E tantos que 

não seguiram academicamente, mas que permanecem na vida como resultado de um belo 

processo de aprendizado entre nós. 
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Minha trajetória se mistura com a de todos e todas que permearam meu caminhar.  

Quadro 7 - Síntese de orientações, Graduação e Pós-graduação Concluídos e em andamentos, 
Programa de Pós-graduação em Economia e Programa de Pós-Graduação em Geografia 

CONCLUÍDOS DOC No. 

Trabalho de conclusão de curso 42 

Iniciação científica 22 

Mestrado 24 

Doutorado 6 

Supervisão em pós-doutoramento 1 

Supervisão de Posdoutoramento 1 

Co-orientação 4 

TOTAL 100 

EM ANDAMENTO no. 

Trabalho de conclusão de curso 1 

Iniciação científica 2 

Mestrado 4 

Doutorado 6 

Co-orientação 1 

TOTAL 114 

 

Além do formato de orientação individual tenho seguido com o Grupo de Leitura, apelidado 

por Carolina Ribeiro, hoje professora na Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), de 

Clubinho de Leitura. O Clubinho inicia o ano com o cronograma dos textos de interesse, 

principalmente, dos temas dos trabalhos de graduação, trabalhos de conclusão de curso e de 

iniciação científica. Mas a participação de orientandos de pós-graduação é sempre muito 

estimulada. A partir desse grupo realizamos leituras em outros âmbitos e com os outros 

grupos como no caso da professora Isabela Fadul de Oliveira, da Faculdade de Direito, quando 

unimos nossos grupos para a leitura do livro de Pachukanis, “Teoria Geral do Direito e 

Marxismo”. Contamos com a presença de colegas contribuindo com o debate como Clóves 

Araujo da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e Felipe Estrela, Faculdade de 

Direito/UFBA. Aproveitamos esse momento para que os estudantes possam compartilhar seus 

estudos, suas pesquisas, suas descobertas. Mas temos, também, um momento inicial 
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importante que denomino de catarse, onde também compartilhamos nossas angústias e 

conquistas, tanto acadêmicas como pessoais. Os tempos de universidade são tempos do viver. 

E participar de um grupo de pesquisa é também participar de um coletivo, viver em cardume, 

se apoiar.  

 

4.1. ORIENTAÇÕES DE GRADUAÇÃO – TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 
CURSO E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 

As orientações da Graduação são referentes à Trabalhos de Conclusão de Curso e a Iniciação 

Científica referente ao Programa de Bolsas da UFBA, PIBIC. 

 

4.1.1 Trabalho de Conclusão de Curso 
Apresento os trabalhos de conclusão de curso concluídos e em andamento. 

a. Trabalhos de Conclusão de Curso – CONCLUÍDOS 
Foram 42 estudantes de Trabalho de Conclusão de Curso, em sua ampla maioria do curso de 

Economia. Por coincidência, são duas orientandas que iniciam e encerram esse Dossiê. Minha 

primeira orientação da graduação em Economia, em 2005, se deu com Frinéia Barros Brívio, 

que estudou a violência de gênero e tivemos a alegria de ter em sua banca uma economista 

formada em nossa Faculdade, que seguiu a carreira política, a hoje deputada Lídice da Mata. 

E a última foi Helena de Oliveira Benedito, estudante de Veterinária que se incorporou à 

equipe do Vida Pós-Resgate e estudou as experiências agroecológicas na UFBA. É anunciadora 

essa análise, uma vez que, ambos os temas têm me tomado os últimos tempos, as questões 

de gênero e o alimento como resistência e enfrentamento (Quadro 8). 

 

Quadro 8 – Orientações de Graduação Concluídas, 2005 a 2024 

No. ANO ESTUDANTE TEMA DOC No. 

1 2024 Helena de Oliveira 

Benedito 

(Medicina Veterinária) 

Universidade Agroecológica Educação, 

Agroecologia e as Experiências na Universidade 

Federal da Bahia 

49 

2 2023 Márcia Regina Jesus de 

Lima 

Trabalho Análogo à de Escravo e Racismo 

Estrutural: Um Retrato dos Resgates de 

Trabalhadores Baianos 

50 
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3 2021 Zaqueu E. S. F. Santos O Desenvolvimento Econômico da Coreia do Sul 

entre 1960 -1986 

4 2019 Isabella Borges Pereira Os desafios da gestão das águas pelo Estado nas 

relações conflituosas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Corrente 

5 2017 Malena Beatriz Carneiro 

de Oliveira 

O Papel Do Estado Frente Ao Ciclo Do Trabalho 

Análogo Ao De Escravo Na Bahia: Reflexão Acerca 

Do Projeto Ação Integrada 

6 2015 Jessica Santos de Jesus Análise Do Programa De Aquisição De Alimentos 

Como Instrumento De Desenvolvimento Do Pré-

Assentamento Dois Dois Riachões-BA 

7 2014 Iara Quele Gomes Gato, preposto, turmeiro: Elo empregador e 

empregado no trabalho análogo a de escravo 

8 2014 Diego Leone Assayag Uma Relação Entre A Propriedade Intelectual E 

Desenvolvimento Econômico De Países Centrais E 

Periféricos Com Enfoque No Brasil 

9 2014 Bárbara Alves Silvestre  Superexploração Do Trabalho e o Salário Mínimo 

No Brasil 

10 2013 Isabela de Andrade A Dinâmica Do Desenvolvimento Socioeconômico 

Do Brasil E Do Chile: Um Estudo Dos 

Determinantes Históricos 

11 2013 Aline Santos Silva A Influência Das Variáveis Psicológicas E 

Econômicas No Comportamento De Consumo Dos 

Soteropolitanos: Uma Avaliação Através Do 

Modelo De Van Raaij 

12 2013 Theo Araujo A Longa Vida Do Trabalho Escravo Na Bahia:  Uma 

Análise Das Ferramentas Para Erradicação 

13 2013 Juvêncio Eloi Martins Neto  Banco comunitário de desenvolvimento: Um 

diagnóstico da experiência do Ilhamar 

14 2013 Gabriela Sales Consumo colaborativo: da posse ao acesso 

15 2013 Amanda Silva Guimarães 

Souza  

Cooperativas De Trabalho Como Alternativa Ao 

Desemprego: O Caso Das Diaristas E A 

Intermediação De Trabalho 

16 2013 Renata Macedo 

Guimarães 

Empregos verdes: o caso do parque eólico na Bahia 
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17 2013 Leonardo Barretto Raynal 

Rocha 

Inclusão social das pessoas portadoras de 

deficiência via mercado de trabalho 

18 2012 Egla Ray Passos Costa Crédito e Desenvolvimento: Desempenho do 

Programa Desenbahia 

19 2012 Jucileide Ferreira Hermínio O Papel Do Estado Em Iniciativas Populares: O Caso 

Do Núcleo Comunitário De Produtores Industriais 

Em Salvador 

20 2011 Rafael Tavares da Silva O Clube dos 13 e as transformações recentes no 

futebol profissional do Brasil: Uma análise do 

papel da instituição e seus principais efeitos no 

período de 2003 a 2011 

21 2011 Marcos Paulo de Souza P1MC: Uma mudança paradigmática do combate à 

seca? 

22 2011 Rômulo Alessandro Trabalho Degradante: Uma Análise Das Relações 

Do Trabalho Indigno Na Bahia 

23 2011 Sandra Andrade Miranda  Trabalho infantil na Bahia: Discutindo políticas de 

erradicação sob a ótica do desenvolvimento 

24 2011 Felipe Lima Valverde 

Fonseca 

Desenvolvimento Rural Na Bahia: Uma Análise A 

Partir De Índices 

25 2010 Danile de Carvalho 

Sanches 

Avaliação Participativa De Sustentabilidade Pela 

Metodologia MESMIS: Um Estudo De Caso Na 

Comunidade De Batateira – BA 

26 2010 Silvio César Dias de Araújo  Bancos Comunitários de Desenvolvimento e 

Moedas Sociais: a Economia Popular Solidária 

como alternativa de inclusão bancária no Brasil 

27 2010 Renato Duarte Caraciola Selo Combustível Social E A Aquisição De Matéria 

Prima Para A Produção De Biodiesel: Uma Análise 

A Partir Da Teoria Dos Custos De Transação (TCT) 

28 2009 Aliane Celine Silva Sousa A Ação De Programas De Microcrédito Rural Do 

Banco Do Nordeste Do Brasil: Pronaf B E 

Agroamigo No Território Agreste De 

Alagoinhas/Litoral Norte 

29 2009 Camila Ferreira dos Santos Agricultura Familiar nos Territórios Baianos: O 

Programa de Desenvolvimento Regional 

Sustentável do Banco do Brasil 
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30 2009 Marcela Souza Lima O Comércio De Laranja De Beira De Estrada 

Realizado Na Br 101 – Trecho Cruz Das Almas - 

Sapeaçu 

31 2009 Carolina Silva Ribeiro Poder Político, Posse e Título De Terra No Médio 

São Francisco - BA 

32 2008 Ludiara Fernanda B. dos 

Santos 

 A política de desenvolvimento territorial no 

estado da Bahia: De territórios rurais a territórios 

da cidadania 

33 2008 Robson da Silva Andrade  Desempenho do setor agroexportador baiano: 

Uma análise de 1989 a 2007 

34 2008 Vitor Bufon Krohling O Biodiesel no Brasil e na Bahia: Uma Análise da 

Potencialidade Baiana na Produção de Oleaginosas 

35 2007 Lilian Lúcia Zumaeta Costa A prática do cooperativismo baseado na economia 

solidária - O caso da Cooperativa Arte & Gênero 

36 2007 Poliana Matos Composição da renda em comunidades de 

agricultores familiares - O caso do projeto Timbó 

37 2006 Guillermo Javier Pedreira 

Etkin 

O Mercado de Saúde Suplementar na Bahia: 

Análise das barreiras ao acesso de 1998 A 2003 

38 2006 Humberto Magalhães 

Paulo  

O Território do Velho Chico e o Projeto Bode: 

Estratégias para o Desenvolvimento da 

Ovinocaprinocultura dos Fundos de Pasto 

39 2005 Luis Carlos Moura Lima Cabrucas e consórcios: um estudo comparativo de 

viabilidade econômica no Sul da Bahia 

40 2006 Leandro Guimarães Araújo  Impactos da expansão da indústria de papel e 

celulose sobre a estrutura agrária no Extremo Sul 

da Bahia 

41 2006 Nícia Moreira da Silva 

Santos 

Sistemas Solares Fotovoltaicos na Agricultura 

Familiar: Um Estudo de Caso no Semiárido da 

Bahia 

42 2005 Frinéia Barros Brívio Violência de Gênero, status conjugal e ascensão 

econômica feminina: uma Análise Econométrica 

 

b. Trabalhos de Conclusão de Curso – EM ANDAMENTO 
Estou orientando Brena Santos no seu trabalho de conclusão no curso de graduação em 

Economia cujo título ainda se encontra provisório (Quadro 9). 
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Quadro 9 – Orientações de Graduação Em Andamento, 2025 

Ano Estudante Tema Doc no. 

2025 Brena Santos Padrão de Reprodução do capital no Brasil – um 

estudo de dados secundários 

s/d 

 

A orientação de Brena ainda está no início, não havendo, até o momento, documento 

comprobatório.  

 

4.1.2. Iniciação Científica 
Apresento os trabalhos de conclusão de curso concluídos e em andamento. 

 

a. Iniciação Científica – CONCLUÍDOS 
Desde 2008, venho concorrendo aos editais de PIBIC, entendendo a importância destes 

mecanismos para fomentar a pesquisa de forma integrada e estimulando jovens estudantes a 

pesquisar e a fazer parte de grupos de pesquisa, nossa pequena aldeia. Neste tempo de 

investigação, com apoio de bolsistas de iniciação científica do PIBIC, estudantes de mestrado 

e de doutorado como tutores, assim como atividades de extensão, tem sido possível realizar 

estas pesquisas com maior fôlego. A partir deste acompanhamento mais detalhado, o tema 

de conflitos no campo, resistência e enfrentamento tem tomado destaque. As atividades de 

mapeamento e diagnóstico de trabalho análogo a de escravo, que se iniciam em 2009, 

permanecem, mas com o cenário dos conflitos trazendo sua totalidade. A partir de 2016, o 

tema “Conflitos no campo baiano: resistências e enfrentamentos” passa a ser a denominação 

de um projeto de pesquisa que consegue abarcar as temáticas de interesse e que são, ao fim 

e ao cabo, permeadas pela questão agrária. 

Os conceitos de conflitos, resistência e enfrentamento estão consolidados em nossos estudos 

conforme elaborado em Andrade e Oliveira (2018)49. A resistência se constrói, primeiramente, 

no indivíduo o agricultor familiar de base camponesa, o quilombola, o fecheiro, dentre outros 

povos e comunidades tradicionais. Essa construção se dá tanto na escala do sujeito, quanto 

de sua família ou de sua comunidade. Assim, o próprio modo de vida do camponês, com suas 

práticas de convívio com a natureza, a despeito de suas próprias contradições é, em parte, a 

 

49  ANDRADE, M. L., OLIVEIRA, G. G. TERRITÓRIO DE RESISTÊNCIA E ENFRENTAMENTO: A Experiência do 

Assentamento Dois Riachões, Bahia.  
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materialização dessa resistência, que pode ser fortalecida e ampliada por via da construção 

política do “sujeito coletivo”, numa ação contra-hegemônica da ordem dominante (Scott, 

1990)50. O enfrentamento passa a ser entendido, então, como a ação de resistência construída 

e realizada coletivamente a partir dos espaços de “socialização da política”. Desse modo, o 

enfrentamento abrange e supera a noção de resistência.  

Agora, trago um breve retrospecto dos Projetos de pesquisa apoiados pelo PIBIC, a partir de 

2016, apenas como forma de demonstrar continuidade e coerências nas pesquisas 

desenvolvidas nos últimos anos. Os Projetos e Planos de Trabalho referentes aos editais do 

PIBIC estão listados no Quadro 10. 

No ano de 2016, tivemos aprovados dois Planos de Trabalho (PT). Um deles segue com o 

Diagnóstico e Mapeamento do Trabalho Análogo a de Escravo na Bahia e o outro tratou dos 

conflitos no campo, a partir de uma análise dos Cadernos de Conflitos no Campo da Comissão 

Pastoral da Terra (CPT). No ano de 2017, seguimos com o diagnóstico, buscando entender a 

disputa pelas agendas políticas sobre o tema do trabalho análogo a de escravo, como a 

alteração da definição do conceito previsto no Artigo 149 do Código Penal, a divulgação da 

Lista Suja, assim como as declarações da Frente Parlamentar da Agropecuária (Bancada 

Ruralista).  

 

Quadro 10 – Projetos de Pesquisa e Planos de Trabalho Concluídos, Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica da UFBA, 2008 a 2025 

EDITAL PROJETO PLANO DE TRABALHO/BOLSISTA DOC No. 

2008/2009 Relações Econômicas e a 

Concentração de Terra no Médio 

São Francisco 

Poder Político-Econômico e Posse da 

Terra no Médio São Francisco, Bahia/ 

Carolina Silva Ribeiro 

(UFBA_IC_VOLUNTARIO) 

51 

A política de desenvolvimento 

territorial no Território do Velho 

Chico, Bahia/ Pablicio Vieira Moura 

(CNPQ_IC) 

2009/2010 O Papel das Barragens na 

Geração de Energia e no 

Desenvolvimento 

Impacto das Compensações 

Financeiras pela Utilização de 

Recursos Hídricos sobre os 

municípios atingidos pela Barragem 

52 

 

50 SCOTT, James. Los dominados y el arte de la rexistência: Discursos ocultos. Coleccion Problemas do Mexico: 

Ediciones Era. 2000. 
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Sobradinho – BA/ Jose Hilton Santos 

Aguiar (FAPESB_IC) 

2010/2011 A questão agrícola e agrária no 

estado da Bahia - reflexos na 

evolução da produção 

A questão agrícola no estado da 

Bahia/ Laiana Carolina Silva Santos 

(CNPQ_IC) 

53 

2011/2012  A questão agrícola e agrária na 

Bahia reflexos na evolução da 

produção 

Definição e Mapeamento do 

Indicador de Desenvolvimento Rural 

para o Estado da Bahia/Egla Ray 

Passos Costa (CNPQ_IC) 

54 

2013/2014 Estudos comparados de modelos 

de desenvolvimento na América 

Latina 

Relação Entre a Propriedade 

Intelectual e Desenvolvimento 

Econômico De Países Centrais e 

Periféricos Com Enfoque No Brasil/ 

Mabel Diz Marques Mota 

(FAPESB_IC) 

55 

2016/2017 Conflitos no campo: resistências 

e enfrentamentos no Estado da 

Bahia de 2006 a 2016 

Mapeando Conflitos no Campo 

Baiano: Desvendando Resistências e 

Enfrentamentos/ Lívia Souza 

Sampaio (FAPESB_IC) 

56 

Diagnóstico e Mapeamento do 

Trabalho Análogo a de Escravo na 

Bahia/ Malena Beatriz Carneiro de 

Oliveira (CNPQ_IC) 

Qualificando as informações sobre 

Conflitos: Resistências e 

Enfrentamentos/ Mariana Andrade 

Lucas de Carvalho (CNPQ_IC) 

2017/2018 Trabalho análogo a de escravo: 

diagnóstico e agendas em disputa 

Mapeando conflitos no campo 

baiano, desvendando resistências e 

enfrentamentos/ Rayane Lucia 

Rocha Nunes (UFBA_IC) 

57 

Trabalho análogo a de escravo: 

agendas em disputa no Estado 

brasileiro/ Gabriela de Freitas 

Oliveira (CNPQ_IC) 

2018/2019 Conflitos no campo: Ações de 

Resistência e Enfrentamento na 

58 
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Conflitos no campo baiano: 

Resistências e Enfrentamentos 

Bahia/ Rayane Lucia Rocha Nunes 

(CNPQ_IC) 

Trabalho análogo a de escravo: 

diagnóstico e mapeamento com 

enfoque nos casos das mulheres/ 

Alice Santana Laurentino 

(FAPESB_IC) 

2019/2020 Conflitos no campo baiano: 

Resistências e Enfrentamentos  

Conflitos por água no campo baiano: 

Ações de Resistência e 

Enfrentamento/ Alice Santana 

Laurentino (FAPESB_IC) 

59 

Mapeamento e Diagnóstico do 

Trabalho análogo a de Escravo na 

Bahia/ Barbara Costa Maia Freitas 

(CNPQ_IC) 

2020/2021 Conflitos no campo baiano: 

Resistências e Enfrentamentos 

Mapeamento e Diagnóstico do 

Trabalho análogo a de Escravo na 

Bahia/ Alice Santana Laurentino 

(FAPESB_IC) 

60 

Produção do espaço agrário baiano: 

reconversão dos espaços produtivos 

de 1990 até os dias atuais/ Barbara 

Costa Maia Freitas (CNPQ_IC) 

2022/2023 Conflitos no campo baiano: 

Resistências e Enfrentamentos 

O protagonismo das mulheres no 

campo baiano: Cooperação e 

alimento como resistência/ Amanda 

Beatriz Queiroz de Agrela Borges 

(CNPQ_IC) 

61 

2023/2024 Conflitos no campo baiano: 

Resistências e Enfrentamentos 

Cooperação e alimento como 

resistência: As vozes de mulheres 

que produzem alimentos e vida na 

Bahia/ Amanda Beatriz Queiroz de 

Agrela Borges (CNPQ_IC) 

62 

Mapeamento e Diagnóstico do 

Trabalho análogo a de Escravo na 

Bahia/ Jackson Rocha da Paz 

(UFBA_IC) 

2024/2025 Mapeamento e Diagnóstico do 

Trabalho análogo a de Escravo na 

63 



PROMOÇÃO PROFESSORA TITULAR - A VIDA CONTAGIA COM MEMÓRIAS (2004–2025) 
Gilca Garcia de Oliveira - UFBA 

________________________________________________________________________________________________________________ 

69 

 

Conflitos no campo baiano: 

resistências, enfrentamentos e o 

feminismo camponês 

Bahia/ Jackson Rocha da Paz 

(UFBA_IC) 

Mulheres afro-indígenas na luta pelo 

território frente ao racismo 

ambiental no Cerrado baiano/ 

Catarina Silva dos Santos (CNPQ_IC) 

 

No ano de 2018, os dois PT versaram sobre a violência no campo baiano, um deles a partir dos 

dados do Caderno de Conflitos da CPT e o segundo do perfil das mulheres resgatadas do 

trabalho análogo a de escravo, que apoiou a investigação do “Projeto Vida Pós-Resgate”. Em 

2019, seguiram os aportes teóricos e empíricos quanto aos conflitos no campo. Com isso, um 

dos PT trouxe a contribuição para a parceria com “Projeto Vida Pós-Resgate”, traçando o perfil 

das trabalhadoras resgatadas no Mato Grosso e seu comparativo com os dados da Bahia. O 

segundo PT buscou analisar o uso das águas e das terras no Oeste baiano, mais 

especificamente na Bacia do Rio Grande, como continuidade dos estudos que já haviam sido 

realizados em duas outras bacias (Pardo51 e Corrente52), mantendo o foco nas estruturas de 

conflitos, resistências e enfrentamentos. O Estado aparece nessa relação como agente 

mantenedor da estrutura desigual e conivente com as ações do agronegócio, na medida em 

que delibera concessões de outorgas de uso de água e licenças ambientais para o 

desmatamento, a atualmente denominada supressão vegetal, em estruturas predatórias 

(Sassen, 201653). 

Em 2020, mantém-se a estrutura de mapeamento do trabalho análogo a de escravo com foco 

no perfil dos empregadores infratores, relacionando os ramos de atividade que estão sendo 

mais amplamente afetados. E outro Plano buscou analisar a produção no campo baiano a 

partir dos dados do Censo Agropecuário.  

 

51 Estudo realizado junto ao Centro de Estudos e Ação Social (CEAS) que resultou em um relatório técnico e na 

publicação de um artigo. Mas também gerou uma metodologia que passou a ser usada para análise de outorgas 

em outras bacias, Bacias do Rio Corrente e do Rio Grande. CUNHA, J. S.; OLIVEIRA, Gilca Garcia de; ANDRADE, M. 

L. Estudo Socioambiental Da Bacia Do Rio Pardo: Irrigação, Monoculturas E Crise Hídrica - Relatório de Pesquisa. 

Cadernos Do Ceas, v. 1, p. 227-247, 2019. 

52 PEREIRA, Isabella Borges. Os desafios da gestão das águas pelo Estado nas relações conflituosas da Bacia 

Hidrográfica do Rio Corrente. Monografia. 2019.UFBA. Salvador. Disponível em: 

https://repositorio.ufba.br/handle/ri/30104. 

53 SASSEN, Saskia. Expulsões: Brutalidade e Complexidade na Economia Global. São Paulo: Ed. Paz e Terra. 

2016. 
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No ano de 2021, com a pandemia da Covid 19, tivemos um período complexo de orientações 

que se deram à distância, de sentimentos complexos sobre a vida em isolamento. Mas 

conseguimos, com alguns desafios, concluir os Planos de Trabalho propostos, que seguiram 

em torno do mapeamento do trabalho análogo a de escravo e da conversão dos espaços 

agrícolas: de produtores de alimentos em produtores de commodities.  

Em 2022, buscou-se entender elementos que representem processos transformadores, 

processos de resistência como forma de garantia de reprodução da vida,quando foram 

propostos três Planos de Trabalho. O primeiro deles buscou entender o papel das mulheres, 

a partir do ecofeminismo camponês, contribuindo com a sistematização de experiências que 

apontem potencialidades e autonomia por meio de seu protagonismo nos processos 

produtivos e na liderança política. Importante notar que o Relatório Técnico desse PT foi 

selecionado e premiado pela UFBA na área de Ciências Sociais Aplicadas. Esse material serviu 

de apoio para a construção efetiva de alguns elementos norteadores para a elaboração do 

“Plano de Produção e Comercialização de Mulheres Camponesas do MPA” (Oliveira; Costa, 

2023)54: a resistência se construindo na prática cotidiana. Em 2023 ainda foi possível apoiar o 

Projeto Vida Pós-Resgate e a sistematização dos 500 artigos da hemeroteca do GeografAR no 

Dossiê “Trabalho Análogo a de Escravo”, projeto apoiado pela Fapesb, cujos resultados serão 

disponibilizados na página www.hemeroteca.geografar.ufba.br, que está em construção. O 

dossiê do Trabalho Análogo à de Escravo do GeografAR é resultado de um esforço de coleta, 

leitura e sistematização de notícias de jornais, reportagens, dossiês, dentre outras categorias 

de notícia, especialmente do Jornal A Tarde, do período de 1973 a 2019. 

No edital de 2024, foram apresentados dois Plano de Trabalho. Um deles trata das Mulheres 

afro-indígenas em luta pelos seus territórios, no qual tivemos uma frutífera parceria com o 

Centro de Comunicação Democracia e Cidadania/UFBA e com o Brasil de Fato, onde foram 

publicadas duas reportagens resultantes das investigações realizadas: “Mulheres da Terra: A 

luta por terra e vida empenhada pelas mulheres do Quilombo Quingoma”55 e “O Quilombo 

 

54OLIVEIRA, Gilca Garcia de; COSTA, F. F (org.). Mulheres camponesas abastecendo de alimentos e esperança 

o povo brasileiro. Salvador: UFBA, 2023, v.1. p.452.  

55 https://www.brasildefato.com.br/2024/10/11/mulheres-da-terra-a-luta-por-terra-e-vida-empenhada-pelas-

mulheres-do-quilombo-quingoma/  

http://www.hemeroteca.geografar.ufba.br/
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para o mundo e o mundo para o Quilombo': Conheça a trajetória de Pedrina Belém no 

Quilombo do Jatimane”56.  

 

b. Iniciação Científica – EM ANDAMENTO 
 

Neste último edital, seguimos com o projeto mulheres da terra, inserindo a temática das 

águas, com isso aliando os estudos de duas estudantes, uma da graduação, Catarina Silva dos 

Santos e outra do Mestrado, Larissa Santana (Quadro 11). 

 

Quadro 11 – Projetos de Pesquisa e Planos de Trabalho em Andamento, Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da UFBA, 2008 a 2025 

EDITAL PROJETO PLANO DE TRABALHO/BOLSISTA DOC No. 

2025/2026 Conflitos no campo 

baiano: resistências, 

enfrentamentos e o 

feminismo camponês 

Mulheres da terra e das águas na luta pelo 

território na Bahia / Catarina Silva dos Santos 

64 

Produção Agrícola de Alto Impacto e seus Limites 

no Oeste Baiano / Gabriel Carvalho 

Mapeamento e Diagnóstico do Trabalho análogo 

a de Escravo na Bahia / Jackson Rocha da Paz 

(voluntário) 

voluntário 

 

 

4.2. ORIENTAÇÕES DE PÓS-GRADUAÇÃO 
 

Tenho contribuído no corpo permanente de dois programas de pós-graduação, Programa de 

Pós-Graduação em Economia (PPGE) e Programa de Pós-Graduação em Geografia (Posgeo). 

Estar em dois Programas tem suas complexidades. Além do tempo de dedicação tanto para as 

orientações, quanto para as aulas e atividades do próprio Programa. Mas estar organicamente 

no GeografAR, com tantas atividades que são desenvolvidas, me levou naturalmente para 

 

56 https://www.brasildefato.com.br/2024/10/11/mulheres-da-terra-a-luta-por-terra-e-vida-empenhada-pelas-

mulheres-do-quilombo-quingoma/ 



PROMOÇÃO PROFESSORA TITULAR - A VIDA CONTAGIA COM MEMÓRIAS (2004–2025) 
Gilca Garcia de Oliveira - UFBA 

________________________________________________________________________________________________________________ 

72 

 

ocupar este lugar no Posgeo. Tenho tido em ambos os Programas a possibilidade de aprender 

ensinado e pesquisando nestas duas áreas que tanto se mesclam e se complementam. 

 

4.2.1. Dissertações 
 

a. Dissertações Concluídas e Em Andamento- PPGE 
 

Foram 14 dissertações de mestrado concluídas no PPGE, de 2008 a 2025 e duas em 

andamento, de 2013 a 2025 (Quadro 12). As temáticas estão, em sua maioria, coadunando 

com minha área de pesquisa, questão agrária e seus conflitos e enfrentamentos. 

A orientação da mestranda Maria Esperança Ferreira da Silva recém teve seu início e não 

consta ainda da declaração do PPGE. 

 

Quadro 12 – Dissertações de Mestrado Concluídas e Em Andamento, PPGE, 2008 a 2025 

ECONOMIA - CONCLUIDAS 

Ano Estudante Título Doc no 

2025 Rayane Lucia Rocha Nunes Fundos de Investimento nas 

Agroindústriais (Fiagros) no Campo Baiano: 

Mapeamento da Financeirização e Seus 

Impactos Socioambientais 

65 

2021 Marileide Alves da Silva Trabalho análogo ao de escravo: Análise 

comparativa do Projeto Ação Integrada nos 

estados de Mato Grosso e Bahia (2009-

2019) 

2017 Aline Santos Silva Foco Nos Futuros Consumidores: A 

Influência Da Ideologia Do Consumo Na 

Valorização Do “Mundo Das Coisas” Na 

Infância 

2015 Egla Ray Passos Costa A trajetória das ações da segurança 

alimentar e nutricional no Brasil: Uma 

análise da atuação do Estado à luz da teoria 

de Poulantzas 
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2015 Nanety Santos Indicador De Desenvolvimento Rural Para 

As Regiões De Integração Do Estado Do 

Pará 

2015 Jaqueline Souza de Oliveira O avanço do capital no campo e a indústria 

de agrotóxicos no Brasil 

2014 Carolina Ribeiro da Silva Água Virtual, Pegada Hídrica E Cobrança 

Pelo Uso De Recursos Hídricos Na Bacia Do 

Rio Salitre 

2013 Erica Imbirussu de Azevedo  Reprodução Social da Comunidade 

Tradicional de Fundo de Pasto do Paredão 

do Lou à Luz do pensamento de Ostrom 

2011 Ludiara Fernanda Borba dos 

Santos 

O Papel Do Estado No Combate Ao 

Trabalho Análogo Ao De Escravo Na Bahia 

2009 Nicia Moreira da Silva Santos  A inadimplência no microcrédito do 

Pronaf: O caso do município de Barra-BA 

2009 Sheyla Caetano Haack Análise técnica e econômica para o 

aproveitamento de dejetos de caprinos em 

biodigestores no semiárido baiano 

2008 Urandi Roberto Paiva Freitas Diferenciais de rendimentos do trabalho 

entre as Regiões Metropolitanas de 

Salvador e de Porto Alegre: Uma avaliação 

empírica baseada nos procedimentos de 

Heckman e de Oaxaca 

2008 Armando Affonso de Castro 

Neto 

Impactos do crescimento econômico sobre 

a distribuição de renda no Brasil (1976-

2006) 

2008 Karina Lima Oliveira O Avanço Do Eucalipto No Território Do 

Extremo Sul Da Bahia: Recentes 

Transformações Na Estrutura Fundiária E O 

Papel Do Crédito Rural 

 

ECONOMIA – EM ANDAMENTO 

Ano Estudante Título Doc no 
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2024 Margaret Ann Holland Migração do Sertão para São Paulo: Seca 

e autonomia de trabalhadores na Bahia 

65 

2025 Maria Esperança Ferreira da 

Silva 

Tecnologias digitais e inteligência 

artificial: barreiras sistêmicas que 

desafiam a inserção produtiva da 

população transgênero no Brasil 

s/ doc 

 

b. Dissertações Concluídas e Em Andamento - Posgeo 
 

Foram dez dissertações concluídas no Posgeo, de 2013 a 2025 e duas em andamento (Quadro 

13). 

Quadro 13 – Dissertações de Mestrado Concluídas e Em Andamento, Posgeo, 2013 a 2025 

GEOGRAFIA - CONCLUÍDAS 

Ano Estudante Título Doc no 

2021 Michele Paiva Pereira  Feira livre de São Felipe-BA. Lugares de 

resistências e Espaços de (r)existências 

66 

2018 Natália Lidia Garcia De 

Carvalho 

Território, Raça e Classe: Os Impactos 

Históricos E Contemporâneos Do 

Capitalismo Sobre Comunidades 

Negras Rurais No Ceará 

2017 Diego Jesus da Silva Capital Estrangeiro e Conflitos Em 

Torno das Riquezas Minerais do Espaço 

Sul-Americano 

2015 Maicon Leopoldino 

Andrade 

A MONOCULTURA DO EUCALIPTO: 

Conflitos Socioambientais, 

Resistências e Enfrentamentos na 

Região do Sudoeste Baiano. 

2015 Leonardo Teixeira Sousa Estudo da gênese e caraterísticas de 

solos hidromórficos com horizontes 

endurecidos em topos na serra do 

Timbó, Bahia 

2015 Luiza Chuva Igrejas (neo)pentescostais: a força das 

bancadas na política nacional 
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2014 Jamille da Silva Lima Território e desenvolvimento 

territorial rural: o (des)envolver no 

Território do Sisal - BA. 2014 

2014 Cintya Dantas Flores Territórios de identidade na Bahia: 

Saúde, Educação, Cultura e Meio 

Ambiente frente à política territorial 

2013 Maira Lopes dos Reis  O trabalho das mulheres na produção 

do espaço agrário de Matinha dos 

Pretos-Feira de Santana-Bahia 

2013 Ingrid Michelle Coelho 

Sampaio Félix 

Permanência camponesa, sujeição da 

renda e produção do espaço agrário 

em Jaguaquara-BA 

 

GEOGRAFIA – EM ANDAMENTO 

Ano Estudante Título Doc no 

2024 Larissa da Silva Santana Interfaces entre a questão agrária e 

ambiental: usos e conflitos pela água na 

Bacia Hidrográfica do Rio Pardo. 

67 

2025 Paulo Emanuel Duarte da Silva O Crescimento do Agronegócio no Oeste 

Baiano: Implicações e Contradições 

 

4.2.2. Teses de Doutorado 
 

a. Teses de Doutorado Concluídas e Em Andamento - PPGE 
 

No período de 2023 a 2025, foram quatro teses de doutorado concluídas e cinco em 

andamento (Quadro 13). As doutorandas Simaia Santos Barreto e Jaqueline Nascimento não 

constam da lista de comprovação, uma vez que, a orientação iniciou neste ano e as 

declarações já haviam sido assinadas. 
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Quadro 13 – Teses de Doutorado Concluídas e Em Andamento, PPGE, 2018 a 2025 

ECONOMIA - CONCLUÍDAS 

Ano Estudante Título Doc no 

2023 Matteus Guimarães Martins Agricultura familiar camponesa e a dinâmica 

de classes no meio rural brasileiro: 

Resistência, Ascensão e Esfacelamento 

65 

2022 José Caetano de Jesus Filho "Decifra-me ou te devoro" Estado e 

Exploração Mineral na Bahia no Contexto do 

Modelo Liberal Periférico 

2021 Carolina Silva Ribeiro Ventos da Bahia: uma análise dos impactos 

socioeconômicos de empreendimentos 

eólicos no semiárido baiano 

2018 Juliana Freitas Guedes Rêgo Expansão Territorial Do Capital Minerador 

Estrangeiro: Conflitos, Resistências E 

Enfrentamentos Em Jacobina-BA 

ECONOMIA – EM ANDAMENTO 

Ano Estudante Título Doc no 

2021 Francielly da Fonseca Costa A contribuição das mulheres no campo para a 

construção da agroecologia em meio aos 

conflitos da terra: um olhar sobre as 

comunidades do MPA na Bahia e no Paraná 

65 

2021 Karina Lima Oliveira.  Políticas Públicas para a Agricultura Familiar e 

a Economia Solidária: Os Caminhos Para o 

Desenvolvimento Rural Na Bahia 

2022 Ivan Siqueira Barreto Dependência e Subdesenvolvimento no Brasil 

em Destaque a Partir da Crise dos Insumos 

Agrícolas de 2022 

2023 Simaia Santos Barreto 

(sem documentação) 

As poupanças coletivas como um caminho 

para o desenvolvimento: um estudo da 

experiência de Monte Santo - Bahia 

2025 Jaqueline Nascimento 

(sem documentação) 

Subsídios para processo de autoavaliação, 

planejamento e incidência em políticas 
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públicas para entidades da agroecologia e 

economia solidária 

 

a. Teses de Doutorado Concluídas e Em Andamento – Posgeo 
 

Duas orientações de teses foram concluídas e uma está em andamento no Posgeo (Quadro 

14).  

Quadro 14 – Teses de Doutorado Concluídas e em Andamento, Posgeo 

GEOGRAFIA - CONCLUÍDAS 

Ano Estudante Título Doc no 

2023 Leonardo Fiusa Wanderley Territórios Tradicionais de Matriz Indígena, 

Africana e Afroindígena e o “Paraíso 

Perverso”: Invisibilização, Invasão, Grilagem, 

Desterritorialização e Branqueamento nas 

Ilhas de Tinharé e Boipeba 

68 

2025 Elane Bastos de Souza Quilombos na Cidade Encruzilhada: 

Territórios, Resistências e Insurgências 

2019 Marize Damiana Moura 

Batista e Batista 

Co-orientação* 

 

GEOGRAFIA – EM ANDAMENTO 

Ano Estudante Título Doc no 

2021 Natalia Lidia Garcia de 

Carvalho 

Que Seja Feita a Justiça de Xangô: 
Comunidades Quilombolas do Ceará e a Luta 
Pela Titulação dos Territórios 

69 

 

Estive também supervisionando o pós-doutoramento da professora da Universidade para a 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira Unilab, Carla Craice, sob o título 

“Imigrações e expulsões em áreas de interesse do agronegócio globalizado: a 

transnacionalização da produção no campo e suas repercussões na mobilidade populacional 

em Brasil e Moçambique”, que foi pleiteada no Programa de Pós-graduação em Geografia em 

agosto de 2022 (Quadro 15). 
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Quadro 15 – Supervisão de Pós-doutorado em Andamento, Posgeo 

SUPERVISÃO EM PÓS-DOUTORAMENTO 

GEOGRAFIA 

Ano Estudante Título Doc no 

2022 Carla Craice Imigrações e expulsões em áreas de interesse do 

agronegócio globalizado: a transnacionalização da 

produção no campo e suas repercussões na mobilidade 

populacional em Brasil e Moçambique 

s/d 

 

4.3 PARTICIPAÇÃO DE BANCAS DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

A participação em bancas de conclusão de curso é uma parte importante por ser parte do 

processo formativo dos estudantes, e daqueles que os acompanha neste processo, um 

momento de defesa de teses construídas com esmero e dedicação, fechando ciclos e abrindo 

novos. Foram 67 bancas de graduação, com sua ampla maioria na área de Economia, sendo 

apenas uma na área de Direito e outra em Geografia (Quadro 16). As bancas de Direito e de 

Geografia estão sem os comprovantes. 

 

Quadro 16 – Participação em bancas de graduação, 2004 a 2023 

ANO CANDIDATO TÍTULO BANCA DOC No 

2023 Márcia Regina Jesus 

de Lima 

Trabalho Análogo à De 

Escravo e Racismo 

Estrutural: Um Retrato 

dos Resgates de 

Trabalhadores Baianos 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; CARVALHO, 

Ricardo da Silveira; 

COSTA, F. F.; FONTES 

JUNIOR, 

70 

2021 Nivea Mainne de 

Jesus Affe 

(Direito) 

TRABALHO DOMÉSTICO E 

REGULAÇÃO JURÍDICA:  

Como As Trabalhadoras 

Domésticas de Salvador-

Bahia 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; FREITAS, E. O.; 

NOVAES, R. B.; 

UZEDA, A. A 

s/ doc 
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2020 Artimisa Aissatu da 

Silva Baldé 

Brasil e Países Africanos 

De Língua Oficial 

Portuguesa: Relações 

Políticas E Econômicas 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SAMPAIO, 

N. J. R. T.; MATA, H. 

T. C. 

s/doc 

2018 Gabriel Costa 

Santos Dantas 

Financiamento da Pobreza 

no Brasil: Estrutura e 

Dinâmica dos Gastos com 

Assistência Social Pós 

Constituição de 1988 

LIMA, U. M.; Oliveira, 

Gilca Garcia de; 

LEMOS, D J 

70 

2018 Pedro Henrique 

Feliciano Dias 

Sampai 

Mulheres Rurais do 

Estado da Bahia: O papel 

socioeconômico da 

agricultura familiar no 

enfrentamento das 

desigualdades de gênero 

LEMOS, D J ; 

FILGUEIRAS, Luiz; 

Oliveira, Gilca Garcia 

de 

2018 Jadson da Silva 

Dantas 

Nordeste e Pobreza 

(2004-2014): O Programa 

Bolsa Família no Contexto 

das Políticas Sociais 

LIMA, U. M.; LEMOS, 

D J ; Oliveira, Gilca 

Garcia de 

2016 Jessica Santos de 

Jesus 

Análise do Programa de 

Aquisição de Alimentos 

Como Instrumento de 

Desenvolvimento do Pré-

Assentamento Dois 

Riachões-Ba 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; FREITAS, 

H. I.; LEMOS, D J 

2016 Carolina Silva 

Sapucaia 

(Geografia) 

Quando o eucalipto chega 

na maré. Impactos do 

monocultivo de eucalipto 

nas comunidades 

quilombolas do Guai, 

pertencentes a Resex 

Marinha Baia do Iguape, 

Bahia 

FREITAS, H. I.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; PROST, C 

s/doc 

2016 Iara Quele Gomes Gato, preposto, turmeiro: 

Elo empregador e 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; GERMANI, 

G. I.; OLIVEIRA, I. F. 

70 
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empregado no trabalho 

análogo a de escravo 

2014 André Santos Cruz Mototáxi: Uma alternativa 

de mobilidade urbana na 

cidade de Salvador 

CARVALHO, I G A; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2014 Priscila Martins de 

Oliveira Santana 

Padrão de 

desenvolvimento 

brasileiro: Um estudo do 

processo de integração do 

oeste baiano 

FILGUEIRAS, Luiz; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C. 

2014 Diego Leone 

Assayag 

Propriedade Intelectual e 

desenvolvimento 

econômico em países 

centrais e periférico com 

enfoque no Brasil 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; AZEVEDO, 

E. I.; SOUZA, A. R. S. 

2014 Bárbara Alves 

Silvestre 

Superexploração do 

Trabalho e o Salário 

Mínimo no Brasil 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SOUZA, A. 

R. S.; AZEVEDO, E. I. 

2013 Aline Santos Silva A Influência das Variáveis 

Psicológicas e Econômicas 

no Comportamento de 

Consumo dos 

Soteropolitanos: Uma 

Avaliação Através do 

Modelo De Van Raaij 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; ALDONCE, 

M. E. M.; BOAVISTA, 

R. R. C. 

2013 Anderson dos 

Santos Teixeira 

A inserção da economia 

baiana no novo modelo 

de desenvolvimento do 

Brasil: desindustrialização, 

doença holandesa e 

reprimarização 

FILGUEIRAS, Luiz; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C. 

2013 Theo Araujo A Longa Vida do Trabalho 

Escravo na Bahia: Uma 

Análise das Ferramentas 

Para Erradicação 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; OLIVEIRA, 

I. F.; FREITAS, H. I. 
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2013 Juvêncio Eloi 

Martins Neto 

Banco comunitário de 

desenvolvimento: Um 

diagnóstico da 

experiência do Ilhamar 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; LEAL, L. P.; 

COSTA, E. R. P. 

2013 Elen da Silva 

Coutinho 

Bolsa família: do Bolsa 

Escola à Inclusão Podutiva 

COUTO, Vitor de 

Athayde de; BORGES, 

Eva Cristina de 

Castro; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de 

2013 Tiago Bonfim 

Gonçalves 

Breve estudo sobre alguns 

aspectos da economia 

solidária e do Banco 

Comunitário com 

referências ao Brasil 

SOUZA, A. R. S.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MOURA, 

Antônio Plínio Pires 

de 

2013 Gabriela Pereira 

Sales 

Consumo colaborativo: da 

posse ao acesso 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; AZEVEDO, 

E. I.; CARVALHO, I G 

A. 

2013 Amanda Silva 

Guimarães Souza 

Cooperativas de Trabalho 

Como Alternativa ao 

Desemprego: O Caso das 

Diaristas e a 

Intermediação de 

Trabalho 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; OLIVEIRA, 

I. F.; MATA, H. T. C 

2013 Isabela de Andrade Dinâmica do 

Desenvolvimento 

Socioeconômico do Brasil 

e do Chile:  Um Estudo 

dos Determinantes 

Históricos 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SOUZA, A. 

R. S.; RIBEIRO, M.T.F 

2013 Renata Macedo 

Guimarães 

Empregos verdes: o caso 

do parque eólico na Bahia 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; 

CARVALHO, I G A; 

SANTOS, N. 

2013 Leonardo Barretto 

Raynal Rocha 

Inclusão social das 

pessoas portadoras de 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MOURA, 
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deficiência via mercado 

de trabalho 

Antônio Plínio Pires 

de; MEIRELLES, Ana 

Elisia de Freitas 

2012 Taína Maria Oliveira 

Cardoso 

Análise dos usos da 

mamona (Ricinus 

communs L.) na Bahia: 

Indústria ricinoquímica x 

indústria de biodiesel 

SANTOS, A. R.; CAFFE, 

R.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2012 Alenilson Santos 

Marques 

Biocombustível: O 

potencial econômico na 

Bahia - Uma abordagem 

na região do Sisal, 2005 a 

2011 

TIRYAKI, G. F.; 

SANTOS, G. F.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2012 Marcelo de Morais 

Silva 

Cooperativas de trabalho: 

Um estudo de caso na 

Cooperbrava, Cooperativa 

de Catadores de Material 

Reciclável, em Salvador-

Bahia 

FILGUEIRAS, Luiz; 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

Oliveira, Gilca Garcia 

de 

2012 Priscila Bispo dos 

Santos 

Mercado imobiliário 

baiano: Identificando a 

influência da facilidade de 

crédito 

SOUZA, A. R. S.; 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2012 Jucileide Ferreira 

Hermínio 

O Papel do Estado em 

Iniciativas Populares: O 

Caso do Núcleo 

Comunitário de 

Produtores Industriais em 

Salvador 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SILVA, E. 

M.; OLIVEIRA, Karina 

Lima 

2012 Lucas Alves de 

Oliveira 

Política habitacional em 

favela: Análise do 

Programa Ribeira Azul em 

Alagados sob a Luz de 

Hayek 

CARVALHO, I G A; 

OLIVEIRA, S. S.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 
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2011 Willians Pereira da 

Silva 

A lógica constitucionalista 

da previdência social. 

Análise dos resultados da 

previdência no governo 

Lula: 2003 a 2010 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

MATA, H. T. C.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2011 Mônica Evangelista 

Santos 

Características do setor 

informal das ruas do 

centro de Salvador: Uma 

análise a partir dos 

microempreendimentos 

em 2009 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C. 

2011 Eduardo Leony Lyra 

Rios 

Certificação ambiental 

hoteleira: estratégia de 

marketing vs estratégia de 

gestão 

CARVALHO, I G A; 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2011 Egla Ray Passos 

Costa 

Crédito e 

Desenvolvimento: 

Desempenho do 

Programa Desenbahia 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; 

MESQUITA, M.; 

KRAYCHETE, E.. 

2011 Felipe Lima 

Valverde Fonseca 

Desenvolvimento Rural na 

Bahia: Uma Análise a 

Partir de Índices 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; COUTO, 

Vitor de Athayde de; 

SANTOS, A. R. 

2011 Laiana Carolina Silva 

Santos 

Evolução histórica do 

setor rural baiano: Uma 

análise de indicadores 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; OLALDE, 

Alícia Ruiz; MATA, H. 

T. C. 

2011 André Luiz de Souza 

Freitas 

Ligação Salvador-

Itaparica: Uma nota sobre 

oportunidades de 

fomentar o 

desenvolvimento 

local/regional 

CARVALHO, I G A; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; PORTO, E. 

2011 Jonathas Fragoso 

Carvalho 

Política de Crédito 

Habitacional Versus 

SOUZA, A. R. S.; 

OLIVEIRA, Gilca 
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Déficit Habitacional 

Brasileiro: Um Breve 

Estudo Comparativo 

Garcia de; ALVES 

NETO, G. A. 

2011 Marcos Paulo de 

Souza 

P1MC: Uma mudança 

paradigmática do 

combate à seca? 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MOURA, 

Antônio Plínio Pires 

de; MORAES, José 

Carlos 

2011 Ainara Sena REDD+: Um Novo Olhar 

Sobre A Mitigação 

Climática 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C.; CARVALHO, I G 

A. 

2011 Nana Bomfim 

Pereira 

Regulamentação 

ambiental do setor 

sucroalcooleiro: uma 

análise do protocolo 

agroambiental 

CARVALHO, I G A; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C. 

2011 Rômulo Alessandro 

Ferreira Conceição 

Trabalho Degradante: 

Uma Análise das Relações 

do Trabalho Indigno na 

Bahia 

SAMPAIO, José Levi 

Furtado; SOUZA, A. R. 

S.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2011 Sandra Andrade 

Miranda 

Trabalho infantil na Bahia: 

Discutindo políticas de 

erradicação sob a ótica do 

desenvolvimento 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; CALDAS, 

Alcides; FILGUEIRAS, 

Luiz 

2010 Renan Rodrigues Análise-Diagnóstico do 

Cooperativismo 

Trabalhista Praticado na 

Região Metropolitana de 

Salvador (2008) 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C. 

2010 Sílvio Cesar Dias de 

Araújo 

Bancos Comunitários de 

Desenvolvimento e 

Moedas Sociais: a 

Economia Popular 

Solidária como alternativa 

SILVA, Elaine 

Norberto; BATISTA, 

José Murilo Philigret; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 
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de inclusão bancária no 

Brasil 

2010 Glaucio Rafael da 

Rocha Charão 

Padrão de concorrência 

na indústria de suínos: 

uma análise dos desafios 

competitivos da indústria 

na Bahia 

SANTOS, A. R.; 

COUTO, Vitor de 

Athayde de; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2010 Renato Duarte 

Caraciola 

Selo Combustível Social e 

a Aquisição De Matéria 

Prima Para a Produção de 

Biodiesel: Uma Análise a 

Partir da Teoria dos 

Custos de Transação (TCT) 

JUNIOR, H. M. F.; 

SANTOS, A. R.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2009 Jamerson Guerra 

Santos 

A Economia Solidária e o 

Cooperativismo de 

Crédito no Município de 

Baixa Grande, Bahia 

BATISTA, José Murilo 

Philigret; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de 

2008 Gustavo Santana 

Oliveira Santos 

A ação do Estado 

brasileiro para o 

desenvolvimento do 

Nordeste: Limites e 

possibilidades da 

recriação da SUDENE 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2008 Ludiara Fernanda 

Borba dos Santos 

A política de 

desenvolvimento 

territorial no estado da 

Bahia: De territórios rurais 

a territórios da cidadania 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; GERMANI, 

Guiomar Inez; 

COUTO, Vitor de 

Athayde de 

2008 Jorge Santos 

Paternostro Neto 

Análise Da Estratégia De 

Desenvolvimento 

Regional Sustentável 

(DRS) Do Banco Do Brasil 

E A Sua Adequação Na 

Metodologia DLIS - 

Desenvolvimento Local 

CARVALHO, I G A; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C. 
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Integrado Sustentável: 

Um Estudo Do Projeto 

Bairro Da Paz - Agência 

Comércio, Salvador - BA 

2008 Robson da Silva 

Andrade 

Desempenho do setor 

agroexportador baiano: 

Uma análise de 1989 A 

2007 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C.; ANJOS, A. P. A. 

2008 Julia Dantas Pereira 

Rodrigues 

Marcas de sanduiche fast 

food: Análise da 

preferência de estudantes 

pelas marcas McDonald's, 

Burger King e Bob's 

SILVA, Elaine 

Norberto; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; 

MOURA, Antônio 

Plínio Pires de 

2008 Vitor Bufon Krohling O Biodiesel no Brasil e na 

Bahia: Uma Análise da 

Potencialidade Baiana na 

Produção de Oleaginosas 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MOURA, 

Antônio Plínio Pires 

de; MATA, H. T. C. 

2007 André Luiz Greve 

Pereira 

A Influência das 

Transferências Voluntárias 

na Reeleição dos Prefeitos 

e no Desenvolvimento dos 

Municípios Baianos 

FERNANDEZ, J. C.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MOTTA, C. 

M. S.. 

2007 Lilian Lucia Zumaeta 

Costa 

A prática do 

cooperativismo baseado 

na economia solidária - O 

caso da Cooperativa Arte 

& Gênero 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MOURA, 

Antônio Plínio Pires 

de; CARVALHO, I G A. 

2007 Poliana Costa Matos Composição da renda em 

comunidades de 

agricultores familiares - O 

caso do projeto Timbó 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; GERMANI, 

Guiomar Inez; MATA, 

H. T. C. 

2007 Humberto 

Magalhães Paulo 

O Território do Velho 

Chico e o Projeto Bode: 

Estratégias para a 

Ovinocaprinocultura dos 

Fundos de Pastos 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C.; CARVALHO, I G 

A. 
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2007 Rafael Seixas 

Pereira Meirelles 

Perfil Socioeconômico dos 

Estudantes como Fator de 

Influência no Vestibular 

da UFBA de 2001 a 2005 

FERNANDEZ, J. C.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C.. 

2006 Iara Magalhães da 

Silva 

A Publicidade e a 

Circulação de 

Mercadorias: Uma 

Revisão de Literatura 

SILVA, Elaine 

Norberto; MOURA, 

Antônio Plínio Pires 

de; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

2006 Luis Carlos Moura 

Lima 

Cabrucas e consórcios: 

Um estudo comparativo 

de viabilidade econômica 

no Sul da Bahia 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; OLALDE, 

Alícia Ruiz; MATA, H. 

T. C. 

2006 Leandro Guimarães 

Araújo 

Impactos da expansão da 

indústria de papel e 

celulose sobre a estrutura 

agrária no Extremo Sul da 

Bahia 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, H. 

T. C.; BATISTA, M.A. 

2006 Guillermo Javier 

Pedreira Etkin 

O Mercado de Saúde 

Suplementar na Bahia: 

Análise das barreiras ao 

acesso de 1998 A 2003 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SANTOS, L. 

D.; ARAGÃO, E. 

2005 Marcelo Bastos Governança corporativa - 

Análise de Risco/retorno 

no Novo Mercado 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; 

PETITINGA, Luis 

Allberto Bastos; 

BATISTA, Celeste 

Maria Philigret 

2005 Mariana Oliveira 

Rocha 

Impactos das políticas 

governamentais no 

mercado de refeições 

coletivas no estado da 

Bahia - uma síntese 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; BATISTA, 

José Murilo Philigret; 

SEPÚLVEDA, Osmar 

Gonçalves 

2005 Ricardo de Alencar 

Serrano 

Previdência 

complementar como 

formadora de poupança 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; 

SEPÚLVEDA, Osmar 
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interna e uma análise de 

seu crescimento 

Gonçalves; MOURA, 

Antônio Plínio Pires 

de 

2005 Frinéia do Rêgo 

Barros Brívio 

Violência de gênero, 

status conjugal e 

ascenção socioeconômica 

feminina: uma análise 

econométrica 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; MATA, 

Lídice da; 

GONÇALVES, 

Therezinha 

 

Foram 57 bancas de mestrado durante minha trajetória na Faculdade de Economia, para além 

das bancas no curso de Economia, participei, também, em bancas nos cursos de Geografia; 

Nutrição; Meio Ambiente, Águas e Saneamento; Modelagem em Ciência da Terra e do 

Ambiente; Administração, Planejamento Territorial e Desenvolvimento Social; Ciências 

Sociais, Ciências Contábeis; Desenvolvimento Regional e Urbano; Desenvolvimento Regional 

e Meio Ambiente; Agronegócio; Cultura, Memória e Desenvolvimento Regional. Nem todas as 

bancas tenho os certificados (Quadro 17). 

 

Quadro 17 – Participação em bancas de mestrado, 2005 a 202557 

ANO CANDIDATO TÍTULO BANCA DOC No 

2023 BIANCA FERREIRA 

DUARTE 

(Nutrição) 

Repercussões da Covid-19 

Junto a Agricultores 

Familiares: Um Estudo na 

Cadeia Produtiva da Farinha 

de Mandioca no Recôncavo 

Baiano 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; CARDOSO, Ryzia 

de Cassia Vieira; 

MACHADO, Virginia 

Campos; SANTOS, 

Sandra Maria Chaves 

 

2022 Marileide Alves da 

Silva 

(Economia) 

Trabalho análogo ao de 

escravo: Análise comparativa 

do projeto ação integrada 

nos estados de Mato Grosso 

e Bahia (2009-2019) 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; SAMPAIO, N. J. R. 

T.; PRONI, T. T. R. W 

65 

 

57 Comprovante Anexo x. Aquelas bancas marcadas com * foram aquelas que nestes anos os comprovantes se foram 

perdidos em perdas de HD de computadores e tantas outras adversidades.  
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2021 Michele Paiva 

Pereira 

(Geografia) 

Feira livre de São Felipe- BA: 

lugar de resistências e espaço 

de (r)existências 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; GERMANI, 

Guiomar Inez; 

GIUDICE, D. S.; 

CASTRO, J. R. B..  

71 

2020 Andreson Souza de 

Novais 

(Meio Ambiente, 

Águas e 

Saneamento) 

Contribuições dos 

instrumentos econômicos de 

gestão ambiental para o 

desenvolvimento sustentável 

no Brasil: uma análise das 

subvenções concedidas 

através do fundo da 

Amazônia 

AGRA FILHO, S. S.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; MARINHO, M. M. 

O 

s/d 

2020 Natália Lídia Garcia 

de Carvalho 

(Geografia) 

Negros do Sertão no Chão da 

Terra da Luz: a 

Territorialidade Quilombola 

de Encantados do Bom 

Jardim e Lagoa das Pedras, 

Tamboril/CE 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; SAMPAIO, J. L. F.; 

SANTOS, Tiago 

Rodrigues; ALENCAR, 

F. A. G. 

71 

2018 Andreia Andrade dos 

Santos  

(Economia) 

Desigualdade de renda, 

pobreza e políticas públicas 

sociais: comparações entre 

Brasil e China (2000-2020) 

SOUZA, A. R. S.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; CRUZ, R. C.; 

SANCHES, A. J. F. 

65 

2017 Eline Matos Reis 

(Economia) 

A trajetória legal da cannabis 

na Espanha, no Uruguai e nos 

Estados Unidos: uma análise 

da regulamentação da 

maconha à luz da corrente 

ecossocialista 

LEMOS, D. J.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; MATA, H.T.C; 

OLIVEIRA, I.F. 

65 

2017 Aline Patricia Santos 

Virgilio 

(Economia) 

Agricultura moderna 

brasileira e aprofundamento 

da dependência a partir dos 

anos 1990: o caso do 

agronegócio da soja 

FILGUEIRAS, L; 

RIBEIRO, M. T. F; Gilca 

Garcia de 

65 
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2016 Divaldo Junior 

(Economia) 

Desindustrializaçao. O caso 

Brasil e Mexico 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; CUNHA, S. H. P; 

BALANCO, P. A. F. 

65 

2016 Maurício Andrés 

González Pacheco 

(Modelagem em 

Ciências da Terra e 

do Ambiente) 

O mapeamento social como 

ferramenta para análises dos 

espaços agrícolas afetados 

pelos deslizamentos e cheias 

de rios: O caso do povoado 

de Laonzana, bacia de 

Tarapacá-Chile 

SANTOS, R. L.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; PERTILE, N; 

ARAUJO, W. K. O 

 

2016 Augusta Coelho 

Santana 

(Administração) 

Redução de gases de efeito 

estufa na agroindústria 

canavieira: Discussão do 

instrumento crédito de 

carbono à luz da economia de 

baixo carbono 

FRANCO, M. T.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; NASCIMENTO, 

Antônio Dias 

 

2015 Maicon Leopoldino 

Andrade 

(Geografia) 

A Monocultura do Eucalipto: 

Conflitos Socioambientais, 

Resistências e 

Enfrentamentos na Região do 

Sudoeste Baiano 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; GERMANI, G. I.; 

SOUZA, R. M.; CUNHA, 

J. S. 

71 

2015 Andreia Andrade dos 

Santos 

(Economia) 

Convergência da 

flexibilização das relações de 

trabalho nos casos do Brasil e 

da China na década de 1990 

SOUZA, A. R. S.; 

SOUZA, L. N. ; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

65 

2015 João Carlos dos Reis 

Silva 

(Gestão em Políticas 

Públicas e Segurança 

Social) 

Desenvolvimento do 

Programa Nacional de 

fortalecimento da agricultura 

familiar no território do 

Recôncavo: o caso do 

município de Governador 

Mangabeira-Ba 

ALMASSY JUNIOR, 

Alexandre; SODRE, M. 

L.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

 

2015 Leonardo Teixeira 

Sousa 

(Geografia) 

Estudo da gênese e 

caraterísticas de solos 

hidromórficos com 

horizontes endurecidos em 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; ROSA, M. E. C.; 

DINIZ, A. D. 

71 
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topos na serra do Timbó, 

Bahia 

2015 Monique Silva Costa 

(Administração) 

Formação da Economia 

Brasileira e Dependência 

Tecnológica: implicações no 

Déficit da Conta de Serviços 

do Brasil 

RIBEIRO, M.T.F.; 

OURIQUES, N. D.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

 

2015 Nanety Santos 

(Economia) 

Indicador de 

Desenvolvimento Rural Para 

as Regiões De Integração do 

Estado do Pará 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; WANDERLEY, Livio; 

FERNANDES, D. A. 

65 

2014 Patrícia Carvalho 

Vieira 

(Ciências Sociais) 

A ação do Estado e a 

viabilidade de 

empreendimentos solidários 

no meio rural: Um estudo de 

csao no município de Irará-

BA 

SILVA, S. C.; 

KRAYCHETE 

SOBRINHO, G; 

ZIMMERMAN, C.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

 

2014 Vanuza Silva Souza 

(Planejamento 

Territorial e 

Desenvolvimento 

Social) 

Agricultura Familiar e 

políticas Públicas: o 

desenvolvimento rural em 

Amargosa/BA 

ALENCAR, C. M.; 

BAIARDI, Amilcar; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

 

2014 Carolina Ribeiro da 

Silva 

(Economia) 

Água Virtual, Pegada Hídrica 

e Cobrança Pelo Uso de 

Recursos Hídricos na Bacia do 

Rio Salitre 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; RIBEIRO, Francis 

Lee; MATA, H. T. 

65 

2014 Ramon Porphirio 

Guabiroba 

(Economia) 

Ciência, Tecnologia e 

Inovação no Brasil e na China: 

Condicionantes Históricos e 

Contextos Político e 

Econômico Recentes 

SOUZA, A. R. S.; 

RIBEIRO, M. T.F.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

65 

2014 Felipe Estrela 

(Ciências Sociais) 

Os frutos da negociação: 

convenções coletivas e 

regulação pública do 

emprego rural na fruticultura 

OLIVEIRA, I. F.; 

GERMANI, G. I.; 

FREITAS, C 
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irrigada do submédio São 

Francisco (1994-2012) 

2014 Jamille da Silva Lima 

(Geografia) 

Território e desenvolvimento 

territorial rural: o 

(des)envolver no Território 

do Sisal - BA 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; GERMANI, G. I.; 

COELHO NETO, A. S 

71 

2014 Cintya Dantas Flores 

(Geografia) 

Territórios de identidade na 

Bahia: Saúde, Educação, 

Cultura e Meio Ambiente 

frente à política territorial 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; GERMANI, G. I.; 

OLALDE, Alícia Ruiz 

71 

2014 Dante Lowenthal 

Lopes Ferreira  

(Economia) 

Brasil e China: impactos da 

crise mundial e respostas de 

política econômica  

SOUZA, A. R. S.; 

RIBEIRO, M. T.F.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

65 

2013 Magali Alves de 

Andrade 

(Economia) 

A desindustrialização da 

economia brasileira: uma 

análise por período de 

governo (1990-2010) 

FILGUEIRAS, Luiz; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; JORGE, M.A. 

65 

2013 Maira Lopes dos Reis 

(Geografia) 

O trabalho das mulheres na 

produção do espaço agrário 

de Matinha dos Pretos-Feira 

de Santana-Bahia 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; GERMANI, G. I.; 

DIAS, A. B 

70 

2013 Ingrid Michelle 

Coelho Sampaio Félix 

(Geografia) 

Permanência camponesa, 

sujeição da renda e produção 

do espaço agrário em 

Jaguaquara-BA 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; GERMANI, G. I.; 

SOUZA, S. T 

71 

2013 Leidisangela Santos 

da Silva  

(Economia) 

A economia pesqueira 

artesanal no município de 

Salvador-BA: da organização 

produtiva à comercialização 

nas colônias de pescadores 

MATA, H.T.C.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; KRAYCHETE. E. 

65 

2013 Erica Imbirussu de 

Azevedo 

(Economia) 

Reprodução Social da 

Comunidade Tradicional de 

Fundo de Pasto do Paredão 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; GERMANI, G. I.; 

SAMPAIO, J. L. F 

65 
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do Lou à Luz do pensamento 

de Ostrom 

2012 Flávio José Domingos 

(Economia) 

Conglomerados Nacionais e 

Estado na Constituição do 

Capital Financeiro no Brasil: 

Uma Análise a Partir da 

Carteira de Ações do BNDES 

(2002- 2010) 

FILGUEIRAS, Luiz; 

PINTO, E. C.; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de.  

65 

2012 Nelsivan Gonçalves 

Bispo 

(Economia) 

Uma Análise Estrutural e 

Regional de Culturas 

Agrícolas por Mesorregiões 

do Estado da Bahia Entre 

2001 e 2010 com Base no 

Modelo Shift And Share 

WANDERLEY, Livio; 

PEDREIRA, M.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

65 

2011 LUDIARA FERNANDA 

BORBA DOS SANTOS 

(Economia) 

O Papel do Estado no 

Combate ao Trabalho 

Análogo à de Escravo na 

Bahia 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; SAMPAIO, José 

Levi Furtado; 

GERMANI, Guiomar 

Inez; SOUZA, A. R. S. 

65 

2010 RODRIGO SILVA DE 

SOUZA 

(Ciências Contábeis) 

O Gerenciamento de Riscos e 

o Desempenho 

Organizacional 

GOMES, S. M. S.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; BRUNI, A L. 

Participação em banca 

de RODRIGO SILVA DE 

SOUZA 

 

2010 Luiz Carlos de 

Santana Ribeiro 

(Economia) 

O Impacto Econômico dos 

Materiais Recicláveis das 

Cooperativas de Catadores 

no Estado do Rio de Janeiro 

Em 2006: Uma Análise de 

Insumo-Produto 

OLIVEIRA FILHO, J D; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; COSTA, E. F..  

65 

2010 Elane Bastos de 

Souza 

(Geografia) 

Terra, Território, Quilombos 

À Luz do Povoado de Matinha 

dos Pretos - Feira de Santana 

(BA) 

GERMANI, Guiomar 

Inez; REGINALDO, L; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de 

71 
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2009 Moisés Conde Silva 

de Oliveira 

(Desenvolvimento 

Regional e Urbano) 

A importância dos mercados 

futuros na comercialização 

de commodities agrícolas - o 

café do oeste baiano 

SPINOLA, N D; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; BRUNI, A L 

65 

2009 Nicia Moreira da 

Silva Santos 

(Economia) 

A Inadimplência no 

microcrédito do Pronaf: O 

caso de Barra-BA 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; OLALDE, Alícia 

Ruiz; COUTO, Vitor de 

Athayde de 

65 

2009 Patrícia Helena 

Fernandes de Araújo 

Nascimento 

(Desenvolvimento 

Regional e Meio 

Ambiente) 

Análise dos aspectos 

socioeconômicos e 

ambientais do microcrédito 

como mecanismo de 

promoção do 

desenvolvimento, o caso do 

Banco Povo, Itabuna, BA 

ALVES, Jaênes 

Miranda; FERRAZ, M I 

F; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

 

2009 Sheyla Caetano Haak 

(Economia) 

Avaliação Técnica e 

Econômica do 

Aproveitamento de Dejetos 

de Caprinos em Biodigestores 

no Semiárido Baiano 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; QUADROS, D. G.; 

MATA, H. T. C 

65 

2009 Alex Gama Queiroz 

dos Santos 

(Economia) 

Fatores Macroeconômicos E 

A Eficiência Informacional No 

Mercado Acionário 

Brasileiro: Uma Abordagem 

Por Meio De Vetores Auto-

Regressivos 

MATA, H. T. C.; BRUNI, 

A L; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

65 

2009 Fabio da Silva 

Machado 

(Economia) 

Seguro ambiental: Uma 

análise da sua inserção no 

padrão de gestão ambiental 

das empresas do Polo 

Industrial de Camaçar 

MATA, H. T. C.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

65 

2009 Fernanda Rodrigues 

Vieira 

(Agronegócio) 

Valoração econômica de 

quintais rurais - o caso dos 

agricultores associados à 

COOPERAFI (Cooperativa de 

RIBEIRO, Francis Lee; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; ALMEIDA, L M M C 
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Agricultura Familiar de 

Itapuranga-GO 

2008 Aretusa Lima 

Evangelista 

(Cultura, Memória e 

Desenvolvimento 

Regional) 

A influência da atividade 

produtiva de artefatos de 

couro para o 

desenvolvimento local do 

município de Ipirá/BA 

LAVORATTI, J T; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; KUSTNER, R C 

 

2008 Janeide Bispo dos 

Santos 

(Geografia) 

A Territorialidade dos 

Quilombos de Irará (BA): 

Olaria, Tapera e Crioulo 

GERMANI, Guiomar 

Inez; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SANTOS, J T 

70 

2008 Edna Maria Silva 

(Economia) 

Pluriatividade e Renda 

Familiar na Região Cacaueira: 

O Caso do PASJ, Uruçuca, 

Bahia 

COUTO, Vitor de 

Athayde de; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; 

ALENCAR, C. M. M. 

65 

2008 Cleidinaldo de Jesus 

Barbosa 

(Agronegócio) 

Previsão do comportamento 

futuro da oferta e demanda 

do álcool combustível 

nacional 

RIBEIRO, Francis Lee; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; MIZIARA, F 

 

2007 Luiz Fernando Araújo 

Lobo 

(Economia) 

A criminalidade na região 

metropolitana de Salvador e 

sua relação intertemporal 

com o desemprego 

MENEZES. A W F; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; MAIA, S F 

65 

2007 Paulo Luiz Coqueiro 

Andrade 

(Geografia) 

Planejamento estatal e o 

processo de produção do 

espaço em assentamentos de 

Reforma Agrária 

GERMANI, Guiomar 

Inez; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; 

NASCIMENTO, 

Antônio Dias 

71 

2007 Lúcio Flávio da Silva 

Freitas 

(Economia) 

Potencial econômico da 

reciclagem de resíduos 

sólidos urbanos: Uma 

abordagem Insumo-Produto 

OLIVEIRA FILHO, J D; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; KIPERSTOK, A F 

65 

2007 Paulo Aluísio Novaes 

Moreira Júnior 

(Economia) 

As Políticas Ambientais de 

Cobrança pelo Uso da Água 

na Bacia do Rio Paraíba do 

OLIVEIRA FILHO, J D; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; MARTINS, J. R. S. 

65 
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Sul: Uma Abordagem Insumo 

Produto 

2007 Alcione Gonçalves 

Borges Borja 

(Agronegócio)  

Potencialidade do Canavial 

Brasileiro em Mitigar os 

Gases do Efeito Estufa 

RIBEIRO, Francis Lee; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; NORONHA, J F; 

BORGES, J D 

 

2007 Edite Luiz Diniz 

(Geografia) 

Tapera, Pau Grande e 

Barreiro: uma geohistória de 

resistência de comunidades 

tradicionais, no Litoral Norte 

da Bahia 

SILVA, M A; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; 

GERMANI, Guiomar 

Inez 

71 

2006 Ariele Chagas Cruz 

Mattiello 

(Desenvolvimento 

Regional e Meio 

Ambiente) 

A gestão ambiental nas 

empresas do Distrito 

Industrial de Vitória da 

Conquista-BA 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; ALVES, Jaênes 

Miranda; TREVISAN, 

Salvador Dal Pozzo 

 

2006 José Valmir Batista 

da Cruz 

(Economia) 

O trabalho autônomo na 

estrutura de ocupação da 

RMS 

MENEZES. A W F; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; BORGES, A. M. C 

65 

2006 Sandra Cristina 

Santos Oliveira 

(Economia) 

Determinantes da 

Competitividade da 

Exportações Brasileiras 

Agregadas e Setoriais: uma 

Análise VAR (2000-2006) 

GUERRA, O. F., Gilca 

Garcia de; MAIA, S.F. 

65 

2004 Elissandra Alves de 

Britto 

(Economia) 

A dinâmica do novo mundo 

rural e o seu reflexo na RMS 

COUTO, Vitor de 

Athayde de; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; 

ALMEIDA, Paulo 

Henrique de 

65 

 

Foram 13 bancas de doutorado nas áreas de Economia, Geografia e Arquitetura (Quadro 18). 
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Quadro 18 – Participação em bancas de doutorado, 2007 a 2023 

ANO CANDIDATO TÍTULO BANCA DOC No 

2023 Matteus Guimarães 

Martins 

(Economia) 

Agricultura Familiar 

Camponesa e a Dinâmica 

De Classes No Meio Rural 

Brasileiro: Resistência, 

Ascensão e Esfacelamento 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; SAMPAIO, N. J. 

R. T.; DEL GROSSI, 

Mauro Eduardo; 

ANDRADE, Manoel 

Pereira; CARVALHO, 

Ricardo da Silveira 

65 

2023 Diogo de Oliveira da 

Silva 

(Economia) 

Agronegócio: Lógicas e 

Limites De Uma Articulação 

Discursiva 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; SAMPAIO, N. J. 

R. T.; CASTELAN, D. 

R.; ROMANO, Jorge 

Osvaldo; LEMOS, D J 

65 

2023 LEONARDO FIUSA 

WANDERLEY 

(Geografia) 

Territórios Tradicionais De 

Matriz Indígena, Africana e 

Afroindígena e o “Paraíso 

Perverso”: Invisibilização, 

Invasão, Grilagem, 

Desterritorialização e 

Branqueamento nas Ilhas 

de Tinharé e Boipeba 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; PROST, C; 

FERNANDES, 

Mariana Balen; 

SANTOS, Tiago 

Rodrigues; PORTO, 

José Renato Sant´Ana 

72 

2022 AURELANE ALVES 

SANTANA 

(Geografia) 

Cativeiros Do Agronegócio 

No Campo Brasileiro: Uma 

Análise Da Escravidão 

Contemporânea A Partir Do 

Oeste Da Bahia 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; CAMPOS, C. S. 

S.; SANTOS, Josefa 

Lisboa; FIGUEIRA, R. 

R.; GARVEY, Brian 

s/d 

2022 José Caetano de 

Jesus Filho 

(Economia) 

Decifra-me ou te devoro" 

Estado e exploração 

mineral na Bahia no 

contexto do Modelo Liberal 

Periférico 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; SILVA, Giliad de 

Souza; COELHO, 

Tadzo Peters; 

SAMPAIO, N. J. R. T 

65 

2021 Andreia Andrade 

dos Santos 

(Economia)  

Desigualdade de renda, 

pobreza e políticas 

públicas sociais: 

comparações entre Brasil 

e China (2000-2020)  

SOUZA, A. R. S.; 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; CRUZ, R. C.; 

ALMEIDA, A. J. F. S.; 

LAGE, V.C. 

65 

2021 CAROLINA SILVA 

RIBEIRO 

Ventos Da Bahia: Uma 

Análise Dos Impactos 

Socioeconômicos De 

Oliveira, Gilca Garcia 

de; SAMPAIO, N. J. 

R. T.; OLIVEIRA 

FILHO, J D; SILVA, M. 

65 
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(Economia) Empreendimentos Eólicos 

No Semiárido Baiano 

S.; PEREIRA, 

Osvaldo Lívio Soliano 

2019 Marize Damiana 

Moura Batista e 

Batista 

(Geografia) 

A Questão Agrária 

Movendo a Migração de 

Jovens do campo de Irará 

(BA): Uma Análise 

Socioespacial 

GERMANI, Guiomar 

Inez; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de; 

LIMA, S. L. S.; 

ALENCAR, C. M.; 

BUTI, R. P 

72 

2019 Lucas Zenha 

Antonino 

(Geografia) 

Territórios Extrativo-Mineral 

Na Bahia: Violações De 

Direitos E Conflitos Nos 

Territórios Terra-Abrigo 

GERMANI, Guiomar 

Inez; Oliveira, Gilca 

Garcia de; BRITCHA, 

A.; MARENGO, S. N.; 

COELHO, T. P.; 

OLIVEIRA, M. L. C. 

72 

2017 Aline dos Santos 

Lima 

(Geografia) 

A Territorialização Do 

Capital Na Lavoura De 

Mandioca: a educação pelo 

trabalho da Aliança 

Estratégica do Amido no 

município de Laje (BA) 

GERMANI, Guiomar 

Inez; SAMPAIO, J. L. 

F.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; 

MITIDIERO JUNIOR, 

M. A.; OLALDE, Alícia 

Ruiz 

72 

2016 Avelar Araujo 

Santos Junior 

(Geografia) 

A conflitualidade para além 

da regularização territorial: 

a propósito das múltiplas 

determinações das políticas 

públicas na Terra Indígena 

Caiçara/Ilha de Sao Pedro, 

em Sergipe 

GERMANI, G. I.; 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; SAMPAIO, 

J. L. F.; PROST, C; 

CORTES, C N. 

72 

2014 Luis Antônio de 

Souza 

(Arquitetura) 

O Urbanismo na Interface 

do Turismo: Usos e 

Apropriações Especulativas 

do Litoral da Bahia 

SAMPAIO, A. H.; 

MAGNAVITA, P. R.; 

COSTA, F. X.; 

ACCIOLY, M. C. 

s/d 

2007 Givaldo Hipólito 

Dantas 

(Geografia) 

Organização dos 

produtores e perspectivas 

de desenvolvimento rural 

no pré-Sertão de Sergipe 

OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; GERMANI, 

Guiomar Inez; 

OLALDE, Alícia Ruiz; 

CONCEIÇÃO, A. L.; 

FRANÇA, V L A 

s/d 

 

Nestes mais de 20 anos, documentos se foram, mas a memória mantém viva as trocas de 

experiências e os momentos importantes para concluintes e orientadores. No entanto, creio 
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que, os comprovantes presentes permitem avaliar minha contribuição na formação de 

mestrandos e doutorandos, cuja confiança me foi imputada pelos candidatos e seus 

orientadores. 

 

5. PRÊMIOS 

 

Tive a alegria de ter cinco trabalhos de orientandas premiados (Quadro 19). Três prêmios 

referentes a estudantes de graduação outorgados por Banco do Nordeste, Corecon e UFBA. 

Duas delas receberam seus prêmios por Banco do Nordeste e UFBA. 

 

Quadro19 – Prêmios de Trabalhos Orientados  

NOME TÍTULO GRAU PRÊMIO DOC No 

Rayane Lúcia 

Rocha Nunes 

Fundos de 

Investimento 

Agroinduatriais 

(Fiagros) no Campo 

Baiano: Mapeamento 

da Financeirização e 

Seus Impactos 

Socioambientais 

Mestrado 3º Lugar –  

XIX Prêmio Banco do 

Nordeste de Economia 

Regional 

2025 

73 

Aliane Celine 

Silva Sousa 
A Ação de Programas 

de Microcrédito Rural 

do Banco do Nordeste 

do Brasil: Pronaf B e 

Agroamigo no 

Território Agreste de 

Alagoinhas / Litoral 

Norte 

Graduação Prêmio BNB s/d 

Aline Santos 

Silva 

A Influência das 

Variáveis Psicológicas 

e Econômicas no 

Comportamento de 

Consumo dos 

Soteropolitanos: Uma 

Avaliação Através do 

Modelo de Van Raaij 

Graduação 1º lugar - Concurso de 

Monografias Jairo 

Simões - Corecon-BA, 

2015 

74 
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Marileide Alves 

da Silva 

Trabalho Análogo a 

de Escravo: Uma 

Análise Comparativa 

do Projeto Ação 

Integrada nos 

Estados do Mato 

Grosso e da Bahia 

Mestrado Melhor Dissertação 

de Mestrado na área 

de Ciências Sociais 

Aplicadas – Menção 

Honrosa – UFBA, 2022 

75 

Amanda Beatriz 

Q. de Agrela 

Borges 

Cooperação e alimento 

como resistência: as 

vozes de mulheres que 

produzem alimento e 

vida na Bahia 

Graduação 1º Lugar - Prêmio 

UFBA – PIBIC&T 2025 

76 

 

 

6. ENTREVISTAS EM JORNAIS 

 

Ao longo dos anos forma diversas contribuições em análises de conjuntura especialmente 

ligados à questão agrária e ao trabalho análogo a de escravo. Trago duas delas que constam 

na Hemetoreca da Questão Agrária produzida pelo GeografAR (Quadro 20). 

 

Quadro 20 – Entrevista em Jornais  

TÍTULO REPORTAGEM JORNAL DATA DOC No 

O capitalismo busca o maior lucro possível, 

coisificando o ser humano 

Jornal A Tarde 06/11/2013 77 

Mais de 80% do trabalho escravo é rural, com 

casos urbanos se ampliando 

Jornal A Tarde 04/02/2015 78 

 

7. TEMPOS DE “LAIVES” 
 

No período da pandemia da Covid 19 se consolidam os eventos remotos, virtuais, as lives. Com 

o avanço rápido das contaminações pelo vírus e as incertezas que nos cercavam - um governo 

que não se comprometia com as informações sobre a pandemia e que não enfrentava a 
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dramática situação vivida, em tempos de pandemia sanitária e pandemônio político, se 

buscou estabelecer protocolos de convívio e atividades nas Universidades para que não se 

perdesse o vínculo com os estudantes e seguíssemos articulados em nossas vidas acadêmicas 

de alguma forma. A última atividade presencial que tive foi uma reunião com a Secretaria de 

Promoção da Igualdade Racial (Sepromi), na qual trataríamos da entrega do relatório final do 

Mapeamento das Comunidades de Fundo e Fecho de Pasto da Bahia, trabalho que teve a 

duração de dois anos intensos de atividade de campo. Essa reunião seria no 28 de março de 

2020 e não ocorreu. Daí em diante, nos acostumamos a falar remotamente com nossos 

amigos e parentes. Passamos a estar em ambientes virtuais com pesquisadores de todo o 

mundo e para ministrar nossas aulas.  

A UFBA nos colocou em movimento no Congresso da UFBA (https://congresso2020.ufba.br/). 

Evento que nos manteve literalmente conectados entre 28 e 29 de maio de 2020. Daí se 

inaugurou, de forma intensa, o tempo das lives. Foi um tempo novo, mas um tempo também 

de possibilitar estarmos ativos e nos sentindo vivos, enquanto estávamos, afortunadamente, 

na segurança de nossos lares. Mas, na insegurança do que nos reservava o futuro. Numa 

sociedade desigual como a brasileira, não há como não se afetar pelo que os outros, que vivem 

em condições precárias estão passando por estes momentos.  

As lives nos permitiram manter o contato com colegas de trabalho, estudantes, colegas de 

investigação, com os mais próximos. Mas, também permitiram nos aproximar de pessoas mais 

distantes, mantendo o ciclo do viver e do pensar em dia. As atividades coletivas, mesmo que 

on line, apoiando a sanidade de todos.   
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Quadro 21 – Lives em tempos pandêmicos, 2020 a 2021 

DATA EVENTO  TÍTULO PARTICIPANTES LINK DOC No. 

16/08/2021 Live de Lançamento - 

CPT Bahia 
Caderno de Conflitos no Campo 

– Bahia 

SIQUEIRA, R.; CONCEICAO, R.; 

ARAUJO, C.; BAUER, T; OLIVEIRA, 

Gilca Garcia de 

https://www.youtube.com/

watch?v=JeegYdpIob8&t=

1334s 

79 

28/06/2021 Grupo de Pesquisa 

Tramas 
Tecnologia, Barbárie e 

Uberização: O direito do trabalho 

e as esperanças civilizatórias 

MARQUES, J. V.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; ESTIVALET, L. 

Google Meet 

 

80 

13/05/2021 Webnário Live 

Conaete - Vida Pós 

Resgate 

Projeto Vida Pós-Resgate BALAZEIRO, A. B.; CARDOSO, L. S.; 

FILGUEIRAS, V. A.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de; AMARAL, L. 

https://www.youtube.com/

watch?v=0txquHLRg70 
81 

27/04/2021 Youtube - GETEC SE 

As mulheres no 

cenário da 

escravização 

contemporânea 

Onde se encontram as mulheres 

nos resgates de trabalho 

análogo a escravidão? 

BRASIL, L.; OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; CORREA, W 

https://www.youtube.com/

watch?v=-

G1481Ge0yI&t=4614s 

82 

26/02/2021 Congresso Virtual da 

UFBA - 2021 - 

Trabalho análogo a 

de escravo: Onde 

estão as mulheres 

resgatadas? 

 Onde estão as mulheres 

resgatadas? 
OLIVEIRA, Gilca Garcia de; 

CARDOSO, L. S.; BARROS, L. A.; 

ALVES, R. R.; LAURENTINO, A.; 

OLIVEIRA, C.; SUZUKI, N. 

 

https://www.youtube.com/

watch?v=UHxwkMRcRsI&t

=30s 

 

83 
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02/12/2020 Conversatorio 

Género e 

Investigación: 

Diálogos entre Brasil 

y Colombia 

Conversatorio Género e 

Investigación: Diálogos entre 

Brasil y Colombia 

TAUTIVA, A. A.; OLIVEIRA, Gilca 

Garcia de 

Google Meet da 

Universidade Nacional de 

Colombia 

84 

13/11/2020 Seminário Virtual 

sobre Trabalho 

Escravo 

Contemporâneo 

Diagnóstico e Mapeamento do 

Trabalho Análogo a de Escravo 

na Bahia 

PLASSAT, X.; OLIVEIRA, Gilca Garcia 

de; FONTES JUNIOR, A. 

Google Meet 

 

85 

25/07/2020 Conversatório 

Geobrujas 

Geografias para la Paz PEDRAZZANI, C.; VERGARA, E. R.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia de; PADILLA, 

F. T. 

 https://es-

la.facebook.com/geobruja

s/community/?ref=page_in

ternal 

86 

10/07/2020 Engajamundo. Se 

liga no Problema. 

Sintoniza na 

Solução.  

Soberania e Segurança 

Alimentar: Antes, Durante e 

Depois da Pandemia 

OLIVEIRA, Gilca Garcia de; MALUF, 

R; CAMPOS, V.; OLIVEIRA, E; SOUZA, 

IFSFS 

www.facebook.com/cpda.

ufrrj/photos/a.6445080156

66051/299211708757178

7/?type=3 

87 

16/06/2020 Nucleo de Estudos 

Conjunturais (NEC)  
Conflitos no campo baiano: 

resistências e enfrentamentos 
OLIVEIRA, Gilca Garcia de; NUNES, 

R. L. R.; LAURENTINO, A. 

https://www.youtube.com/

watch?v=TXdPW-l7L00 
88 

27/05/2020 Congresso Virtual da 

UFBA – 2020 
Agricultura familiar e educação: 

Desafios da soberania alimentar 
FERNANDES, L.; SILVA, L. A.; 

OLIVEIRA, Gilca Garcia de; VIEIRA, A. 

M. 

https://www.youtube.com/

watch?v=0-ZksgMNEEw 
89 
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8. ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

Em todos estes anos, atividades de extensão fizeram parte de minha jornada. Foram atividades 

realizadas junto aos diversos parceiros como Comissão Pastoral da Terra (CPT) e a Coetrae em torno 

de Conflitos no Campo e Trabalho Análogo a de Escravo. Também ações junto aos movimentos 

sociais como Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, Movimentos dos Pequenos Agricultores, 

Movimento CETA. Junto às assessorias como Ceas e Cese. E, finalmente, neste ano de 2025, 

participei junto com Edite Diniz do processo formativo Liderar, organizado pela CPT e pela Escola 

Família Agrícola de Itiúba. 

O Grupo de Pesquisa GeografAR vem, ao longo dos anos, desenvolvendo uma metodologia de ação 

extensionista que vem sendo denominada de “Pés no Chão” que é uma forma de atuar realizado de 

forma dialógica com os grupos sociais envolvidos. A consolidação dessa forma de atuar na extensão, 

mas também na pesquisa, se deu no Programa de Extensão “Pés no Chão” proposto e executado 

pela Rede GeografAR, que incorpora pesquisadores da UFBA, UFRB, UNEB, IFBA, IF Baiano. 

O Programa de Extensão “Questão Agrária Pés no Chão” ocorreu em cinco edições, sendo que, 

algumas delas ocorreram em Salvador e outras no interior da Bahia. As temáticas envolvem a 

questão agrária nas suas diversas dimensões. Ao longo dos cinco anos as temáticas foram: 

• 2017 “Questão Agrária Pés no Chão Ano I” buscando analisar os processos e as dinâmicas 

socioespaciais que se definem no campo baiano, em suas contradições e conflitos territoriais 

• 2018 “Questão Agrária Pés no Chão Ano II - Juventudes do Campo e das Cidades”, 

• 2019 “Questão Agrária Pés no Chão Ano III - Violência e Conflitos no Campo”, 

• 2020 “Questão Agrária Pés no Chão Ano IV –Questões Agrárias e grandes projetos de 

investimento na Bahia: teorias, processos e conflitos” 

• 2021 “Questão Agrária Pés no Chão Ano IV – A Questão Agrária no chão da sala de aula” 

As atividades contaram com a participação de assessorias, lideranças maduras e jovens dos 

movimentos de luta pela terra na Bahia e estudantes de escolas públicas. 

No âmbito das atividades que venho desenvolvendo junto ao Ceas, enquanto membro da diretoria 

de Movimentos Sociais que coordeno juntamente com Ruben Siqueira da Comissão Pastoral Terra, 

preciso referenciar a atividade denominada Paixão da Terra. Esta atividade tem esse nome em 

homenagem ao geográfo Carlos Walter Porto Gonçalves e teve início em outubro de 2024. 

Originalmente tínhamos a intenção de mobilizar assessorias e movimentos sociais para análise de 

conjuntura e ação conjunta, principalmente, quanto à formação política e comunicação conjunta 

possibilitando autonomia e fomentar saberes coletivos. Iniciamos a atividade com leitura de textos 

de Carlos Walter e a seguir iniciamos as atividades conjuntas com a parceria de Comissão Pastoral 
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da Terra (CPT), Associação dos Advogados dos Trabalhadores Rurais (AATR), Centro de Estudos e 

Ação Social (CEAS) e a Coordenadoria Ecumênica de Serviços (CESE). A atividade contou com apoio 

financeiro dos pequenos projetos da Cese nos dois primeiros encontros. Além destes, já contamos 

com encontros remotos e dois encontros presenciais de formação, um deles em Feira de Santana e 

outro em Salvador com o próximo com data marcada para março de 2026. 

 

Figura 13 – Paixão da Terra, Ciclo de Leituras e Atividade de Formação 

 

Fonte: Publicação Instagram 

 

Participam da atividade, além das assessorias listadas, Articulação de Fundo e Fecho de Pasto, 

Comissão Pastoral da Pesca, Movimento Ceta, Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), 

Movimentos pela Soberania Popular na Mineração (MAM), Movimento dos Pescadores e 

Pescadoras Artesanais (MPP), Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA), 

movimentos dos Trabalhadores Sem Teto da Bahia ( MTSTB), Movimento dos Trabalhadores Sem 

Teto (MST). 
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9. A UFBA POR DENTRO - ENTRE COORDENAÇÃO, COMISSÕES E COLEGIADOS... 

 

Estar na universidade é contribuir também com as questões administrativas. Temos os colegiados 

da graduação e da pós-graduação. As diversas comissões e conselhos. E, dessa forma, vamos 

aprendendo o funcionamento da universidade pública. O fazer docente para além da sala de aula. 

No Programa de Pós-Graduação em Economia, passo a ser vice-coordenadora junto com o professor 

Paulo Balanco, de novembro de 2005 a novembro de 2007. Foi desafiador entrar no curso de 

Economia, na Pós-graduação e já estar em um cargo de tamanha responsabilidade. Mas, estar nessa 

empreitada junto ao professor Paulo Balanco, já era todo um tranquilizador. Posteriormente, como 

consequência natural dos cargos, passo a ser coordenadora, tendo o professor Livio Wanderley 

como vice, no período de novembro de 2007 a novembro de 2009. No Colegiado da Pós Graduação 

em Economia foram os seguintes períodos: 11/2005 a 11/2007, 11/2007 a 11/2009, 11/2009 a 

11/2011, 11/2011 a 11/2013, 11/2013 a 11/2017, 11/2017 a 11/201958. Atualmente, sigo como 

membro do Colegiado do PPGE e do Posgeo.  

 

Participei do Colegiado da graduação em três períodos: 06 de outubro de 2008 a 05 de outubro de 

2010; 30 de junho de 2010 a 30 de junho de 2012, 27 de setembro de 2012 a 26 de setembro de 

201459. 

Participei de dois conselhos superiores da UFBA. Fui eleita, juntamente com Lana Bleicher, Chapa 4, 

representante como Conselheiras do Conselho de Curadores para o biênio 2012/2014. E, 

posteriormente, fui representante da Faculdade de Economia no Conselho Acadêmico de Ensino em 

duas oportunidades, biênio 2014/2016 e 2016/201860. 

Participei também do Comitê Interno do PIBIC da área de Ciências Sociais Aplicadas, representando 

a Faculdade de Economia de 2014 a 2024. 

 

 

 

 

58 Comprovante Anexo 90. – item 3 mandatos eletivos, coordenação e vice coordenação. 
59 Comprovante Anexo 91. 
60 Comprovante Anexo 92. 
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10.  SER DOCENTE EM MOVIMENTO 

 

Não tem como ser docente e não estar na luta. Luta por melhores condições de trabalho, luta 

salarial, luta pela universidade pública em seu conjunto. Em 2012, se deu a experiência mais 

emblemática dessa luta para a minha trajetória docente: a greve de 2012.  

Nessa longa greve, fiz parte do Comando de Greve, representando a Faculdade de Economia, por 

indicação providencial da Professora Graça Druck.  

Essa greve foi de grande participação e envolvimento das três categorias. Foi um momento único e, 

a partir dali se descortinou um outro espaço dentro da Universidade no qual eu ainda não tinha me 

embrenhado. E foi muito rico e transformador. Posso dividir minha presença na UFBA nestes dois 

momentos, antes e depois da greve de 2012. Entender as disputas, os sujeitos por traz delas, poder 

analisar, me situar e atuar com qualidade foi possível a partir desse momento. 

Nesta greve não tivemos o apoio de nosso sindicato, a APUB, e, portanto, foi montado um Comando 

de Greve totalmente independente, enfrentando e ocupando os espaços físicos e políticos.  

No pós-greve nos movimentamos enquanto oposição sindical, reivindicando o Andes-SN como 

representação. Participei ativamente das disputas sindicais, sempre em oposição à situação da 

APUB, ligado à Proifes Federação.  

Por meio desse histórico, saí candidata da categoria para a cadeira de representante no Conselho 

de Curadores, tendo como vice a Professor Lana Bleicher de Odontologia, tendo sido eleitas pela 

nossa categoria. A Figura 14 mostra nosso o folder de campanha de nosso grupo e Lana e eu 

compomos da Chapa 4. 

 

Figura 14 – Folder da Campanha de Representação Docente – Conselho de Curadores 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Também estive, além de apoiando o movimento de oposição sindical, compondo a Chapa 2, 

RenovApub, no pleito de 2014, como Diretora Acadêmica. A Figura 15 mostra a nominata de nossa 

Chapa que, infelizmente, não logrou êxito nesta eleição. 

 

Figura 15 – Nominata Chapa 2 – Por uma nova forma de fazer política - RenovApub 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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O movimento docente me trouxe mais do que o fazer político, o me reconhecer enquanto classe em 

defesa da universidade pública democrática, plural e socialmente referenciada. No movimento 

encontrei pessoas que abraçam a docência e que se comprometem com o futuro de nossa 

universidade. Aqui encontrei a balbúrdia! E me encontrei!   

 

E AGORA? O QUE VIRÁ? 

 

Como concluir algo em movimento? 

Meu pensar de pesquisadora também em movimento, nesse instante em que termino esse dossiê 

que foi tão difícil de escrever, mas tão fácil de realizar.  

Neste movimento de andanças, as mulheres da terra, das águas e das florestas me convidam a 

pensar nosso lugar em todos os lugares onde estamos. E estou maravilhada em seguir esse caminho. 

Caminhando junto com tantas outras mulheres, trazendo minha contribuição nessa minha 

trincheira de luta que é o ensino formal. 

Me vem também a importância do alimento, alimento como resistência, como potência na luta e 

no enfrentamento. Esse caminho de alimento como soberania e segurança alimentar me retorna ao 

meu lugar primeiro que foi a agronomia.  

Aliado a isso, a possibilidade estar junto com os mestres dos saberes que estão povoando essa 

universidade. É um lindo tempo de estar na UFBA, mesmo com tantos cortes e desafios 

orçamentários. A companhia das mestras Maria Maya e Japyra, minha madrinha que me presenteou 

o encontro dos pajés na Terra Indígena Caramuru Catarina Paraguassu. Mestre Joelson, desde a 

Terra do Bemvirá, o Assentamento Terra a Vista. E, especialmente, Professor Charles Trocate, que 

neste ano compartilha a disciplina que Guiomar e eu estamos oferecendo nos programas de pos-

graduação em Economia e em Geografia. Um mestre das lutas, do campo, da mineração, um poeta 

que nos inspira a seguir compromissados com os povos despossuídos nessa terra desigual, nosso 

Brasil. A UFBA nos convida, assim, ao sonho sonhado da pluriversidade...e eu agradeço muito por 

poder ver essa possibilidade de saberes populares e científicos se entrelaçando. 

Bons tempos virão! 

 

“Educação é aquilo que fica depois que você esquece o que a escola ensinou” (Mayá, Maria Muniz 

de Andrade Ribeiro, em A escola da reconquista, 2021) 
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“Originariamente, “educar” significa “vajar”. Ao pé da letra, ducare é ‘se mover, se deslocar’ de um ponto para o 

outro. Portanto, a educação é originariamente uma viagem. “Viagem” nós podemos entender como um voo, como 

uma mudança de espaço. Então, o beija-flor é uma ave que viaja o tempo todo. É característico do beija-flor viajar. 

Portanto, ele não para. Ele não para. Então, é muito justo e muito acertado que ele possa simbolizar o conhecimento. 

Conhecimento de beijar as flores e dali tirar o mel, de eventualmente polinizar. E se deslocar, disseminando outras 

realidades, disseminando o conhecimento intrínseco das coisas – que é o conhecimento intrínseco da natureza. No 

entanto, o ocidente supõe – e sempre supôs –  que a educação se dá apenas no espaço determinado, orientado por 

um mestre. Mas não é assim.(...) Então, educar, portanto, é movimentar. Ensinar e aprender. É a mesma coisa. Quem 

não aprende, não ensina. Quem não ensina, mesmo sabendo que não está ensinando, não está aprendendo. (...) 

Então, esse conhecimento é o conhecimento ecológico. É um conhecimento onde o ser humano está o tempo inteiro 

em interação com o meio ambiente, o tempo inteiro em interação com os outros. E para estar em interação com os 

outros, você tem que estar aberto, de mãos abertas para o outro. Ele tem que dar a mão para o outro também. Você 

pode aprender com alguém que não sabe ler. (...) Por isso, eu gostaria muito de relembrar que as instituições mais 

antigas, mais longevas e mais sólidas da sociedade brasileira, são instituições, claro, da sociedade civil que preservam 

fundamentos democráticos, mas são principalmente instituições populares. As instituições populares são longevas, 

elas são sólidas. Não são apenas festa, não são apenas festividade. Elas são como o beija-flor: polinizadoras e 

transmissoras.” (Muniz Sodré, “O Abraço do beija flor e a viagem da educação” – Cadernos Selvagem) 

 

Foto da capa: Escadarias da Faculdade de Economia, UFBA. Praça da Piedade, Salvador, Bahia. Autoria: Marcia Regina 

Jesus de Lima. 

Fotos final: A fé na Bahia de Todos os Santos. Arquivo pessoal. 

 


